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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O 
ADMINISTRACION 
toa, 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Por renuncia dol Sr. D . Pedro Villalonga, 
con esta fectia he nombrado al Sr. D . Ani -
ceto de la Torre, Agente del DIARIO DB J.A. 
M A B I N A en Cartagena, con quien se en-
tenderán loa S íes . Buscritoros en dicha lo • 
calidad para todo cuanto se relacione con 
eate periódico. 
Habana, 27 de agosto de 1885. 
E L ADMINISTRADOR. 
mSfiRálASJPOR EL m i t 
mwmo PARTIOÜLAB 
D1L 
O S A B I O D E E«A M A R I N A . 
A i . D I A R I O DK L A M A R I S A . 
Habans. 
T E L E O - R A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 26 de agosto, d l c s f 
9 y 45 ms. de la noche. S 
E l márfcétT' o c u r r i e r o n e n l a P e n í n -
s u l a c u a t r o m i l n o v e c i e n t o s s e s e n -
t a y n u e v e c a a o s de c ó l e r a , y fa l l e -
c i e r o n m i l q u i n i e n t a s c u a r e n t a y 
s i e t e p e r s o n a s . 
Ber l ín , 26 de agosto, á las ) 
9 y 50 ms. de la noche. S 
Gaceta de C o l o n i a p u b l i c a h o y 
u n a r t i c u l o a m i s t o s o c o n m o t i v o d e l 
a s u n t o de l a s C a r o l i n a s , e s p r e s a n -
do e n é l l a e s p e r a n z a de q u e t o d a s 
l a s d i f i c u l t a d e s a c t u a l e s d e s a p a r e -
c e r á n por l a b u e n a v o l u n t a d de á m -
b a s n a c i o n e s , y q u e a l c o n t r a r i o , s e 
í o r t i f i c a r á m á s l a a n t i g u a a m i s t a d 
q u e e n t r e e l l a s r e i n a . 
P a r í s , 20 de agosto, á las 10 
de la noche. 
E l p e r i ó d i c o L a F r a n c e y l o s p r e s i -
d e n t e s d e v a r i a s s o c i e d a d e s , c o m o 
l a d e l R i f l e y e l G r u m a s t i c , h a n ofre-
c i d o a y u d a r á E s p a ñ a e n e l c a s o de 
g u e r r a c o n t r a A l e m a n i a . 
M a d r i d , 20 de agosto, á la i 
10 y 25 ms, de la noche. S 
E l m a r q u é s de B e n a z n a r , n u e s t r o 
r e p r e s e n t a n t e e n B e r l í n , t e l e g r a f í a 
q u e A l e m a n i a r e c l a m a r á e l p r o t e c -
t o r a d o s o b r e l a s I s l a s C a r o l i n a s , p o r 
v i r t u d de n o h a b e r s i l o o c u p a d a s 
p o r E s p a ñ a a n t e r i o r m e n t e , y q u e 
• d i c h a n a c i ó n e s t á d i s p u e s t a á a b r i r 
u n a d i s c u s i ó n s o b r e e l a s u n t o ó 
s o m e t e r l o á á r b í t r o s . 
B e r l í n , 20 de agosto, á las ) 
10 y 30 ms. de la noche. S 
E l g o b i e r n o a l o m a n n o r e h u s a so-
m e t e r á á r b i t r o l a c u e s t i ó n de l a s 
C a r o l i n a s n i t a m p o c o e l d e E s p a ñ a , 
s i b i e n a q u e l d i s c u t i r á l a c u e s t i ó n . 
• 121 á 13 ra. OTO arroba 
• 13| & 14 ra. oro arroba 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZÚCARES. 
Blancos, treneo de Doroane y 
RUUeui, bajo á regular 
Idem, Idem, ídem, Idem bueno a 
eaporior 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. S15) á 16 ra. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular, nú - í 
m e r o 8 á 9 (T. H.) 5 
Idem bueno ftanperlor, número ( „ ^ m „ „ „ „ . „ , . , , 
10 á 11, I d e m . ! . . . . ! . ^ C á 64 ra. oro arroba. 
Quebrado Inferior á regular, f . o, „_^.v. 
número 12 á 14, Í d e m . . . . . . . : i 71 4 ̂  oro »rrob*-
Idem bueno, número 15 & 16 Id. i 9 ra. oro arroba. 
Idem aapei'ior, núm? 17 6 18 kl . ? 01 . ,q „ „ 
ídem noíete, número 19 4 20 Id. ( ̂  4 12 r8' oro •rrol)*-
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTKfKUdAS DE aUABAFO. 
Ifolartisaoion 94 i 97. De 6} A ('i ra. oro ar., según et-
«saie r número. 
AZUCAB DE UIEL. 
Polarización 86 * 90 De 4?, 4 5 J, re. oro arroba, aegan 
«nvaae y número. 
AZUCAtt UABGABADO. 
Oomnn á regular refino. Polariiaolon 86 i B0. De 4¿ 
¿ f>¿ ra. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
SBf tORBS C O R R E D O R E S D E SEMANA. 
DE CAMBIOS.—D. Antonio Bermndez. 
DE FRUTO 3.—D. Francisco Mari l l y Bon y don 
Joaquín Toacann y Blain. 
Ba copia.—Habana 27 de agoato de 16b5.—El BIndioo 
IT. Nuñex. 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
cí d ia 27 de agosto de 1885. 
<mft i t w i (Abrid d 2 8 6 p o r 100 
10 ESPAffOL i clerra de 2»6?í * 28 
FONDOS P U B L I C O S . 
ftenta 8 p § interés y nao de 
amortitsacion anual 75} 476} p S D oro 
Idem, Idem y dos idem. 
ídom de anualidades... 
Billetes hipotecarios .-
Bonos delTeaoro de Puerto-
Socos del Ayuntamiento . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Lóndres , 27 de agosto, á las l 
!) 25 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l L o n d o n Neivs p u b l i c a u n t e l e 
g r a m a de B e r l í n , c o n s i g n a n d o q u e 
A l e m a n i a a s u m i r á pronto e l p r o t e c -
t o r a d o s o b r e l a s i s l a s M a r s h a l l . e n 
l a s c u a l e s s e h a l l a n e s t a b l e c i d o s 
u n c r e c i d o n ú m e r o de c o m e r c i a n -
teo alemanes. 
Bsr l i n , 27 de agosto, á las ) 
10 de la m a ñ a n a . \ 
C i r c u l a e l r u m o r de q u e e l R o y D . 
•Al fonso h a e s c r i t o u n a c a r t a a u t ó -
g r a f a a l P r i n c i p e I m p e r i a l , p a r a q u e 
m e d i e e n e l a s u n t o de l a s C a r o l i n a s , 
e n a t e n c i ó n á q u e no s e q u e b r a n t e 
l a a m i s t a d q u e e n t r e á m b a s n a c i o -
n e s e x i s t e . 
D í c e s e t a m b i é n q u e e l R e y de B é l -
g i c a s e h a of recf ido c o m o á r b i t r o , 
q u e e l P r í t i c i p a de B i s m a r c k s e 
m u e s t r a d i s p u e s t o á a c e p t a r l o y q u e 
•su d e c i s i o a e s f a v o r a b l e á E s p a ñ a , 
¡á f in de e v i t a r t o l a c l a s e do d i f í c u l 
t a d e s . 
Ber l ín , 27 de agosto, á las i 
2 de la tarde, s 
DicdStt q u e h a l l e g a d o u n c o m i s i o -
n a d o e s p e c i a l , e n v i a d o por e l G o -
b i e r n o e s p a ñ o l , p a r a t r a t a r d e l a s u n -
to de l a s C a r o l i n a s . 
M a d r i d , 27 de agosto, á 
las 2 de la tarde 
A y e r o c u r r i e r o n e n t o d a l a P e n í n -
s u l a c u a t r o m i l q u i n i e n t o s s e t e n t a 
y s i e t e c a s o s de c ó l e r a y m i l c u a -
t r o c i e n t o s n o v e n t a y o c h o m u e r t o s 
p o r l a e p i d e m i a . 
Par í s , 27 de agosto, a las 2 ) 
de ¡a tarde S 
E l c ó l e r a d e c r e c e e n M a r s e l l a . 
M O T I C I A 8 C O M B X C I A L B f f . 
N u e v a Y o r k , agosto 2 0 , d U M 6% 
de l a t a r d e . 
OBIAS Mp^Oolas, & $15-65. 
Idem mejicanas, A $15-t í5 . 
Descuento páv»! comercial, m d(r.y 4 i 
6 por 100. 
Cambios sobre litodre^, « 0 d|v. (banquero») 
ft $4 -84^ Ct«. £ . 
Idem sobre Par í s , 60 d |T. (banqueros) á 5 
francos 20 H cts. 
dem sobro fíambnrgo, 60 div. (banquero*) 
á 05H-
K-JUOS registrados de los Estados* Ualdm, 4 
por 100, á 123 ex -cupón 
Centrifugas ufimero 10, pol. 06, 6, 6. 
Hegnlar á baen relluo, 5 5 i l6 á 514-
Azdcar de miel, \ % & •')'«. 
;Clfir Vendidos: 1,950 bocoyes de azúcar. 
Idem 10,600 sacos de [dem« 
jAL«les, 11% cts. 
KXa&tofia (Wücox) en tercer olas, a 6^. 
f i n e t a * l o n g c l ea r , d 10% 
N u e v a O r l e a n s , agosto 2 ( i . 
H c n ^ n a s ¿ l a s e s « u p e r l o r m , & $4.15 ctn. 
barril . 
l ó n d r e s , agoato 2 0 . 
Asdcar centrlfügay pol. 96, ft 1619 
Idem regular refluo, 14(6 & 15 
Consolidados, & 100 5fl6 ax- luterés . 
Bonos de loa Estados Uoldof, 4 por 100, 
a 1 2 l l á ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 48 ^ peo. 
L i v e r p o o l , agosto 2(1 . 
A l g o d ó n n t i d d l i t i g u p l a n d 8 t á 5 7(16 
Ubra. 
P a r í s , agosto 2 0 . 
Jtt enta, 8 por 100,81 fr. 10 cts. e s - Interés . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n d é 
i e o t e l e g r a m a s que an teceden , c o n curre 
p í o a l a r t i c u l o 3 1 d é l a L e v de F r o p w -
( ü a d I n t e l e c t u a l . ) 
C O T I Z A C I O N E S 
c o L s a i o 
« P A N A . ^ . 
UÍGLATKRKA. 
ÍBASTOIA 
t . y w A V T A _ 
MTA 008-DN11>08 
C O R R E D O R E S . 
C'AMBÍ ' ÍH. 
^ . . . ^ ^ S l á O p g ? . a . p . f . y ó . 
J 10» á 30 pg P. 60 diT 
pg P. 00 div. 
pg P. 8 div. 
5?í á 4 i I"-«OdlT. 
A <| pg P. $ dfr. 
• ) OÍ ¿ io 
p3 P. BOdlT. 
pgP . 8drv. 
lita. 2 meaea. 7 p^ 
tfonoo Bepftfiol de 1* lela d» 
«Juba MW 
Banco Industrial 
Banoo y Compafiia de Alma-
06ufl3 de Begla y del Ce-
IOompafiia Ae ¿¡.niaoenea de depósito de Santa O&isJlna. Banoo Agrí col a — —„ Oajade Aiiorroa, Deaouentos 
/ y Depóaito» da la Habana.. — 
fjrédlto Terr l toiUi Etlpoteo»-
i lo de la lala de Cubp,, . . ~ 
Empieea de romento y Navo • 
gaolon dol S u r w 
Primera OompaBla de Vapo-
rea de U BaMa . w 
CompsBla áe Almacene* de 
Hacendado* — 
CompKñla de Almacenes de 
JDepOaito de la Habana... . — 
OompuUtitBapanola de Alnm-
bn tü i edoOaa . ~ 
OonipnliiQ Cabana de AIKIM-
ur*- • - . ' l : - . . . mm 
Dompuüia Kepafiola do Alují.-
brodode Oaa de Maiüniaa . ^ 
Maeva OumpaCia de Gas de 
la Habana mm 
'ompafiia de Oamlnos de Hie-
rro de la Ksbana ¿mm 
Jorapafiia do OaniÜM«¿3 'Bit-
rrodeMatanxnaiBabaniU^. 
JompaCia de Oamlnos de Hie-
rro de O&rdenaa y J á c a r o . . —• 
Jompallla de inos de Hie-
rro de Olenfnegoe í V i la-
o l a r a . ~ ~ 
UompaQU da Oamlnos de i ü e -
rro deSa^ita la Grande.... ..... 
rJompafila de CamlnoM do Hie-
rro de Caibarien & BanoU-
Sptritaa —~ 
'ompaFiíu dol Ferrocarril del 
Ooato — 
.'otnpa&ia de Uamlnoa de Hie-
rro de la Bahía de la Ha ta-
na i Mutanaaa . . . . 
' '«impafiia d»i FirrocarrU Ur -
bano — 
ferrocarril del Cobre r^: 
ferrocarril de U n b a . — 
««finesa 'le Oirdenaa —--
O B Í , » í í i P Í O K B « . 
el Orédlto Territorial Hlpó-
taoario de la lela de Oab» 
«klnluM hi;ioteoarlaa al 6 pg 
loteréa ai:nsl 
ileni de los Almasened da San-
ta Oaialfnn wm el 8 pg I».. 






NEGOCIADO DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E B O . 
Kl individuo Andrés Ildefonao de locóenito. de la 2? 
Beeerva del trozo de l?ada, licenciado del serví oio dn la 
Armada en 28 de JaUo último, se presentarA en este Xo-
gooiado para enterarse de nn asnnto qne le concierne. 
Habana, 25 de Agoato de 1885.—/wan B. Sollosso. 
3-27 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
Sección 2*—Hacienda. 
Keanltando qne muchos de los causantes del arbitrio 
de oarrnajea de alquiler y carrea de transporte y de aer-
vioio funerarios aun no han satisfecho I» cuota corros-
Sendiente al año económico paaado de 1884 á 85, y añor-ado por el Excmo. Ayuntamiento en el cabildo erdina-
ilo de 10 del actual, qne ae lleve á efecto dicho cobro, 
observAndose lo preceptuado en las bases 7f, 8f, 9* y 10? 
de las acordadas y publicadas en el lioletin Oficfal del 2 
de Julio de 1881, esta Alcaldía ha dispuesto hacer saber 
A aquellos, por eate medio, que por equidad seles conce-
de un nuevo é improrogable plazo, de diez diaa, que ven-
cerán en 3 de Setiembre próximo para que acudan á la 
Secretaria Municipal, de 11 de la mafiana A 3 de la tarde, 
A proveerae de las correspondientes matriculas y efec-
tuar el abono de las cuotas ¿jadas por el expresado ar-
bitrio sin recargo; con la advertencia de que podrán 
verificarlo con cupones vencidos y de que desde el 4 de 
dicho último mes se procederá al cobro con arreglo A las 
indicadas bases, que ae insertan A continuación, con el 
recargo de cinco pesos por cada vehículo, por la vía de 
apremio que en dichas baaes se expresan. 
Habana, Agoato 20 de 1885.—El Alcalde Municipal, 
Orduña. 
Bases que se ci tan 
El pago da la cuota sefialada en la base primera A 
los carrnages de alquilar, carros de trasporte, y de 
servicios funerarios, se verificarA dentro del plazo de nn 
mea, A contar desde el dia en que por la Alcaldía Mun i -
cipal se anuncie en el Boletín Oficial estar abierta la 
recaudación, y ai por cualquier oauaa no lo efeetnasen 
los interesados, podrán hacerlo hasta fln del siguiente 
mea, satisfaciendo como recargo por su morosidad, tres 
pesos por cada vehículo 
8? Los vehículos que circulen después de terminados 
osos plazca ain haber satiKfeoho sus dueños las referidas 
cuotas, aerán detenidoa par los guardias municipales y 
demás agentps de la Adminiatrai ion, A loa cualea se 
aplicará el recargo de cinco pesca que en eate taso i n -
curren loa dueñoa de BqnoUo?. Dichoa vehículos serán 
depositados en el local que ae designe por la Alcaldía 
MunioipAl pwa los efectos del procedimiento do apre-
mio. 
9? E l pago de la cuota señalada A los oarruages por 
asiento, se verihcarA en los diez primeros días dn cada 
mes, y si por cualquier causa no lo verificasen loa i n -
tereaados, podrán hacerlo dentro de los diez diaa si-
gaienles con la multa de un peso por cada coche del 
Ferrocarril Urbano, ómnibus ó cualquiera otra clase de 
carrnages. Trascurridos estos plazos ae procederá al 
cobro por la vía de apremio ain perjuicio de detenerae 
y depoaitarae loa omnibua y demás oarruvges por asien-
to á los efectos del apremio. 
1* En el caso de no hacer el abono del arbitrio y re-
cargo el dueño de un vehículo detenido dentro de loa 
diez días siguientes A su detención, ae le citará para que 
verifique dicho pago dentro de tercero dia con apercibi-
miento de que si no acude, ae rematará el vehículo en 
almoneda pública. E l remate se hará en la Almoneda 
que designe la Alcaldía Municipal, prévia publicación 
en el Boletin Oficial por el término de diez diaa y por la 
tasación qne haga el Corredor Mayor de Lonja, con la 
advertencia de que será postura admiaible la en que ae 
ofrezcan las dos terceras partes de la tasación Si no 
ocurriese licitador A la primera almoneda, se rematará 
al martillo al mejor postor por el Almonedero prévio 
anuncio por les periódicos. 
Verificado el remate serán satisfechos con su importe 
los costos de conservación y depósito del vehículo, los 
gastos de tasación y almoneda y el importe del arbitrio 
y recargo, depositándose el sobrante en la Secretaría 
Municipal A disposición del dueño.—Es copia.—Habana, 
Agosto 20de 1885.—El Secretario, Agustín M. Qvmardo. 
3-25 
BASCO F S P i l M D E L A I S L i D E CUBA 
Recaudación de contribuciones. 
Se hace saber A los contribuyentes de eate término 
municipal y A loa hacendados forasteros, que desde el 
día 25 del actual hasta el 23 de setiembre próximo inclu-
alve estará abierta la cobranza del primer trimestre del 
actual año económico dé la contribución Territprial y 
Subsidio industrial en la encina de la Becaudaóion, si-
tuada en eate establecimiento, todoa loa diaa hábiles 
deade laa diez de la mañana hasta las tres de la tarde. 
Trascurrido dicho plazo oomenaará la notificación á 
domicilio, y después del tercer dia de haber sido hecha, 
incurrirán loa contribuyentes morosos en el primer gra-
do de apremio, que consiste en el recargo del cinco por 
ciento sobre el total importe del recibo talonario según 
ae eatablece en la instrucción para el procedimiento 
contra deudorea á la Hacienda pública. 
Lo que ae anuncia al público á loa efectos qne están 
prevenidoa. 
Habana 22 de agosto de 1885.—El Sub Gobernador, 
i?. Moyana. la . 7S0 -23 
CAPITANIA GENERAL D E LA SIEMPRE F I E L ISLA DE CUBA, 
E S T A D O M A T O R . — S E C C I O N T E R C E R A . 
R E L A C I O N Q X 7 E S E C I T A . 
( CONTINÚA. ) 
S U B I N S P E C C I O N D E I N F A N T E R I A , C A B A L L E R I A Y M I L I C I A S . 
KELACIOK nominal de loa abonarés qne existen en la disuelta Sección, Deuda de este Centro, que fueron pre-
sentados para compulsa y que deben retirar los interesados. 
CUBRPO QUE LCS BXPIDIÓ. PERSOXAS A CUYO FAVOB m \ EPEDIDOS. 
I M P O R T E . 
Pesos. |Cta. 














P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A '¿tí DE 
J U L I O . 
Azúcar bocoyes....—. 
Aaúoar aacos. 










L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 27 de agosto de 1885. 
150 garrfenes alcaparras . 5J r*. uno. 
450 quesos Patagrás . . . . . . . . . . . $^3qtl. 
125qtl8. cebollas — $4 qt l . 
75 tercerolas manteca Leen $12¿ qt l . 
501 a. arroz semilla _ . . 7] rs. ar. 
250 s. harina amerloana sano. 
10 cajas longanizaa 54 ra. libra. 
18 o. tocino ÍIVJ qt l . 
M O V I M I E N T O 
B E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 27 Olty of "Washington: Tviraorue y íwalus . 
„ 30 T. J . Ooohran: Gayo Hue^Q. 
Shíe. 3 Newport: Kueva-York. 
3 Alpea: Yeracruz y escalas. 
5 Mannela: Thomas y eaoalaa. 
6 Español: Liverpool y Santander. 
7 P. de Satrústegui: Santander y escalas. 
. . 8 City of Puebla; Í í n e v a - T o r t . 
. . 15 Mortera: de Cuba, Gibara, Baracoa y Nnevltaa, 
9 Leonora: Liverpol. 
. . 10 Saratoga: Nueva-Yort. 
. . 15 Mortera. St. Tbomaa y escalas. 
. . 2í Puerto-Kioo, Colon y escalaa. 
S A L D R Á N . 
Agt? 29 Olty of Waahlngton: Nueva-York-. 
' . . 3j) B. iglesias! Pnarto-Blno. Qolon y eaoalaa. 
. . 31 T. J . Oochran: Cayo Hueso. 
Sbre. 3 Oienfueeoa: Nueva York. 
S Alpes: Nueva York. 
„ 8 City of Puebla: Yeracruz y esoal&a. 
. , 10 Newport; Nueva-York. 
m Manuela: San thomas y escalas. 
. . 15 Mortera: Santhomaa y eaoalaa. 
_ 29 M . L . Villaverde: Pto.-Kloo. Oolon v eaoalaa. 
Ooioldas A1» oarta, aerridM en n-.es«a psqnefiaa ea l o i 
T*pow» C i T - Y O F P U E B L A , C I W Y O F A L B X A J F 
D R I A y Ü M Y O F W A S m N » ¥ « N . 
Todos estos vapores, tan bien oonooidos, por la r&a! 
das y asgoridad de sua vltjea, tienen exoslantes comedí 
4»doa para pasa] arca, u ! «orno tamhion las nuev»» Uto 
«sslgs^m, «a las eastaa nc se experimenta cxorlmlaa 
•< Ogaño, peraianeoierido slsmpre hoi-isottaics. 
fssi autgu M reolbes «a el ameíl* da Ocbalieríft haata 
l& rtepoift d4l dia d« la adida y ce támits aargto para 
ísgJasoi'xa, í ísabuEgo, Iit¿ni*&, Ametardím, Boíl*» 
*aia. Hars* y Axahénm, cau cotvoolraiectos díneotoa. 
ífes onMlgKAiMío». nSeloa&^SG, 
H I D A L G O Y Of 
> n a» IS Ato. 
MaO Sfteam SMp Oompanj. 
Y NBW-Y0SK. 
¡ c a s a A D í S B O T A . 
s a s a M O B O s V A P O R E S D B 
»»pltea '£, 8. OUBTI8. 
R I B I M C O 
cipUM 3 . M INTOSH. 
SMpltoa J . B. B A K B B . 
OOB mcgnifioM o&maxM par* pasajero», taldxAada 







Idem de ( r u a n t á n a m o . . . . . . 
Idejp,4e puer to -Pr ínc ipe . . . 
Idem de yillaclara 
Jdem de Avila , 
Idem de Oolon 
Idem de Victoria 
Idem de Mayarí , 
Idem de Biza. 
Idem de Talavera. 
/'de]pdeBoi bon. 
Idem de Baracoa. 
^ iemdela Mancha 
l^jpósitode Instrucción. 
1 ium E. y Ordenanzas 
ffOftAM » B V A L O R E S H O V . 
$10,00? Renta del 8 p g y uno de amortización, en 
láminas do $1,00') cada una, á 75} pg D. oro O. 
SEHORES CORREDORES N O T A R I O S 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Koboi i o Relnleln. 
J aau Saavedra. 
.. José Manuel Aíne 
. Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
.. Darlo González del Valle. 
. Oastot1 Llama v A gnirre. 
. Keruardino Ramos. 
. Andrés I^ópez Muñoz 
. Kmllio López Mazon. 
. Podro Matilla. 
. Miguel Roca 
Antonio Plore» Batrada. 
írfvlrtrtrt-. <1r«(irH» r R«ml» 
UEPKNUIKNTK8 AUXILIARBB 
ü . Oelmlro Vleytia. D. Pedro Artidiello y D. Eduardo 
l u i r á n y Ploabla y I ) . Eloy Belllny y Pido. 
NOTA.—Los demás señorea Corredores notarioa qur 
rebajan en frutos y évablos, están también antorl«* 
rfV pftra ao^rar an la RAIM 
Bata'Un Volontaiioa Catalanes' 
^•Otd^nlík de Alumnos. 
Batallón Movilizados del Centro 
D E O F I C I O . 
. V r O M M O E U O DE L A H A B A N A . 
COMANIÍA1VCIA tSENEKAL DE M A R I N A . 
S K C R E T A R I A DE CAUSAS. 
Don Victoriano Suancea y Campa, Contra-
almirante de la Armada, Comandante Ge 
neral de eate Apostadero y su Escnadra etc. 
Do acuerdo < on el Sr. Anditor interino 
de óate Apostadero D Aríetidee Maragliano 
y Tumero, he diapuesto qne la visita gene-
ral de preaos anjetoe á la judisdlcoion de 
Marina qne debe preceder á la fiesta de la 
Natividad de Nuestra Señora, tenga logar 
el miórcolea dos del entrante mes de Se-
t'eaibre, empezando & laa ocho de la maña 
na por el Pontón H e r n á n Cortés y termi-
nácidola en la cárcel pública de ésta Capi 
cal. Dése conocimiento á laa Comandan 
cias de Marina de i as Provincias y á laa 
Ayudantías de loa Dniritoa en qne haya 
preso-; pari-icfpese al Sr. Fiacal del Apos-
cadero y publíquesa en la Gaceta Oficial y 
DIARIO DE LA MARINA para general co-
nofiimiento. 
Habana, Ag-ato 14 de 1885 —Victoriano 
Suancee.—Arlstides Marag iano —Ante mí, 
Luis García Oarbonell. 
E s copia fiel del anto superior de Visita 
general de presos.—Habana, Agosto 17 
ie 1 8 8 V - E l Secretario do causas, L u i s O 
Garhonell 3 19 
OODEANDANOIA 511 L I T A R DE M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A DE L A H A B A N A . 
lialUndose vacante la Alcaldía de Mar de U Coloma, 
orresponíliento al Dintrifeo de Pinar del Rio, se hace 
sab«r p3r osto mello para q u i laa porsonaa que deseen 
obtener dicho doatino, presenten ana instanuiaa docu-
mentadas y promovUUa al Exorno, é Iltmo. Sr. Coman-
dante General do esto Apostadero en rata Comandancia 
ó en la Ay u'Unlía do la'-olomn, en término de 30 diaa. 
Habana, 82 d« agost ido WS.— JtaJarlde Aragón. 
30 25A 
OOIUANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE L A I I A H A N A 
V GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A / A . 
COPIA QUE SE CITA. 
líl Exorno. Sr. Capitán General con fecha 10 del ao-
tnal me dice lo siguiente: Kxcmo. Sr. —Siendo muy fre-
cu^ntea los caso» en que loa Jefea y Otlolalea que ae 
titulan de Milicias Honorarios y Movitlzadoa de laa A r -
m«a de Infantería y Caballería, ocurran por medio de 
inatanuia con diveraaa solicitudes ain qne asiatan en 
algunos caaos antecedeutea en ninguno de loa Centroa 
olfoialea y debiendo formular las correspondientes hojas 
do servicio á nquelloa que carezcan de eata, ae servirá 
V. E . dlaponcr que en el tórmino que media deade esta 
focha hasta el 31 do Diciembre del corriente aüo, exhi-
ban á au Autoridad todos los Jefes y Oficiales el Real 
Despacho, Titulo, ó documento que,tuatiilque la oonce-
alon dol empleo de [que manifleate bailarse en poseaion, 
remUtepdo después V. E. á ente Centro relación general 
clasÍHcuda de Ips que residen en cea Comandancia Ge-
neral á su dittoo cargo para que surta loa eteotos que se 
dejan exprosadoa. A osta comunicación aeaervirá V. E. 
darle la mayor publicidad posible, con el fln de poder 
deapuea conalderar con fundamento quo no trato de ha-
oor valer sus derechoa el que no responda de la convo-
«•af'•>••» quo se haga en este sentido, sirviéndose al pro-
pio tiempo acusar recibo de la presente. 
" Lo que he dispunato se publique en la Gaceta y Bole-
tín Ofieinl de esta provincia, a«l como en los periódicos 
DIAKIO i)K LA MAKINA y Voz de Ouha, á fln de que tenga 
la mayor pobiioiclad posible, llegando á noticia de loa 
8. S. Jefos y Oficiales de Milicias, puedan preaentarae 
en diaa hábiloa en la Secretaría de eate Oobierno M i l i -
tar 6 en laa ComandnnolasMIlitares con los Iloaloa Dea-
paohoa ¿ Dotumentoa Juatiflcativoa de loa empleos de 
que se halle» en jpflesion. 
Habana, 17 do Agosip dñ ^885.—Aosfa ^ 
C A P I T A N I A G E N E R A L 
de la siempre flel Isla de Cuba. 
Estado STayor.—Sección 6í 
R E L A C I O N de laa cantidadea que por concepto de pa-
gaa de tocas se hallan depositadaa en la Snbinspec-
cion do infantería á favor do las Sras. viudas que se 
expresan: 
NOMBRES. 
1 lem Muvilizados de Oriente. 
Idem do Asturianos 
Idem de Matanzas 
Idem de la Habana. 
Idem de Santa Clara. 
Idem de Castilla 
Idem de Cádiz. 





















































































































Srea. P. Pont y C? 
D. Eugenio Cortés Rodríguez 
D. Pedro Garrido Ortega 
Tomás Elisa Serra 
Viconte Pifieiro González —... 
D. Mínuol Llanos 
Manuel V adao Agost 
Srea. Gatiérrez y C? , . 
D Pasrnai .Cabrera 
D. Pedro (iarciarena 
( A l dueño de la casa que ocupaba la oficina ( 
l en Pu?rto-Príno¡pe.- J 
D. Viconte Patiño 
Jaime G^ssell Bonach 
Miguel Ventura Paredes 
Luis AonBa Naranjo . 
Manuel Montes Zapa te ro .« 
D. Joaquín Navalvcs 
ülpiano Varona Moreno 
Agustín Moreno Sorlano.. - - -
1). Eduardo Jiménez Ofiate 
Estéban Pargos Várela 
Prancis "o Olivares Salgneiro 
D. José Sainz y Sainz.. 
D. Pedro Carrido Ortega 
D José Perora 
Srea. Córdoba y Simó i 
D. J e t é Eivoronr 
D Antonio González del Rio 
D. Jo tó M . Collantes 
D. J n á n Artes 
D. Cárloa Gayo Eatrada 
D. Domingo García Sánchez 
CarmeJo Guardia Amelo. . . ; 
Eugenio Pita £ranéh _ 
Luía üa t iór rez Martine? _ . . . 
V. Lorenzo Poce „ 
Pulgencio Cusí rumoro Romero . . . . . . . . I . . 
José Laatra Méndez 
Benito Rodilgnez Vázquez 
Joan Kigo do Sebes González 
Gregorio Castillo García 
NemesioLópez González 
Antonio Vilagroaa Jordá 
Pedro Pablinet Si ;ar 
Sloe&te Cprvera P^acnat 
Jaime Jfráníjaet fiWtwv 
No: berto Carlea M l r . 
1) José Alberto Perdomo , 
D. Evaristo Escalona y Oñato 
Manuel insua Fernández 
El miem» 
Antonlp rormndez Alvarez 
J¿6KÍOJO Aíoeftutiórre? 
Áni^!' ,0 H9rn6nd.?s! Aipiza 
Joaquín Serrel Pére¿ ' . . . i 
Felipe Monteago González n . . . 
Nicolás Caaaa Fernández. 
iTnlio iCJntlérre? Fe'joo 
D. Cár'loa "jCejeiro 
Antonio Rios y L i i s a . . . i -
E l misun 
Santiago Jiménez Laserna 
El mismo. 
Inocenoio Rúa Trelle 
El mismo 
Pedro García Hernández 
JCugenioFernández Ortiz ; 
Joe.6 Alprizar fjranzález 
Francisco NjiBez Cabrera 
Gregorio Lópe? Felipe. 
Víctor do la Crn>; Expó j i t o—. 
Andrés Ponce Trence 
Manuel Creepillo González 
Antonio Mesones Bafiuelos 
Juan Bautista Moya 
D. Ramón Gutiérrez 
José Velarde García 
Sres. A Gnt é m z y C1.1 
El ml»mo 
Antonio Cruz Huttado 
Manuel Castelar Caballero 
Jaime Paich Llagostera.. 
Francisco Milian Gádena 
Juan Andrea Vázquez 
Vicente Estrada Ventura 
José Caoheiro 
Juan Delgado González 
Manuel Calderin Rodriguez 
José Riera Cabrera 
francisco de la Crnz Mau 
Evarista Palacina Riojeco 
Felipe Tortora Gutiérreit 
Damián Lactuna 
Martin San K'ique 
José CaDeiro l í a t i é r rez . . 
Matías Rivas Alvari&o 
Juan Rapeta Paaés 
Inoceneio Milán Ruano 
Pedro Vízquez Dávila 
José Emindo Rey 
Cárlos López Fnyes... 
D. Juan Bus quet : 
José Lsgarnesaba Ottarsí 
Manuel Edilla Bianco 
Francisco de la Rúa Trelles. 
ConstantinoXJiloa Novoa.. 
Santiago Alvarado Recuevas 
Cayetato Domínguez Fernández 
Márcoa Iglesias Expósito 
Pedro Kóflez Alvarez 
Eustaquio Arancegni Alcain 
Enstaqnio Pipto Escudero 
D. Isidro (I raulí Escudero 
Antonio Ramón Bilbao 
Manuel GjLzaiez Díaz 




































































































Comandancia miU'ar de marina de- la ¡¡rovimna de la 
Habana.—Comialon Fiscjil.—DON MANUEL GONZA-
LKZ Y GUTIKURKZ. teniente de infantería de Mari -
na ayudante y üscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por etta mi primera carta de edicto v pregón v término 
de quince días, cito, llamo y emplazo at moreno Franc isco 
Obavanía y Lago, natural do Sai» Juan de Poerto Rico, 
de trece aCoj de edad, hijo de Severioo y de Ana, veci-
nos de aquella capiral, calle de la Si l n. 20, para que se 
nresente en esta comandancia á dar tna descargos, por 
haber venido de polhon en (1 vapor correo "Ciudad 
Condal" en su viaje desde Puerto Rico á la H .bana en 
los primeros dias de noviembre del ano 1SÍ2 y haberse 
marchado á tierra prófugo. 
Habana, 26 de agosto de 18?5.—El Teniente Fiscal, 
Manuel Oonzahz. 3-28 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
iftt&ana.—Comisión Fiscal—DON MANUEL GONZA-
LIUS T GUTIKRRBZ. teniente de infantería de marina, 
ayudanta y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y preeon y té r -
mino de cinco dias, cito, llamo y emplazo á O- J nan Bau-
tista Mataró, capitán que fué del vapor español "Reina 
Mercedea" en 1S de enero del año próximo pasado, para 
que sin más llamarle ni emplazarle, se préñente en esta 
Comandancia en dia y hora hábil de despacho, á eva-
cuar un acto do justicia. 
Habana, 25 de agosto de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Monti* Onmalez s 27 
IMroltTK 
PWOV ¿NTO M. SBC AN T I L . | "hi 
6p 
í _ -
vg ht». 17 ora y tu» 
D» Elisa Torres * 67-50 
Elena Tellooa 191-73 
Emilia Bueno 75 
María Tenes Martínez 237- 2í 
Oracillana González García. 237 25 
María Rosa Dols y García. . 154-13 
Mar}» Dolores V i ga 8Í1-75 
Sitareiua Posadllla 177-87 
Pilar Aeuilar „ 379 95 
Juana Fabregat 166 
Altagraoia Donata Paz 154-13 
Valentina Sagredo 9-26 
Enoarnaclon Biazqoez Rníz 26-48 
Lucía Navarro García 164-13 
Ann l á z a r o ó Hidalgo 177-88 
Ir opoMina Jfacira 75 
I I iba 'a 20 de aecto de l^SC—El Brigadier Jefe de 
E - M . , JAdn Boig de Llws. 8-28 
Comandancia General de. Marina del A¡>o8tidero de 1% 
Hah '«i .—Arsenal de la Habana —Comisión Fiscal. 
—Edicto.—Don José García de la Torre y Rey, Ca-
pitán de Artil lería de la Armada. 
Hallándome instruvendo sumarla al marinero de se-
gunda clase Mai M -i Martínez Añez, del Depósito de es-
te Arsenal, por el delito de primera deserción, en uso 
del derecho que me conceden las Reales O dedsnzas. ci 
to, llamo y empla/.D por este mi primer edicti al mencio-
nado individno para que eu el término de diez dias á 
contar deade esta fecha, se presente en esta tiscalia si-
tuada en el A rsenal de este Apostadero para presentar 
sus descargos. 
Habana, 24 do agosto de 1885.—El Capitán Fiscal, José 
García de la Torre y Bey.—Es copia.—Josf. María Ai ( -
tran. 3-27 
Comandancia ?,,uíiíar de marina y capitanía del puerto 
de la JTabíina.—Comisión Fiscal.—DON FRANCISCO 
J . TISCAR Y CBÓQURR, teniente de navio de la A r -
mada, ayudante de la Capitanía de Puerto y fiscal en 
comisión. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para qne en el término de quince dias, 
se presente en esta fiscalía Zacarías Zaracíbar, natural 
de Atarquina, provincia do Alava, de 33 a&os de edad, 
casado y tripulante que fué del vapor-eprpeo ifendez 
Niiílcz, de cuyo hoque desertó en este puerto el dia 13 
de A gesto del corriente, á fln de que dé sus descargoa 
en la sumaria que por tal concepto instruyo, seguro de 
que si así lo hiciere, ae le administrará Justicia y de lo 
contrarío se le declarará en rebeldía. 
Habana, 21 de Agosto de 1885.—El Fiscal, JVansiiao 
Tincar. 3 26 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 26 
De Nueva York en 23 dias boa. amor. Antonia Sala, cap. 
Mitchell, tr ip. 10, tons. 508, con carga general, á Luis 
V. Placó. 
Cádiz y escalas en 16| dias vap. osp. Ciudad de San-
tander, cap. Cimiano, trip. 119, tona. 2126, con carga 
general, á M . Calvo y Cp. 
Las Palmas y Santa Cruz de Tenerife en 82 dias 
herg. esp. Las Palmas, caí). Loredo, trip. 11, tons. 
2ü6, con carga, á Calvan, Rios y Cp. 
Las Palmas en 30 diaa herg. esp. Elisa, 'cap. Masot, 
tr ip. 12, tons. 652, con earga general, á Galvan, Rios 
y d p . 
S A L I D A S . 
Dia 2*1: 
Para Cayo Hueso viv. amer. Alaaka, cap. Guerra. 
Canarias boa eep. Felicias», cap. Snárez. 
«tUVI.MISNTO OE PAMAJEROM 
ENTRARON. 
De CADIZ. CANARIAS y PUERTO RICO en el vap. 
esp. Ciudad de. Santander: 
Exorno. Sr. D. Sabas Marin y 5 de familia—Cárlcs 
Iglesias y SM—José Vivó—Juan Lluria—Luis Baldo-
leras—Ge-trudis Maciá- Fnloeio Pérez—Manuel Mavir 
-Enr ique Soto—José Caroeller, Sra. y n n h i j o — J o s é 
Romeu. Sra hiio y cr iada—José González—Marcial 
M a r t í n e z — J t s é Ramiro — Mariano Ramos—Mannela 
Mart ínez—José Santos—Pilar Mart ínez—Tiburcio 
Cnesta—Mariano Galvany—José Paredes—Tomás Cla-
v i jo - José Danis—Francisco Aguiar—Graoiliano García 
—José Hernindez—Podro Rodríguez—Antonio Herrera 
- M i g u e l Struen—Emilio Pncate—Juan M . C r u z - J o s é 
Pérez—Felipe Hernández—Felipe González—Domingo 
Pimontel— José Pimentel—Tomás Padrón—Silvestre 
Martín—Celestino Paez—Adolfo E. Ayala—Luisa Eo-
driijuez—Cárlos Llorens, Sra. é hijo—Además, 4 indivi 
dúos del ejército—1 confinadoy 4 de tránsito. 
SALIERON 
Para CATO HUESO en el viv. amer. Alaska: 
Sres. D Cárlos B. Buri l—Miguel Valdéa é hijo-.Tosó 
M . Fernández—Néstor Romaguera—Oírlos Ferrer—Lo-
renzo Mirabent—Francisco Rublo—Agustín Díaz—Mi-
guel Nin—Pablo Ifodriguez—Luis Docurro. 
Para CANARIAS en la bca. esp. Feliciana: 
Srt s. D. Manuel Snarez—Juan González—Vicenta I z -
quierdo—Miguel Acevelo—José Betanconrt—Juan L i -
nares—Antonio García y 4 hijos—Tomás Méndez—Juan 
Biez—Juan Díaz—Fermin Noda. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Da Sagua g. Rosita, p. Paz: con 600 sacos carbón. 
De Sagua la Chica g. Júoaro, p Aguiar: con 30) sa-
cos carbón. 
De Uveros g I;aaoita. p. Simó: con 1.300 sacos carbón. 
DJ Sagua la Chica g. Teresita, p. Alemafiy: con £00 
sanos carbón. 
De Sagua iaChica g. Céfiro, p. Simó: con 1,300 sacos 
carbón. 
Da Santa Cruz g J . Salvador, p. Macip: con 16 boco-
yes azúcar y 80 sacos maíz. 
De Uleros g. J. Luisa, p. Fonrodona: con 900 sacos 
carbón. 
Da ir veros g. J. Amalia, p. Vidal: con 800 sacos carbón 
D E S P A C H A D O S DB C A B O T A J E . 
Para Morrillo g. Félix, p. Serantes: con efectos. 
l'ara Morrillo g. Britania, p. Hernández: con idem. 
Para Cabanas gol. Nuestra Sefiora del Cirmen, patrón 
Gomiia: con idem. 
Para Sagua e- Josefa Coruñesa, p. Tié: con id. 
Para Sierra llorona g. Agustina, p. Villalonga: con 
efectos. 
Para Jibaooa, g. 1? Vinaroz, p. Garriga: con idem. 
Pata Cárdenas g. María del Cármen, p. Valent: con 
Idem. 
Para Manatí g. Guzman, p. Mas: con id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Delaware (B. W.) herg. amer. John H . Crandon, oa-
Íitan Pierce: por Franclce, hijo y Cp. •ola^ara (B. TV.) boa. amer. Protens, cap. Peter-
son: por Hidalgo y Cp 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona vap. esp. Cataluña, 
cap. Segovla: por M . Calvo y Cp, 
Colon y escalas vap. esp. M . L . Villaverde, capitán 
Izaguirre: por M . Calvo y Cp. 
Nueva York vap. esp. Gallego, cap. Lnzarraga: por 
J. M. Avendaño y Cp. 
Delaware (B. W.) boa. amer. Doris Eokhoff, cap. 
Pierce: por Francke, hijo y Cp. 
S U Q D E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York vapor amer. Saratoga, cap. Mo. I n -
tosh, por Hidalgo y Comp.: con 214 bocoyes y 390 
sacos azúcar, 1 977 tercios tabaco, 1.469,000 tabaooa 
torcidos. 276 kilos picadura y efectos. 
Nueva York, vía Cárdenas, boa. amer. Havana, ca-
pitán Meyer: por Hidalgo y Cp.: con 500 barriles 
vacíos. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 30 Villao'ara: en Batabanó do Túnas , Trinidad y 
Cienfnegos. 
Sbre. 2 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad 
y Giejífctegos. 
6 Manuela: do Cuba, Baracoa y escalas. 
. . 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevltae 
S A L P B i N . 
Agt9 27 Avilés: para Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, 
Mayarí, Sagua de Tánamo y Cuba. 
. . 19 Habanero: para Nuevitas y Gibara. 
. . SO Trinidad: en Batabanó, de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y Cien-
fuegos. 
. . 80 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y escalas. 
Sbre. 6 Gloria: de Batabanó para Cienfnegos, Trinidad, 
Túnas, Júoaro , Santa Cauz, Manzanillooy 
Cuha-
. . 10 Manuela: para Nuevitas y Cuba, 
. . 20 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
Alava: de la Habana para Caibarien con eso%la en 
Cárdenas todoa los njiércoles y do Caibarien direot i-
mento parala Habana, todos los domingos. 
Se despacha, O'Reilly 80. 
Adela: de la Habana para Sagua y Caibarien todos los 
sábados, regresando los jnéves. 
Se despacha á bordo. 
Bahía Honda: de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sábados 
á las lOdela noiohe regresando tos miércoles. 
José R. Rodriguez: de la Habana para Bahía Honda, 
Rio Blanco, Berracos y San Cayetano, todos los sábados 
á las B de la noche, regresando los miércolea.—Se deapu-
ohan, San Ignacio 84, ontre Sol v Muraj'.a. * o 
GUANO LEGITIMO DEL FEEÜ, 
Importado directamente del Perú sin mezcla n i manipula-
c ión de ninguna especie. 
R E ? 7 1 . 
Juan Oonill ó Hijo, 
62-iiyi 
U P M A N N Y 
C A H E DE CUBA IfüM. 6 4 , 
C P . 
HABANA. 
61 
IMPORTACION DIRECTA DE 
UAfifO l iEGITIMO DEL 
tínicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos Ohlendorff, para Caña y Tabaco. 
Cn 952 * 
l íe Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 
—Cartagena—...el último. 
R E T O K N O . 
i i I 
ZD .o0iQ0l-1»fr--3OC0-
3 : ^ 5 
3 
3¿ : : jr: : 
do 
j i í j l l l f i 
t-¿ b¿ M M i-* W 
I 
GÍROS D E íiETRAS. 
TS f 
BÜQVBS QOB HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O T 
Para Nueva York vap. americano City of Washington, 
capitán fiettig; por Hidalgo y Cp„ 
« « ^ S t ^ - i x i . » & JBLXKxautrsrtMJir&ii., 
H A C E N PAttOS 
f w i M m eftrtM crédito 
? g i r an Isiras á aorta ff larga vista $o'(tre 
«•w- i ' o ik , Bfuüra Orloan», Yeíaomií, WíjSso, Saa Jr.6a 
d» Pnarto-Rioo, landres, Farls. Burdeos, Lyon Eavonj. 
Hamburgo. Roma, líápoles, MUan, (Jánev», SCarsalla 
HaTTíi, iTUle, KftnieB, St. Qolntln, Olappa. Xonloo, V» 
itoia, ifi'ivescia, p&jamp, T3»1R, U « m » . •to.. «si TOS»» 
Tobrt todas lae OSJRVUM y j w b f c » i * 
m ú i 6 u m m m m . 
N . G e l a t í i Í 
L» carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
? íaper» del dia de la atilda y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, BrénieTi, Amsteidam, Rotterdam, 
Havre y AmbfiíPS, con ooiir.oiai;ení<i3 directos. 
L a ooríeáivJ-üdeuoia se admitirá tínicamente en la Ad-
Btinlitracion Qaner»! de Owreos. 
Se don boletas de vi^Je por los vaporea de esta Unes 
directamente i Liverpool, juóndres, South ísmpton,H8-
n e y Parle, en conexión oon las líneas Ounard, whlte 
gisr y la Compagne Genérale Trasatlantlque. 
Fara más pormenores, dirigirse i la casa oonslsmata-
ila, übrapí» n? 25. 
eî tre New-York y Oienfaegoi, 
C O M K S C A I . A 8 BM NASSAU T S A K T I A O O B B 
OÜBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de fel?**? 
íspi tan WÁXRQl,0'm, 
«.KÍVan t . ÜOX.XO». 
CUBA 43, 
SNTRk OBISPO 1 
Giran letra» i corta y larjra vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos ruÁa impóríantija de la Península, lelai 
H I D A L G O y C 
Obrapia 2S. 
Hacen pagos por el cable, giran letraa á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New- Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes no los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todoa loe pueblos de QUpaiía y sus pertenenolaa. 
BUQUES A LA OARGá. 
LA G O L E T A A M E R I C A N A A L A S K A S A L D R A para Oayo Hneso el Fábado 29 del corriente. Admite 
carga y pjsajaros. Informari su consignatario JOBÓ E . 
Coloma, San Pedro 2, altos. 
11300 2-57a 2-28d 
•OB D B TKA F E B I A 
. • ' >> V A P O a i i H - t X Í R R E O S , DB A<1|R4 
OB 4,1 SO TOMELA O A? . 
CHTBI 
v i i H A O B X f Z y 
L I V E R P O O L , 
OÜCI KBCAI AS KN 
P K O G K E S O , H A B A N A , C'ORUNA 
Y S A N T A N D E R . 
aanxj jpn 
•AÍ>IAIJI<1FA8 Luciano Oginaga. 
O A X A C A ^ - Tiburcio de Lsrrafiaga, 
3 I E X I C O ... Manuel O. de 1* Mata. 
?ÍKACBÜB Agustín Quthell y O? 
L m s R P O o w ^ - ^ . Barlng Brotera y Opf 
OOBURA Martín de Carrioaris. 
SAUTANUKR . Angel del Valle. 
EUBAKA M . . . ^ . Oficios nV 40. 
J . M . AVKNOAÑO V Cí 
I n. 791 l - P 
m m m MAU BTEAISHIP U I B . 
Los vaporea de esta acreditada linea 
Oitv of Puebla. 
Oapitan J. Deaken. 
Oity of Aleza&dria. 
Capitán J . W. Beynolds. 
»f Washington. 
Capitán W. Bett l j j . 
Alpes. 
Capitán Moran. 
Salen de la Habana todos los s ábados á las 
i de la tarde y de Neto-York todos los 
fuéves á las 3 de la tarde. 
Línea senianai entre New-Tork 
y la Habana. 
fllaa>l«>33. c3l«» l ^ e x w a i ' V o s r B B ' 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Jnéves Agosto 20 
Sábado C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
A L P E S 





Be dan bolates de viaje por estoo vaporea ¿irootaaiatt ~ 
ta AOidÍE, G-ibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
eon los vapores franceses que salen de New-York é me-
diado de cada mes, y al Havre por loa vaporee qne salsa 
todos los miércoles. 
Be dan pasajes por la linea de vapores íranoasea, vía 
Burdeos, naata Madrid, en $100 Ourrency¡ y hasta Bar-
selon» en $95 Cnrreney desde New-York, y por los Y6-
pores de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid. Ineluso precio del ferrocarril, sn ?146 OUÍT*»-
«y¿escleH«ír-?(?rlc, 
—Sabanilla, 
—Puerto-Cabello « . . . 
—Guaira 
—Puorto-Bioo 
—May agües — 
—Port an Prinoe (Haití) 
—Santiago de Cuba.,.., 
—Q-ibara . . . . . . . . . . . 
—Knsvltsta 




— P o n e s ™ , . . 
—Puerto-Eloo 
—Santiago de Cuba.. 
— G i b a r a . . . . . . . . 
—Nuevitta . 
—Habana. 
N O T A S . 
Bu eu yiajo de ida recibirá el vapor en Pnerto-Bloo los 
diaa 13 de cada mes, la carga y pasajoroe que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados yPaoifioo, 
conduroa ol correo qne sale de Barcelona el dia 26 y d« 
Cádiz el 30. 
]Bn su viaje de regreso, entregará al correo qno sale de 
Pnerto-Kioo el 10, la carga y pasajeros que oondueoa 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Paolfloo, 
para Oídir, y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, 6 Bfta deade 1? de mayo 
al 80 de setiembre, se adnjto w g a par» Cádií. Barce-
lona y Santander, t a io pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Lo4 dos diaa anteriores al de la salida, recibirá la 
BUga M í a esta Isla y la do Pnerto-Xtt«n oa el rauoUe de 
Ln« y la destinada á Colon y oeoalaa en ol de Caballería. 
No cdssite carga al ¿ta de la salida. 
L I N E A DE PEOGRYSO Y VEBACE11Z. 
S A L I D A . 
De la Habana, «1 último de cada mes, para Progreso j 
yai-aorn», 
BBTOBNO, 
De Veracrn», el di? «5 ^Ss wes, para Progruo y 
Eftban»), 
De uf Habana, el dia 15 de cada mes, para Saataadex. 
NOTAS. 
Los pasajes y carga de la Península traobordarfin en 
la Habida ib) rjpr«ss.¡,la,ntloo do la misma Compafiia q u 
saldrá loe dlí.s últircoa para Projjraao y Verüorna. 
Los pasajeros y carga de Yeraorus y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Les Islas Cananas y do Puerto-Bioo, es iju« hará os-
sals al vapor qne «ale de la Península el día In do cada 
atea, serán también tiervldai en sus comunioccloaas joa 
Progreso y Veraoru». 
De mis porzaonorss impondrás HUÍ ooitaifrmfttatles. 
Venduta de la Keai Hacienda.-
Carpinet i esquina á San Pedro. 
BAJOS D E L H O T E L XÜSOPA. 
Por disposición del Sr. Administrador de Hacienda d» 
esta Provincia, se tematarin por ep*.-, Vorduta en el dia 
üem!},1aiia,{A las doce en puniu, VÍ.ÍÍOB muebies pertf ne-
clentes á bienes del Estado, tasados en 23 pesos oro. no 
admitiendo proposiciones qne no cubran el avalúo 
Habana 27 de agosto de im.—Tejada. 
SOCIEDADES Y IMPRESAS. 
E l vapor M . L . Villaverde, capitán don 
Lula Izaguirre, saldrá para Colon y escalas 
en loa puertos de su Itinerario el dia 30, 
para cuyos puertos admite carga y pasa-
jeros. 
L a carga de travesía se recibe en el mue-
lle de Caballería el dia 28 y la do cabotaje 
por el de L u z hasta las 12 del dia 29. 
Admite también carga para Sabanilla y 
Barranquilla.—.Bf. Calvo y Cp. 
I n 16 A 27 
V A P O B B S O O B T B B O S . 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . J O S E L E O N D E G O Y A . 
V l A - í l S S S E M A N A L E S Í ÍB L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O . B E R R A C O S , SAN L A -
TETANO V M A L A S A G U A S Y VÍC'K-VEUSA. 
Saldrá do la Habana ios sábados, á laa 10 do la noche, 
y llegará hasta Han Cayetano los doraingns, y á Malas 
Aguas loslúnes al amanecer. 
Regrosará hasta Bio Blanco (donde pernoctará), los 
mismos dias lúnes por la tarde, y A ii^iua Honda los 
mártes & los 10 do la ma&ana, sftlimido dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I DOS los jnéves, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse firma-
dos por el capitán loa conocimientos. 
También ae pagan á bordo los panales. De más por-
menores informará su consignatario, m K K C E D 13 . 
COSME » K TOOA. 
I n. IR \KV 
m m m w m m . 
Los Sres. aooionletas de esta Compafiia que deseen re-
mitir sus representaciones á la Junta General que s»-
gun loa Estatutos de la CompaBía deberá celebrarse en 
la ciudad de New-York el día 8 del próximo mes de se-
tiembre, se servirán pasar de 12 á 2 de la tarde á la cal-
zada del Monte n. 2, donde podrán firmar sus represen-
taciones á nombre de los personas á quienes deseen re-
mitírselas, advirtióndoles que será conveniente remitir 
dicha» rrpresentaoiauez por el v a j » ; que saldrá el s á b a -
do 29 del corrientes 
l lábana. Agosto 26 de 1S85. E l Presidente del Oonaeio 
de Administración, 7M<Í?I Q. Alonso. 
Cn. 995 3.27a 3.28d 
EMPRESA UNIDA 
DE LOS 
ferrocarriles de Cárdenas y Júoaro. 
Expeditos los t í tulos de acciones por el 2 C0 por 100 
que se acordó capitalizar en sesión de 31 de j u i l a último, 
se pone en conocimiento de los Sres. Accionistas qno 
desdo esta fecha pueden recoger sus respectivos oert fl-
oados en la Contaduría de la Kaipresa, Mercaderes "JSt 
de 12 á 3. ' 
Habana, 28 de agosto de 1885.—El Secretario. GhtiUorma 
Fernández de Castro "» nn'} 10-27 
SOCIEDAD ANONIMA INDUSTBIAL 
Minas de Nafta San Juan fle Motembo. 
PRESIDENCIÍA.—¿íaw Ignacio 44. 
No habiendo tenido efecto la Junta General extraor-
dinaria convocada para el día 16 del actual á las 12 del 
mismo; oon objeto de la elección y nombramiento de 
nuevo Director do las minas de esta Sociedad; por falta 
del número deaocloni^as que dispone el Reglamento en 
au artículo 17. Por ac&ordo en Junta Directiva cele-
brada el 19 del que cursa, se cita nuevamente para igual 
hora del domingo 30 del actual, en el lugar de eos tambre; 
debiendo significar qno la Junta tendrá efecto, según lo 
dispuesto, cualquioiá queláea el número de aoókmes re-
presentadas por los Sres. accionistas asiatent*. Sir-
viendo la preaente publicaolon de aviao á los Sres. qu» 
no hubieren recibido la eitaclon girada. 
Habana, 2S de Agosto de 1885.—El Secretarlo, PoH-
doro .',.'./,(,,,,;.. Cn. 989 3-27 
V A P O R E S P A H O L 
A I í 4 V A , 
capitán DON ANTONIO UOM B l . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagna y Caibarien. 
S A L I D A 
Saldrá de la Habana los miércoles a las aeis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los jnévea, y á Oaib»-
rlen los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien directo para la Habana, todos los 
domingos á Ifts once do la mañana. 
PRECIOS LOS DE COSTiTí t foRB. 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
dia do la salida. 
8« despaohan á horrtn A informvrin 0:K«illy SO. 
'VM ' -A 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A D E CUBA. 
Debiendo destinarse la fuma de $235,07C-4-l en el pre-
sente trimestre para el pa^o de intereses Jr amortizaolon 
de laa obligaciones del Tesoro de esta Isla, sobre loe 
f>roductos de la renta de Aduanas, creadas en vir tud da a Ley de 25 de Junio de 1878 y catando dispuesto que la 
amortización se veriflquepor sorteos, la Administradoa 
do ooto Eatablooimitnto proceda 4 annnolar las siguien-
tes reglas á que ha do sugetarse ol del 3:r, trimestre 
dol presente año, de acuerdo oon las instraacionf*8 co-
municadas por ol Miniatorio de Illtramar eu Peal Urden 
focha 3 de Noviembre de 18^1. 
I í E l sorteo se verificará públicamente en el salón de 
Juntas generales del Banco, sito en la calle de Aealar 
número 81, á las 12 del dia 19 do Setiembre próximo y 
lo presidirá el Excmo. Sr. Gobernador del Banco, asis-
tiendo además una comisión del Consejo, el Heoretário y 
el Contador del F^tablecimiento. 
2? Las 1,578 bolas en representación de I57,80Q obli-
gaciones que en 19 de -luiio próximo pasado, qnedarou 
por sortear para su amortización, se expondrán al p ú -
blico lintea de ser introducidas en el globo para que 
puedan ser examinadas. 
3» Encantaradas las 1,578 bolas, se ext raerán del 
globo 41. en representación do 4,100 obligaciones qtie co-
rresponden al vencimiento de 19 de Ojtnhre próximo, 
según indica el cuadro de amortización estampado a l 
dorso do las obligaciones; pero deberá e n t e n d e r á "•!« 
aunque dichas 41 bolas representan 4,100 obligaciones, 
habrán do eliminarse de ollas, laa que por su nnmeracloa 
ae hallan comprendidaa en laa 131,219 obiigaoioaes can-
ijoailas por blll«tea hipotecarios de li'SO. 
4Í La Administración del Banoo, publicará en loa 
periódicos Oficiales la numeración de laa obligaciones & 
que haya correspondido la amortlzaciuii j ..i-.v-.. .-
puestasai público, para su comprobación laa 41 bolas 
que hayan salido en ol sorteo.—liülin.na, 24 de Agoato 
do 1885 —El Gobernador, JOM (Ai-iTas del Castillo. 
I - 10 5-26 
03 OS í » 
(1) Este buque hará el viaje si lo garantizan loa ne-
gorins. 
NOTA.—Durante el invierno de 1835 80 loa vapores 
de la línea de la Habana, tocarán en San Agustín, Flo-
rida, para el paaajo aclámente. 
Peajes por ámbas lineas á opoion dei viajero. 
Pora fíete dirigirse i 
L U I S V. P L A C Í , O B R A P I A 98. 
mis pormenores itnpondráa sus consignatario' 
O B R A P I A N9 33. 
I I I D A L G O &. O» 
1 " 20 Afcv 
V A P O R E S - C O R R E O S 
m m m m m Y V 
S L 7 A P O R 
CATALUÑA, 
i t t p l t a t j D Francisco Segobia. 
•<»Mr* par* PUERTO RICO y SANTANDER el 6 de 
setiembre ileyauüo IB correspondencia pública y da 
o dolo. 
Adailtn pasajeros para diohes puertra 7 oarga para 
Puerto Rloo, Santander. Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rlro Santander y Cádiz. 
Recibe carga á fleto corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y GUon. 
Loe pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
asaje. 
I M pólizas de oarga se firmarán por los conalgnota-
r ce ántea do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
Do u á s pormenores impondrán sns consignatario*. 
tá. C A L V O Y OOHPV fMloios n9 98 . 
I . n. 16 Ato. 27 
E L V A P O R 
BALDOMERO IGLESIAS, 
c a p i t á n D . Antoni-> Oardon. 
Saldrá para PROORESO y YERACRUZ el 31 de a-
;osto, á las doce del dia, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán ol recibir loa billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe oarga á bordo hasta el dia 29 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y COMP», Oflnlo» n9 98 . 
I n . 10 A 27 
LINEA BE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la T r a s a t l á n t i c a de l a mis-
ma Compañ ía y t ambién con los del Fer fo-
c a r r i l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R E S . 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
c a p i t á n D . Laureano Ugarte. 
Los cualea harán un viaje mensual conduciendo la 
terretpondsncim públic» y de oficio, así como el pasaje 
o&ülal pora loa siguientes paertoa de an itinerario. 
Viajes do la Habana á Golon. 
S A L I D A . 
• la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
Nuevitas e l . . . . — . . 19 
- G i b a r a — 2 
- Santiago de Onba.... S 
May agües — 8 
—Puerto-Kioo 18 
—Ponce—— U 
-Guaira . 17 
—Paert t a b e l l o - — . . 18 
- g * b « T . i i > » s i 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 19 si-
guiente. 
—Gibara .™ -. % 
—Santiagode Cuba. . . < 
—Hay a g ü e s . . . . . . . M . . T 
—Pnerto-Bloo t 




—Cartagena. — . . . . 9S 
V A P O R 
J O S E R. R O D R I G U E Z , 
patrón Febrer. 
Viajes semanales entre Baliía-flonda, 
Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
Y V I C E - V E R 8 A . 
Esto nuevo vapor, construido oon todoa los adelantos 
para el cabotaje, y ampliadas las comodidades para loa 
sefioreapasajeroa, saldrá todoa los sábados, á las 9 do la 
noühe, llegando el domingo por la tarde A SAN C A Y E -
TANO, de donde saldrá el lúnes por la maüana, y de 
B A H I A HONDA los mártes á las 10, pudiendo tam-
bién los Sres. pasajeros embarcarse en el muelle de Ge-
rardo y el Carenero en donde parará el vapor el tiempo 
necesario. 
Por el mnello de Luz recibirá carga el viérnes y sába-
do hasta el oscurecer, á precios módicos. 
En combinación oon el ferrocarril de la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Los pasajes y fletes se abonarán á bordo á la entrega 
de oonocimimientos y para más pormenores sus oonaig-
natarioa «AN I G N A C I O 84, entre Sol v Murallo— 
T R A I T f i V V 
AVISO AL PUBLICO. 
P A R A OABAÑAS 
V A P O R 
JOSE R, RODRIGUEZ 
Deseando los cons'gnatarios de este r á p d o vapor co-
rresponder á las reiteradas solicitudes que so les han 
hecho, han determira-lo que aparta de loi cuatro viajes 
que tiene anunciados, haya uno de extraordinario todas 
las semanas. 
Saldrá do la Habana todos los miércoles, á las 10 de la 
noche, y llegará á Cabsñns al amanecer del juévoa y sal-
drá á las 5 de la tardo, llegando aquí por la coche del 
mismo dia. 
A precios módicos por el muelle de Lu'2, recibo carga 
hasta el oscurecer del dia de salida, afci como pasajeros 
£ara ios muelles de Aguirre, Rejas, Bramalea y S m iuis, los cuales dejará y tomará frente del Fuoite en 
donde recibirá v entregará al costado del vapor la carga 
que para los indicados se presente. 
Cn 888 26-2A 
SOCIEDAD ANONMA m m m , 
Minas de Nafta San Jaan de Motembo. 
SEORITARÍA.—San Ignacio 44 
Habiendo concurrido D. Valentín Pelletero á la pre-
sidencia de esta Sociedad manifestando no snr accionis-
ta de la mi8ma,y figurando como tal en loa librea de esta 
Sociedad por laa acciones números 2,318 y 2,319, expedi-
das en 12 de noviembre de 1881, ol que se encuentre fir-
mado por dicho Sr. Pellitero. el ; eeibo de las mismas, la 
Junta Directiva soba servido abordar la anulación de 
dichas acciones y declararlas pertenecientes á la Com-
pañía, ai en loa SU dias siguientea á la fecha de etta 
anunnio no entablase algún tercero reclamación jnatífl.-
oada en debida forma. 
Lo quo en cumplimiento de lo acordaio y para gene-
ral conocimiento, se publica en la Gaceta oficial y DIAKIO 
DE LA MAIIIMA de eata capital. 
Habana 22 de agoato de Fas —El Secretario, Polidorc 
Ablanedo. Cn. 979 5-23 
AVISOS. 
DEUDA AMORTIZABLE 
D E L 3 P O R 100 Y D E A N U A L I D A D E S , A S I 
COMO DONOS D E L A P U N T A M I E N T O Y 
CUPONBH D E D I C H A S P R O C E D E N C I A S 
C A L L E D E L A O B R A P I A ^ N . 14. 
M > esta antigua y conocida primera casa del público 
se tiignen comprando Cróütos roconooidos por la Junta 
de I * Deuda eu tolas cantl ladea, al propio^tiempo que 
títulos dol 3 por 100 y de Anualidades. Se negocian toda 
olaae de valores cotizables y Bonos del Ayuntamionto, 
a> í co no cupones que proceden de dichos Bonos,*del 3 
por 100 y de Annalllades va venoMos 6 por vencer ol 19. 
igualmente se compran ResguaSlos provisionales por 
cungear. Obrapía 14, bajos, entro OIU'.os y Hernaueren. 
11151 15-27 A 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L SUR. 
Teniendo que hacer algunao reparaciones en el vapor 
L E R 8 U N D Í , se avisa á loa señores cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COLON hará con el carácter de 
provisional 6 ínterin dure la reparación del L E R S Ü N -
D I , un viaje semanal para Colora», Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los jnéves 
por la tarde después de la llegada del tren do pasajeros. 
El retomo lo hará los domingos, saliendo de Cor t é s á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco dol mismo dia; amaneciendo 
loa lúnés en Batabanó, donde loa señores pasajeros en-
contrarán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su mafiana. 
La carga para todos los destinos se recibe en Vil la-
nueva los lunes, mártes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juévea y viérnes, seri 
oonduoida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos loa sábados por la tardo después d« 
que lleguo el tren de pasajeros a Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse ai escritorio de dinh» 
Kmprosa O F I C I O S 98. 
Habana, mayo 11 de l«atv.—«i niMMn» 
Ej t N K S T A F E C H A H E E N C O M i i N D . t D U A Ú. ¿ Manuel Valero el asunto que tenia á su csrgo Don 
Rui ¡que Peraza dejando á estu en *u buena opinión y 
f>ima. Habana agosto 27 de 188>.— l«abel Esccio. viada 
de Ebra 113'0 8 28 
¡ C O M E J E N ! 
V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
FOR LUQUE. 
Me encargo de matar Ooxxxoj^pxx en lincas de 
campo, casas, pianos, eairuiytss. "Muebles, embarca-
ciones y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A O P E R A C I O N . 
Tengo 40 afios de práctica v personas que lo acrediten. 
R E C I B O ORDENES O V X T . E » . B B . 
papelería P R I M E R A DE P A P E L v en mi casa CO-
R R A L E S ISO.—K. LUQUK y Oí. ftabana 
U ^8 a-26 
A R T I L L E R I A — C O M A N D A N C I A P U I N C l P A L O jcidental.—Debiendo procederse á la venta del ga-
nado inútil para el servicio de la Bater ía de Artil lería 
de Montaña se anuncia por eate metilo & los que quieran 
tomar parte en la subasta que ee verificará á las dos de 
la tarde del dia 1? de setiembre próximo en el patiodel 
Cuartel de la B i t e i í a caile de Coiupostela Habana, lo 
de agosto de 1885.— Bl Comandante Jefe del Detall, E . 
Arnaiz 10083 8 21 
V A P O R 
c a p i t á n D . H i l a r i o Qorordo. 
Viajes semanales & Sagna y Caibarien 
S A L I D A . 
8»ldrá do la Habana todoa iou eábadoe 
A las doce del dia, y l legará á Sagua ai 
amanecer del domingo. Saldrá de Sagna el 
mismo dia después de la llegada del trer 
de Santo Domingo y l legará á Cafbarten a) 
amanecer del lúnes. 
B B T O B N O . 
sa ldrá d^ Caibarien todos lo? márfc»e 
¡33 cobo de la mafiana, y l legará á Sagu¿ -
la» dos, j después de la llegada de) -rv 
de %mto Domingo, saldrá el mismo dn 
pan »• Habí*»» y iUtg&rá é isa OCfco ¿« . 
aififta» da) BUéreslei. 0 |i9 U 
¡ C O M E J E N ! 
UNICO P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E POR 
O r F R A N C I S C O L A J A R A c I 5 '. 
Me encargo de matar el C J o ü X O J o 1 1 en Ancas 
de campo, casas, pianos, carrnages, umubies y donde 
quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O L A OPERACION 
Tengo 4 0 afios de práct ica y personas de arraigo que 
lo acreditan. 
R E C I B O ORDENES: Sol n? 110, A D O L F O A N -
O U E I R A , "La Física Moderna," tienda de ropa Salud 
n9 9, y en mi casa ca'zada del Monte 255 FRANCISCO 
L A J A I ! A, H A B A N A . 
11083 8-24 
R I D E R . 
CON LAB ÚLTIMAS MEJORAS HECHAS TOR BU 
INVENTOR, M R . R I D E R , DEL CUAL K8 
único apente J . A P E S A N T . 
0 3 3 n u a . i = » x - A - s i . 
Unico que puede proporcicnarlas para eela 
Isla con las referidas mejoras. 
La nueva máquina de aire compiimnió 
inexplrsiva es una de laa invenciones más 
admirables de nuestros dias, y es el apara-
to más sencillo, económico, simple y da 
^éxi to más seguro para m r t i r de agua laa 
"ca ías , aeruadas de ferrocarriles, potreros, 
ingenios, «fe, «fe, estrayóndola de los pocos ' ' - pro.-
fnndidad y elevándola don le sea necesario. i$a neguridud 
y duración no dejan nada que desear, y lee personas más 
ajenas ú lo que son máquinas, suelen Ü,..nejar!as sin la 
más pequeña dificultad. 
l i é aquí la lista de las personas que tienen máquina» 
R I D E R , funcionando. 
Sr. D. Antonio G. Mendoza.—Si . Marq 3 Pedro-
so.—Sra. Viuda de Misa.- Circo de áaño, — La 
Blanca, Aguiar n. 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabafia.—Sr. D. Ramón de AjuHa (Cerro). -Casado 
baños en la plaza de Belén.—Kstuciones de aguada en el 
ferrooarjll de Sagua.—Idem, Idem, idem de Matanzas.— 
Ingenio "8aisz" (Babia Honda).—Ingenio "Dos Ami-
gos" (Manzanillo).—Ingenio 1 Teresa', del Sr. Senil .» 
Ingenio PonPelayo" (eji Las Cruces).—Intoadencl» de 
Mmiinto, 1 ^ 9 , « 0» , MI 
H A B A N A . 
J U É V E S 27 D E A G O S T O D E 1885-
CORRESPONDENCIA. 
M a d r i d , 7 de agosto de 1885. 
L a po l í t i ca cont inúa muerta pues áun 
cuando aon varioa loa hombres de talla que 
residen en Madrid, no se bastan para lla -
mar l a a tenc ión del país , que sigue cada 
vez m á s preocupado con motivo del avance 
incesante del cólera. Estamos, pues, res-
pecto á pol í t ica , en la misma si tuación que 
a t r a v e s á b a m o s al escribir mi ú l t ima carta. 
E l mal invade la^nacionen todas direcciones 
sembrando por do quier el espanto y la 
muerte: no hay tranquilidad en ningún la-
do. Grandís imo número de pueblos gimen 
bajo el peso fatal del horrendo azote, y áun 
en los que en la actualidad se ven libres de 
é l , l a zozobra es continuada y el movimien-
to comercial completamente nulo. E l país 
desfallece y se rinde, y la miseria, hija pre-
dilecta de la peste, se manifiesta espanta-
ble en muchas provincias, donde se ha es-
tinguido todo trabajo, aventadas en todas 
direcciones las gentes de dinero que aco-
bardadas han huido al Norte, trasponiendo 
muchas familias los Pirineos. San Sebas-
tian con sus fresquísimas playas, acoje una 
escogida parte de la alta sociedad madrile-
ña, mióntras que otra veranea en Biarritz, 
hurtando el cuerpo desde m á s lójos á las 
mortales contingencias del contagio. L a 
Córte no reside tampoco en Madrid: un 
calor de 39 grados, que es mucho para su-
frir los madri leños , l levó á SS . MM. al real 
sitio de la Granja , donde se tiene por veci-
no al cólera que cont inúa cansando muer-
tes en Segovia y en otros pueblos de la pro-
vincia. 
E n Madrid por ahora la peste no se desa 
rrolla con gran intimidad, manteniéndose 
en los miamos l ímites en que quedó en la 
úl t ima decena. Sin embargo de ello, no nos 
abandonamos á grandes esperanzas, pues 
la experiencia de lo ocurrido en la córte du 
rante el verano de 18G5 nos enseña, que el 
mal puede pasar uno ó dos meees incuban 
do en la capital, como sucedió en aquel 
entóneos , para crecer súbita y rápidamente 
durante setiembre y octubre, época más 
húmeda , y segar planamente á centenares 
las vidas. 
No nos hacemos aqní muchas ilusiones 
el calor abrasa; con el calor descargan te-
rribles tormentas, y la tempestad es el he-
raldo de la epidemia para los pueblos que 
hasta la fecha se habían visto libres de la 
fanesta plaga. L a tormenta horrible de 
agua y rayos que sufrió Madrid en unos de 
estos pasados días, repit iéndose después ha 
protegido el aumento de las Invasiones, que 
hoy se extiende á gran número de poblados 
que comienzan á sentirse presos del mal. 
Andalucía aparece cada vez más amenaza-
da, pues Cádiz y Sevilla tienen muy cerca 
el terrible huésped del Ganjes. Extrema 
dura está apestada ya en varios puntos, e 
slstiendo el foco principal en Don Benito, 
ciudad que en razón á su corto vecindario, 
está sufriendo muchas desdichas. Por el 
Norte camina también la epidemia. E n Za 
mora, Valladrlid y Salamanca se sienten ya 
sus dolores efectos, ó invadido Aragón, EU 
capital la heróica Zaragoza, combate ya 
con los Inefables esfuerzos de su caridad 
bienhechora los progresos de la muerte, 
que arrebata todos los días gran número de 
aquellos honrados zaragozanos. Por la par-
te de Cataluña no pueden estar tranquilos 
tampoco. L a s orillas del Ebro están Infes-
tadas y áun cuando los intereses del co-
mercio manifiestan empeño en ocultar la 
verdad para evitar la dispersión de las gen 
tes, me consta positivamente que en T a -
rragona han ocurrido varios fallecimientos 
causados por la enfermedad reinante, entre 
otros el de un juez de partido que tuvo lu-
gar anteayer en una de las fondas de dicha 
ciudad. E a Barcelona no gozan de mejor 
fortuna: abierta ha estado la ciudad á lo? 
fugitivos de todos loa puntos infesta 
dos y los microbios murcianos, valencianos 
y aragoneses han podido á mansalva echar 
sus oiiaa en la ciudad de los Condes, donde 
el número de los invadidos parece que au 
menta, sin que la importancia del contagio 
trascienda al público, pues obstinadamente 
es tán mudos los periódicos, obrando en mi 
concepto con patriót ica prudencia. No se 
ha podido ocultar del mismo modo la ver-
dad en la provincia de Gerona, en cuyo 11 
toral la fragata de guerra Numanc i a , les 
hizo el flaco servlciode importarles la epi-
demia, á consecuencia del contacto que tu-
vo la dotación del buque con la aldea marí-
tima de E l E s t a r t i r con ocasión de la agua-
da. Contagiado E l E s t a r t i l , el mal se ha 
corrido á Torroella de M o n t g r i , donde acu 
díó el Gobernador Civil de de Gerona junto 
con dos médicos, para procurar el aisla-
miento de los enfermos, y dictar medidas 
encaminadas á sanear la población y evitar 
la propagación de la peste. 
Aquí tienen mía lectores las úl t imas no-
ticias verdad de la marcha de la epidemia 
durante esta decena. No las escribiría yo 
para ningún periódico de España , á fin de 
no contribuir por mi parte á dar aumento 
al hondo desasosiego que es tá reinando por 
desgracia dsade Cádiz al Cantábrico. L a s 
gentes acobardadas huyen esparcléndcse en 
todas direcciones, cesa todo tráfico mercan 
til, las obligacionea no son cumplidas á sos 
vencimientos, el trabajo se agota, y los r l 
gores del hambre ayudan en varios parajes 
á la peste en su misión asoladora. Los e-
jemplos del terror son innumerables en to-
das las regiones: de todos los días es la no 
tlcia de gentes que al huir da un punto In 
festado, se ven atacadas da la enfermedad 
durante el viaje y abandonadas en él por 
sus compañeros de faga, á un lado del ca 
mino parecen solos, abandonados, sin que 
nadie, en el egoísmo do la propia salvación 
se quiera apiadar de olios. E n varios pue-
blos, en muchos, loa dloutados proviacla'.oe 
ó Individuos del Ayuntamiento han sido los 
primeros en darse á la faga: en otros, han 
huido loa farmacéuticos y hasta módico? 
figuran en la estadíst ica de las gentes que 
han faltado á su deber. E n este desconcier 
to ha crecido una gran figura, resignada 
heróica, caritativa: lo que ha espantado á 
tantos hombres, no ha bastado para ame 
drentar el corazón de la mujer que viste el 
hábi to de hermana de la caridad. Son la^ 
heroínas del día. Desdo su convento de e-
ducandas de Madrid marchan aquellas po 
bres jóvenes sin otras defensas que el bre-
viario debajo del brazo y la sonrisa de la U 
en los labios, á cubrir las bajas que la epi 
demla ha causado en sus hermanos de reil 
gion. E n Ararjnez, en lo más recio de la e 
pldemla, quedaron desiertas las farmacias. 
E l alcalde telegrafió al ministro pidiendo 
auxilio y el Sr. Romero Robledo no pudo 
conseguir que los practicantes de Madrid 
fueran á regentear las abandonadas farma-
cias de la población epidemiada. E n este 
conflicto le fué indicado que entre las her 
manaa de la caridad las había educadas en 
el despacho de recetas, ó inmediatamente 
el Gobernador Civi l partió para el conven 
to á conferenciar con la madre superiora 
E r a n las cinco de la tarde y á las siete par 
t ía el tren. A las seis se hallaban sentadas 
en nn rincón de la estación del mediodía 
cuatro j ó v e n e s rezando por ias almas de loa 
fallecidos y esperando la salida del tren 
para ir á pasar noche y dia al frente de las 
farmacias de Aranjuez. Ocho edneandas ten 
go, díjole la Superiora al Oobornador, hoy 
• m a n d a r é las cuatro qite V. S. pide y queda 
r á n las otras cuatro prontas á sa l i r a ocu 
p a r los puestos de sus hermanas s i Dios les 
hiciera el beneficio de l lamarlas á sulado. 
¡Cuán admirable es la conducta de esas 
pobres mujeres! Arrobadas en sus senti-
ii.i6nto£ roiigloflos, la f J fortalece sus débi-
les cuerpos que soportan las más grandes 
fatigas, la fe enardece sus almas l levándo-
las al heroísmo de poner en constante peli-
gro su vida, sin darse siquiera cuenta de lo 
que arriesgan, y sin ambicionar en este 
mundo ninguna recompensa. E l comporta-
miento admirable que observan las herma-
nas de la caridad durante esta epidemia 
que tantos egoísmos ha puesto de manifies-
to, ha causado profonda Impresión en el 
pueblo y tal ea la huella de gratitud y ad-
miración que ha Impreso en todos los cora-
zones, que S. M. la reina no pudiendo re-
sistir al deseo de manifestar sus s impatías 
hácia la benéfica institución que tan valio-
sas virtudes producía, vis itó el convento, 
saludando una por una á todas aquellas jó-
venes dispuestas á sacrificarse por amor al 
prójimo y ofreciendo á las madres superio-
raa su valiosa protección. 
Y la gente muere miserablemente del có 
lera y los sabios piérdense en disquisiciones 
para hallar el remedio eficaz con que com-
batir y vencer la horrible enfermedad. E l 
descubrimiento Forran continúa amparado 
entusiastamente por unos, miéntras que o 
tros le combaten con inusitado encono 
Hasta ahora, en las regiones oficiales fué 
mirado con prevención; mas ahora debido á 
la iniciativa del Sr. Cánovas del Castillo, 
se señalan al célebre doctor tres poblado 
nes para que Inocule bajo la inspección ofl 
oial, á fin de formar estadística respecto á 
la Inmunidad de que gocen los inoculados. 
Si la esperiencia,' si los resultados son los 
que nos han de decir con toda evidencia 
due la Inoculaeion de las v í r g u l a s libertan 
ál hombre del contagio, rato ha que debie-
ra habersa acudido á esta comprobación 
por medio de la acción oficial, atenta y de 
sapasionada, y ya sabríamos en definitiva á 
qué atenernos. A ú n es tiempo pues el mal 
no pára en su camino: para bien de la hu 
manidad debemos todos desear que se haga 
pronto dicha comprobación, ya que cada 
vez con más seguridad afirma el Dr . Fo-
rran que está seguro de haber logrado 
contrarrestar el cólera. Por de pronto, yo 
puedo apuntar, que todos los literatos y ar-
tistas valencianos que sa ofrecieron al Sr. 
Ferran para que en ellos se experimentara 
los efectos de la vacuna, ninguno de ellos 
ha caldo anfermo del cólera, permanecien-
do todos en Valencia, y formando parte al-
gunos de las juntas da beneficencia, que so-
corren á los coléricos de la ciudad epide 
miada. E l problema continúa sobre el tape-
te y tal es el estudio que ha originado en 
Europa, que estoy en la firme convicción 
de que si se demuestra que las inoculacio-
nes Ferran no preservan á todos los ino-
culados, surgirán uno ó más descubrimien-
tos, que partiendo de los obtenidos por el 
doctor tortosino, acabarán por vencer y 
humillar á la epidemia que tantos millares 
de muertes ha causado. Este es el gran 
progreso que le toca hacer á la ciencia mé-
dica moderna. 
Nada más se me ocurre decir á mis lee 
tores que valga la pena de ser contado. L a 
polít ica dormita ahora profundamente y 
todo lo que de ella se cuenta en Madrid, se 
reduce á comentarios de anteriores sucesos, 
aderezados con los consiguientes vaticinios 
para el porvenir. Este , creo concienzuda 
mente, que nos prepara algunas eorpretas, 
dada la s i tuación de las cosas y Jas espe 
oíales actitudes en que se han colocado al 
gunoa hombres. Por de pronto, el Sr. Rome-
ro Robledo es objeto de profundo estudio 
para los políticos que quieren ver en él un 
discrepante del partido conservador. Su in-
quebrantable resolución de salir del gabi-
nete, su actitud durante la crisis que pro-
dujo, la despedida que le hicieron todos los 
suyos en la estación de la vía férrea al sa-
lir de Madrid, son hechos que hoy se re 
euerdan en los pocos círculos polít icos que 
en Madrid quedan, y sirven de temas de 
discusión entre los socios á quienes el calor 
no les ha secado la saliva dentro de la boca 
y tienen aún humor para matar el tiempo 
en vanas imaginaciones. Que D . Manuel 
Silvela está retraído, disgustado Toreno por 
que no fué á su gueto la solución da la crí 
sis, y espectante Romero Robledo, esto ea 
sabido de todoe, como sabido es al propio 
tiempo que dichos señores no han verifica-
do acto alguno dol cual pueda inferirse que 
el partido conservador se ha dividido pro-
fundamente, existiendo en él agrupaciones 
que batal larán unas contra otras en cuanto 
se abran las Cortes. E f̂co en mi concepto es 
una exageración, pues los dlsgustillos ha-
bidos no han corrido tanto camino: bien es 
verdad que los rohledistas empleados en el 
ministerio de la Gobornacion, no van en al-
gunas ocasiones con el nuevo ministro señor 
Vi l lavar de tan acordes como fuera de de 
asar, susc i tándole obstáculos y proporcio-
nándole sinsabores, paro esto son nubeoillas 
paaajeras que es de pensar se disipen, si« 
que por su parte, el Sr. Romero Robledo 
insista en darse por resentido con el actual 
ministro de la Gobernación, cuyas princi-
pales medidas sanitarias son la anulación 
de las adoptadas por su antecesor. 
E l Sr. Cos Gayón se manifiesta transi-
gente en la ya famosa cuest ión de loa con-
sumos. E l Ayuntamiento de Madrid hizo 
canea común con los de las principales po-
blaciones de España y como con él ha con 
cortado el minlatro un moHus vivendi , no 
habrá razón para negar á loa demás igua 
lea ventajas, que de seguro reclamarán, 
pues eatftn todos ojo avizor, de lo que sa 
obrará para el de Madrid. 
Da órden público nada, absníutamente 
nada: si no fuera por las bravatas de ios 
zorrllliataa diciendo que va á habar y acon-
tecer, nadie se acordaría de ellos, á pesar 
de que trabajan sin descanso para promo 
ver insurrecciones militares. Tampoco me 
permito hablar de loa industr'alea del pe 
rlodlsmo que so lanzaron á publicar el pa 
rlódlco que intitularon E l Imper io . A lgún 
alarmista de buen humor puao en circula 
clon en Madrid el desmedrado embuste 
que Cataluña industrial so agitaba y pre 
paraba á lanzarse A la rebelión para que 
D. Alfonso estableciera el gobierno perso 
nal contrario á los principios Ubre cambia 
tas. Como esa patraña coincidió con un 
suelto de E l R e s i m c n en el cual se estampa-
ba una lista de moderados asegurando, ^or 
que s í , quo eran los hombrea destinados i 
formar situación sustltuyend ' á los conser 
vadores, esto bastó par» que slgun mocante 
tragara el anzuelo y otros analosos de apro 
veohar laa circunstancias y llamar la aten 
clon vendiendo una extensa tirada de 
periódico, salieron de golpe y porrazo con 
la publicación de E t Imper io , apónas nací 
do muerto entre la hilaridad p ú b l i c a . — X 
El tiempo. 
Por la Administración general de Comu-
nicaciones se nes facilitan las elguientes 
noticias: 
Loa correos de Remedios, Placetas y C a -
majuaní llegaron á Santa Clara con diez 
horas de retraso á causa de las grandes 
lluvias y crecidas de los ríos. 
También los correos de Sancti Spíritns y 
Jumento llegan y se reciben en la capital 
de la expresada provincia de Santa Clara 
con extraordinario retraso por las mismas 
causas. 
Snsorioion 
in ic iada por el DIARIO DE LA MAEINA, en 
favor de nuestros desgraciados her-
manos d é l a P e n í n s u l a . 
OBO. B I L L E T E S . 
Suma anterlor.$ 8.707 16i $ 3.967 10 
Sres. D . Claudio G . 
Saenz y Compa. . . 100 
B . G . V 7 
D . N. N 5 31i 
El Sr. General Marín 
Entre ios pasteros del vapor-correo 
Ciudad de Szntander, que fondeó en puer 
to en la tarda do ayer, quedando en obser 
vacien según lo diapueato por la Diputa 
clon de Sanidad, sa cuenta nuestro anti 
guo y querido amigo el Excelent ís imo Señor 
General D . Sabas Marín, nombrado Según 
do Cabo de esta Capitanía General y Go 
bernador Militar de ¡a Pisza. 
Esto distinguido jefe do nuestro ejército 
es tan conocido como apreciado en esta 
Isla, cuya campaña ha hecho, habiendo 
desempeñado varioa é importantes cargos 
en la misma, el últ imo de los cuales faé el 
de Gobernador Civil y Comandanta general 
de Santa Clara. 
Acompañan al Sr. General Marín s 
apreciable espesa é hijos. 
Laa damos nuestra cordial bien venida. 
F O M i E T I N . 30 
E L G R A N M A R G A ] 
Novela escrita en francés 
POR 
J O R G E O H N E T . 
(Continúa.) 
—¿Se trata de alguna partida de caza? 
(preguntó el viejo con dulzura ) Ve; jno te 
hagaa eaparar, hijo mió! 
Los dos jóvenes temblaron al escuchar 
estas palabras. Roberto abrazó á su padre, 
le basó en la frente con labios temblorosos, 
y, estrechando la mano de Antonieta, por 
que no se atrevió á besarla también , teme-
roso de que su emoción le vendiera, dijo 
bruscamente, alejándose: 
—¡Adiós! 
Padre ó hija continuaron pasando en el 
leudo. L a amargura del corazón de Anto-
nieta parecía haberse transmitido al ancla-
no, sumiéndole de súbito en profunda tris-
teza. 
Jousselin logró arrancar á Roberto de en-
tre loa brazos de su tía, y juntos se dirigie-
ron hácla Coubrechamps. Los gendarmes 
iban delante; dos agentes vestidos de pal 
sanos seguían á Roberto y al Comisario, y 
andando, ó ate interrogaba ínsidioaamente 
al preso, afectando la mayor indiferencia. 
E l jóvan iba cebrexcitadís imo, y no tenien-
do nada que callar, se lo contó todo: sus 
coqueterías desde mucho tiempo ántes con 
Rosa; !o que sucedió en la noche de San 
Fermín en el baile y después de salir de él; 
su encuentro con Tuboeuf, y su separación 
en donde el camino do Clairefont se bifurca 
con el del Gran Margal. E n esto llegaban 
precisamente al sitio mismo. 
—Mire V . , aquí fué (dijo Roberto, déte 
niéndose). Me paré aquí precisamente, mi 
rándola hasta que desapareció en la alame 
da ¡Si hubiera permanecido en don 
en donde ahora estamos unos cuantos mi 
ñutos más , la pobrecilla viviría aún! 
U n gemido estridente, lúgubre , prolon-
gado, como el rugido de una fiera que ago 
niza, le cortó la palabra. Procedía de la 
colina. 
E n el valle, los carneros de Roussot pa 
cían la fina hierba; paro el idiota no estaba 
con ellos, y Roberto 1c buscó en vano con la 
vista. Otro sollozo Igual que el primero se 
escuchó detrás del tronco de un vetusto ro 
ble, y entóneos los dos caminantes descu-
brieron al pastor, echado boca abajo, con 
la cabeza entre las manos, ciego y sordo á 
todo lo que no fuera su dolor. 
—¡Pobre diablo! (exc lamó Roberto.) Ro-
sa era muy buena para él . Sólo ella le tra-
taba con cariño entre todos los criados de 
la casa, y el pobre la adoraba. H a perdido 
la alegría de su vida 
Siguieron adelante, y por largo espacio 
no cesaron de escuchar aquel llanto, que á 
intervalos se hac ía más acerbo. Bien pron-
to abandonaron la carretera, torcieron á la 
izquierda, y poco tardaron en distinguir las 
casaa de Coubrechamps. 
Singular animación se notaba en el pue-
blo. A la entrada, varios pilluelos grita 
ron. al ver al Comisarlo con su prisionero: 
¡Ya están aquí!" Y echaron á correr. E n 
la plaza, la multitud se apiñaba en torno 
nuyo; media población de Neuville había a-
cudido para gozar dsl espectáculo que ofre-
$ 8.812 47f $ 3.974 10 
Es ta mañana se ha presentado al señor 
Conde de Casa-Moré, Presidente de la Jun-
ta gestora en favor de las víct imas de la 
epidemia colérica en la Península, una Co 
misión compuesta de los Sres. D . Prudencio 
Rabell, Presidente de la Sociedad do Bene 
ficencla de Naturales de Cataluña, D . Ven-
tura Trotcha, que lo es de la Colla de Sant 
Mus, y D . Pedro Puig, del Centro Catalán 
de la Habana, cuyas instituciones han que 
rido obrar de consuno para que el donativo 
de la colonia catalana en favor de aquella 
desgracia corresponda á los probados ante 
cadentes de generosidad y largueza que 
posóen los hijos del antiguo Principado re 
Bidentes en esta capital. 
A l efecto, entre otros medios de arbitrar 
recursos para tan loable empresa, han pro-
yectado la celebración de una Interesante y 
variada función en uno de los coliseos de 
esta ciudad, allegando los recursos y ele-
mentos de las sociedades expresadas, para 
el mejor éx i to del espectáculo. Como el se-
ñor Marty y Gutiérrez, director-propietario 
del Gran Teatro de Tacón, ha ofrecido sus 
servicios y el expresado coliseo para cuanto 
se necesite en favor de la obra generosa 
emprendida por la Junta, á dicho caballero, 
nuestro amigo, han acudido los señores 
Rabell, Trotcha y Puig, para concertar los 
medios de organizar la función. 
Aplaudimos cuanto se merece la generosa 
iniciativa de la colonia catalana da esta 
capital. 
L a comisión de las expresadas socieda-
des vis i tó hoy al Sr. Marty, propietario del 
Gran Teatro, el cual con la generosidad que 
e distingue y de que ha dado tantas prue-
bas, ced ió su expresado coliseo para dicha 
función, prometiendo asimismo su coopera 
cion personal para el mejor éx i to del espec 
táculo . 
E l Sr . Encargado del teatro de Albisu 
nos remite la siguiente comunicac ión, que 
insertamos con mucho gusto, agradeciendo 
y haciendo públ ico de esta manera su ge-
neroso ofrecimiento: 
"Teatro de A l b i s u —Direcc ión .—Desean-
do contribuir con nuestro óbolo para au-
mentar los ingresos que recauda la J u n t a 
de que V . S. fué iniciador para socorrer á 
nuestros hermanos de la Pen ínsu la que 
sufren las consecuencias de la epidemia co 
lérica, tengo el gusto de poner á dlsposi 
cion de V . S. gratuitamente el "Teatro 
Albisu", hoy bajo mi dirección, á fin de que 
en él pueda darse una función con el refe 
rido objeto. 
Dios guarde á V . S. muchos años . 
Habana 27 á Q l B 8 5 . — M a n u e l Cacicedo.n 
Nuestro amigo el Sr. González y Alvarez 
Presidente de la Asociación de Dependien-
tes del Comercio de la Habana, nos parti-
cipa en atenta c o m u D l o a c i o u , que ha pues-
to en el día de hoy á disposición del Sr. 
Presidente del Círculo de la Union Mer-
cantil de Madrid, por cable, la suma de 
mil pesos fuertes m á s , á cuenta de la sus 
oricion iniciada por dicha sociedad. 
Ae ími fmo nes participa el Sr. González 
Alvarez que los Sres. J . M. Borges y Ca 
han cedido geioerosamente el premio del 
giro y el costo del cable, 
No& complacemos en publicar la noticia 
para Br.tiefacclon de ios donantes. 
Nuestro amigo el Sr. D. Manuel Nales 
Presidente del Comité de Union Constitu 
cional del barrio dol Pilar, nos envía lo 
siguiente, que publicamos con guato: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKIHA 
Mi muy respetable y querido amigo: Su 
pilco á V d . se digne publicar en su Una 
trado periódico, lo acordado on la junta 
celebrada en el dia de ayer, 2G, por la no 
che, en la fábrica de tabacos do ouestro 
apreciable amigo el Excmo Sr. Marqués 
de Pinar del Rio, el cual, bondadoso como 
siempre, ofreció su casa y cuanto más fuese 
necesario, recibiendo todos los concurren 
tes el más lisonjero trato de su? encargados 
y dependencia; que al saber el objuto para 
que era la junta, cfrejieron su pequeño 
óbolo para contribuir en un tanto ¡i aliviar 
las penas de nuestros hermanoa de la Pa 
níneula, azotadoa por la terrible epidemia, 
Por ello lo anticipa las más expresivas 
gracias y so ofrece á Vd. su afmo. amigo 
Q B S. M , M a n w . l de Nales. 
Toetalada la Junta á las siete de la noche 
bajo la presidcEcia del Sr. D . Manuel de 
Nales y Secretarlo D . Francisco Escajedo 
y habiéndose dado lectura á la humanita 
ria y expresiva comunicación del Excmo 
Sr. Conde de Casa-Moió, se acordó por una 
nimidad que las comisioues para la reco 
lecta las compondrán los Sres D . Tomás 
Martínez, D . Manuel Mena, D José Saba 
tés , D . Jerónimo López, D . Mat ías Rivero 
D . Adolfo Ramos, D . Juan Larrañaga 
D . Agustin Royé, D . Manuel Tres, D. Clau-
dio Fernández , D . Jo té Rebollo, D . Maria 
no Penichet, D- Rafael Alvarez, D . Manuel 
Fraile y D . Manuel de Nales. También se 
acordó por unanimidad, y á propuesta del 
Sr. D . Matías Rivero, (que, como entusiasta 
siempre por la caridad y en favorecer al 
desvalido, no tiene rival) dar una función 
en los espaciosos salones de la Sociedad del 
P i l a r , de la que ea digno Presidente de la 
Sección de Dec lamación el Sr. Rivero, y 
una corrida de toros. Todo lo que fué acó' 
gido con general entusiasmo, ofreciendo los 
concurrentes sa cooperación. Nuestro ami 
go y celoso Inspector del Distrito, Sr. Ma-
rio, se prestó á hacer por su parte cuanto 
estuviese á su alcance; tf;rtft que aceptó 
con agrado la Junta. Con esto concluyó el 
acto, lapantándosa la correspondiente acta 
ce-ría entre doa gendarmes el hijo de un 
Marqués. 
A l verle en libertad, sin m á s acompaña-
miento que Jousselin, la decepción se ma-
nifestó con un sordo murmullo. 
—¡A esto lo llaman igualdad! gruñó el za 
patero de Saucelle, una de cuyas hijas, en-
ferma de una fiebre tifoidea el año ante 
rior, debió su vida á loa cuidados de Auto 
nieta. Si fuera un pobre, vendría atado 
codo con codo; pero como no lo es. . 
— Y a le dejarán escapar; no tengan Vds. 
miedo —dijo otro. 
— i Acaso la ley ae hizo'para los ricos!.. 
—¡Matarlo . tomémonos la Justicia 
por nuestra mano!—gritaron varios. 
Y los obreros de la fábrica y los aserra-
dores de Tondeur sa arremolinaron: los 
chillidos de las mujeres y el llanto de los 
chicos acrecieron el ruido, aquella masa 
humana onduló rugiente y ofreció ese as-
pecto aterrador de las manifestaciones de 
la Ira popular. 
Jousselin tomó por el brazo á su prisio-
nero, más para protegerle que para evitar 
que se escapara. • 
L o s gendarmes que rodeaban la mísera 
casa de Chassevent, corrieron en eu ayuda; 
los más bravos retrocedieron ante los ca-
ballos, que piafaban con estrépito en medio 
de una nube de polvo. 
— V . dispense (dijo Roberto con sangre 
fría, dirigiéndose al Comisario). L e he 
puesto á V . en un compromiso. D e s p u é s de 
tanto bien como lleva hecho mi familia en 
e5te país creí poder esperar un poco 
más de s impatía ¡Ahora ya todo me 
lo expl ico!—añadió con amarga sonrisa. 
E n medio de la multitud, hablando con 
Tondeur, estaba Carvajan. D e t r á s d© él, 
y nombrando depositario de las cantidades 
que se vayan recolectando hasta el dia de 
su entrega, al Excmo. Sr. Marqués de Pi-
nar del Rio. 
Suscricion promovida por el Casino Espa-
ñol de Bejucal á f avor de las v í c t imas 
del cólera en l a P e n í n s u l a , 
Oro. 
D . Ellsardo del Hoyo $ 1 0G 
" Gaspar Varona 50 
Total $ 1 56 
Billetes. 
D . Juan J iménez Bersabe $ 10 
Ldo. D . Aureliano Martin Alonso. 10 
D . Vicente Piedra Vi l la 10 
Manuel Fernández Dosal 10 
Guillermo Piedra Vi l la 10 
Blas Duchen 10 
Francisco G . Bances 10 
Manuel Maresma 10 
Ldo. D . José Emilio C é s p e d e s . . . . 6 
D . Francisco l u c í a n F e r n á n d e z . . 5 
Francisco Pendas Margolles.. 5 
Manuel He vía Salas 5 
Ignacio Badía 5 
José Fernández Dosal 5 
Pbro. D . Rodrigo Delgado Cien-
fuegos 5 
D . Joaquín Cangas 5 
Agustin G a r c í a . . . 5 
Manuel Llano 5 
Casimiro Herrera 5 
José del Valle 5 
Sres. Escogedores de la Fábrica 
de Bances 4 50 
D. Ramón González Rósete 4 
Pedro López D í a z . . - 4 
Francisco Alvarez 3 
Rodolfo Sobrino 3 
Manuel Alonso 3 
Juan Ceballos 3 
Bjnlfacio Manrique 3 
Federico Fuber 3 
Joaquín Porrua 3 
Francisco Borrego . . . 3 
Juan Riera Suris 3 
Miguel Taulino 3 
Tomás Martínez , 3 
Antonio C a n o . . . 3 
D^ Trinidad Díaz 3 
D . Simón Mañero 3 
Sres. Eloy J iménez y Sobrino 3 
Pbro. D . Plácido Balseiro | 
Ldo. D . Isidro Zertucha 3 
D . Lorenzo Escrin 3 
U n hijo de Almería 3 
D . Casiano Ruiz 2 
Antonio Llompart 2 
Ramón Fernández 2 
Francisco González 2 
Luciano Colon 2 
Miguel Llano 2 
Fernando Valdéa F e r n á n d e z . 2 
José Fernández Valle 2 
Manuel Niebla 2 
José Alvarez Alvarez 2 
Anselmo Hevia 2 
Manuel Cerra 2 
José González Rósete 2 
Lui s Cabel lero . . . 2 
León Márcos 2 
Antonio P e n d á s Margolles . . . 2 
Leonardo Madera 2 
Federico Aranáz 2 
Manuel Marrero 2 
Manuel Alvarez Alvarez 2 
F é l i x Itnrriaga 2 
José Puig y Pedro 2 
Emilio Rodríguez 2 
Aurelio Suarez 2 
José Morar 2 
José Margarrido 2 
Cándido Vadell : 2 
Eustaquio Pérez 2 
D . Jacinto Otero 2 
Vicente R o d r í g u e z . . . 1 50 
" Begnino Alvarez B r a ñ a . . . . . . 1 5 0 
" M&nuel Valledares Colon 1 15 
" Angel Carballo 1 10 
Da María Zertucha 1 
Da Sofía Ríos de Soarez 1 
Sra. Madre de la anterior 1 
Da Loreto Borrego . . . 1 
D » F e U p a Castillo 1 
Srita. Dolores Reyes 1 
D . Cayetano Rosich 1 
" Miguel Llovió 1 
" Francisco Blanco 1 
" Petronilo García 1 
" Manuel Prieto 1 
" José Rubín 1 
" Baldomcro García 1 
" El ias García 1 
" Pedro Accsta 1 
Jote P e n d á s 1 
" Juan Carreras 1 
" José Miguel Vigoa í 
" Juan Encinosa l 
u Mariano Pons 1 
" Fernando Inclán 1 
" Manuel do la Campa 1 
" José Mn Espinosa 1 
" Bernardino Suarez 1 
" Jul ián Angel 1 
" Manuel Cangas , 1 
" Antonio Fernández 1 
" Antonio Pendás Valie 1 
" Manuel Fernández 1 
" Justo Pérez 1 
u Celestino Pérez 1 
" Autonio Cuesta 1 
" José Alvarez Mijares 1 
" Bernardo Alvarez 1 
" Agust ín Penagos 1 
" Eduardo Noriega 1 
" Mamerto Liaño 1 
" J o s é M " Pérez 1 
" Salvador Solares 1 
" José Alvarez González 1 
" Autonio Dimas Suarez 1 
<! Juan García 1 
" Ramón Barchez 1 
" José Valdés 1 
" Estéban Y s ñ e z 1 
P«irdo. Máximo Oropesa 1 
D . E o g enio Decon 1 
" José de la Vega 1 
" Juan Herrera Quintero 1 
" Clemente Bermndez . . , 1 
" Adolfo Fernández 1 
" Manuel Arias 1 
" JOÍÓ Colecto Soca 1 
" Gabriel Pons 1 
" Joré Sánchez 1 
" Vicente Rivera Díaz 1 
" Ramón Cerra 1 
" Jofé Antonio Díaz 1 
" M-muel Yade 1 
" Jesé da la L u z Martínez 1 
" José María Pando 1 
" Francisco P a n d o . . . 1 
Francisco Fernández 1 
" Ar.n-al Parajon 1 
" An«'6l Castillo 1 
" Tomás Carra 1 
" Francisco García 1 
" Federico Colon 1 
" Podro Tardío Carmena 1 
" Jul ián González I 
" Faustino Sierra 1 
" Francisco García 1 
" Manuel González 1 
" Antonio Suárez 1 
" Fernando Jarreró 1 
" Enrique Castañeda 1 
" Cárlos Madera 1 
" Angel García 1 
" Manuel Alvarez A r g u d i n . . . . 1 
" José Suárez Viña 1 
" José Genaro Valdés 1 
Sxita. María del Rosarlo V a l d é j 
Rodríguez 1 
D. Aniceto Valdéa R o d r í g u e z . . . 1 
Manuel Negrete 50 
Ricardo Dostal 50 
José Moran 50 
Valentín Taméa 50 
Domic go Barbolla 50 
Ldo. 
D . 
D . Joeó González 50 
" Juan García 50 
" Roque Samohano T a m é s 50 
" Santiago Samohano T í i m é s . . 50 
" Victoriano Mier 50 
" Amador V i ñ a . — 50 
" Rafael Miranda 50 
" Joaquín Cerra 50 
" Antonio L a m p e r . . . 50 
" Rafael Cruz 50 
" Bernardo Fernández 50 
" Ramón León 50 
" Indalecio Berdeal - 50 
" José Otonin 50 
" Celestino Suarez 50 
" Manuel Martínez 50 
'' Vicente García 50 
" Manuel L ó p e z . . . 50 
" Juan Pons 50 
" Salvador Serra 50 
" Francisco P e n d á s Candás 50 
" Francisco Sánchez 50 
' f Francisco Cruz . 50 
" Victoriano Cardin 50 
" Laureano Hernández 50 
" Narciso Cruañas 50 
" Andrés Maten 50 
" Manuel R e y e s . . . 50 
" Manuel Muñoz Pérez 50 
" Francisco Rodríguez Olivera 1 
" Loreto Abreu 50 
" Germán Cueto 50 
M Angel Alfonso 50 
u Lorenzo Valdés •, 50 
" Enrique Frade 50 
" Gaspar Orejas 50 
" Agust ín Díaz 50 
" Francisco Rabasa 50 
" Armando Comas 50 
" Celestino Pérez Cornudo 50 
" Manuel Arango 
" Francisco González Hernán-
dez 50 
" Pedro Batista 50 
" Francisco Concepción 50 
Hojalatería L a Venera 50 
D. Isidro Conde 50 
Autonio Abreu 50 
Pablo Navarro 50 
Asiático. Sebastian Pornea 50 
Asiático, Agaatin Figueras 50 
Moreno. Federico Encinosa 50 
Parda. Serapia González 50 
D* Candelaria Rodríguez 40 
D . F é l i x D íaz 30 
" Antonio S á n c h e z . . . 30 
" Eleodoro Canel 25 
Moreno. Felipe Díaz 25 
D . Cristóbal Viera 20 
" JOEÓ Meireles 20 
" Manuel Pérez TImudes 20 
Moreno. Valent ín P é r e z , . - - . . 20 
D . Patrocinio Viera 20 
U n billetero 10 
D . Francisco González 10 
social ordinaria, que es fuente de trabajo y 
de subsistencia para todos; practicar las 
reglas de higiene y los consejos del módico, 
sobre todo, ejercer la sublime virtud de la 
caridad, uniéndose al enfermo como la ma 
dre tierna al hijo de sus éntranos para de-
fenderle de la muerte. 
medio oculto, tembloroso de emoción, apo 
yado contra la valla que cercaba un corra-
Uto, Pascual miraba á Roberto con expresi-
vo semblante. Esto, un poco pál ido, pero 
en actitud resuelta, avanzó con los ojos fi 
jos en el Alcalde. A l pasar, una mujer dijo: 
—¡Qué buen mozo! ¡Siempre lo mis 
mol 
Y esta sencilla protesta alivió el oprimí 
do pecho de Clairefont. Adquir ió la con 
fortante certeza de que arrostraba el peli-
gro con ánimo sereno. Una ráfaga de orgu-
llo le animó el semblante, y sin fanfarrone-
ría miró en torno suyo. 
E n el jardinillo que rodeaba la pobre v i -
vienda de Rosa, estaba el Juez de instruc-
ción hablando con un desconocido, en el 
cual adivinó Roberto al jefe de seguridad, 
y junto á ellos v ió también al doctor Mar-
gueron, que sin duda faé llamado para ha-
cer la declaración oficial del género de 
muerte de la pobre niña. 
L a puerta de la casa de Chassevent esta-
ba abierta, y en el fondo oscuro del recinto, 
al cual daba luz una sola ventana medio 
oculta por un rosal blanco, se dist inguían 
loa amarillos reflejos de ¡os cirios funerarios. 
U n suspiro di lató el pecho de Roberto: 
llí dentro, silenciosa v helada, dormía Ro-
sa el sueño postrero. No le inspiraba terror 
la idea de verla. E l sentimiento que amar-
gaba su alma era una tierna piedad tan só-
lo. ¿Qué podía temer de la desgraciada ni-
ña, tan dulce y cariñosa en vida? Su pre 
senda acaso la arrancara lágrimas, pero 
de n ingún modo le haría experimentar 
miedo. Si por un milagro hubiera podido 
resucitar, sus primeras palabras hubiesen 
sido seguramente para proclamar la ino-
cencia del acusado con tanta Injusticia. 
Total $ 388 45 
Presupuestos. 
E l Excmo. Sr. D . Francisco Cassá, I n 
tendente General de Hacienda de esta Isla, 
ha tenido la bondad de enviarnos un ejem-
plar do loa presupuestos generales de Gas 
tos ó logresos de la isla de Cuba para el 
año económico de 1885 86, trabajo esmera 
damente impreso en Madrid. 
Damos las gracias al Sr. Cassá por eu 
deferente atención. 
Sanidad 
E n el Gobierno General se ha recibido un 
telegrama del Ministerio de Ultramar, con 
cediendo un crédito extraordinario da 25,602 
pesos en oro, para las obras de ampliación 
del lazareto del Mariel 
Pasajeros militares 
A bordo del vapor correo Ciudad de San 
tander, que trajo 62 pasi'jsroa, han llegado 
los señores Coronel Teniente Coronel de 
Ingenieros D. T o m á s Clavijc; Médico de 
Sanidad Militar D. Marcial Martínez; Capí 
tan, Teniente y Alférez de Caballería, res 
peotivamente, D. José Romeu, D . José R a 
miro y González y D J o s é González; T e 
niente da la Guardia Civi l D . J o s é Caree 
llar, y Alférez de Infantería D . Mariano 
Galbany. 
* El escudo para las epidemias. 
Un profesor de Medicina en Madrid, 
senador por la Universidad de Zaragoza 
D. Jul ián Calleja, ha dirigido á E l I m p a r 
c ia l una interesante carta acerca del desa 
rroilo y profilaxia del cólera. 
Opina el Sr. Calleja que loa lazaretos 
cordones son inúti les , y cita en apoyo de su 
opinión varios hechos ocurridos en antiguas 
i o v a í l o c e s del cólera en España. Rechaza 
put s e&toa procedimientos de defensa y en 
oirece 'os de higiene y buen ánimo 
En dbtíoépto d^í doctor Calleja,—y no hay 
dada que es fundado—son auxiliares incons 
cientes de la epidemia, la miseria, los vicios, 
el miedo y todo género de excesos en las 
prácticas higiénicas, hasta tal punto, que 
fuera fácil demostrar con las estadíst icas de 
fallecidos de cólera, que en ellas pertenece 
el 50 por 100 á la clase pobre, desvalida 
que vive en la mlserie; un 25 por 100 á los 
que por su desgracia viven entregados al 
vicio, cuidándose poco de la higiene y de la 
moral, y el otro 25 por 100 se reparte entre 
los aterrados, los Indiferentes y aquellos 
elegidos que al morir por su abnegación 
conquistan la palma del mártir y la gloria 
del héroe. 
E l Sr. Calleja encomia después , como es 
sabido, la actitud del vecindario de Zara 
goza en las presentes circunstancias: 
"Allí ha aparecido la peste con ímpetu 
fuerza excepcionales. Desde los primeros 
momentos aquel pueblo heróico ha conocido 
la Intensidad de su desgracia, y fiel á la 
historia háse preparado á la lucha con viri 
lidad, decidido y sin jactancia. L a digna 
valerosa autoridad de la provincia, la Dipu 
tacion y el Municipio con sas infatigables 
presidentes, el pueblo, la clase módica , 1 
prensa, el clero y los ángeles ó hermanas 
de la Caridad, todos se han reunido inspi 
rados en los mismos sentimientos para oom 
batir y para vencer." 
" L a epidemia acomete á centenares, á 
millares de aquellos héroes; pero mata á 
pocos. Abrigo la dulce esperanza de que 
apénas l legarán los fallecidos al 15 por 100 
de los atacados al final de la jornada, ¡como 
que cada víct ima ea defendida por muchos 
zaragozanos!" 
"Eate éx i to maravilloso tiene fácil expli 
caclon; desde el principio de la epidemia; 
alií todos usan como armas de combate lá 
higiene, la medicina, la fortaleza y la cari 
dad. L a s autoridades y los médicos no des 
cansan para mejorar las condiciones h ig ié 
nicas de la población, y auxilandos de todas 
las clases enumeradas, llevan socorros al 
desvalido, consejos al desordenado; á nadie 
se aisla; á todos se ampara; quien tiene 
hambre ó está desnudo encuentra alimento 
y vestido; el que vive solo, si enferma, pron 
to es tá rodeado de sus vecinos, no siendo 
pocos los ateridos por el frío glacial de la 
enfermedad que se sienten reanimados al 
propio calor de los sanos." 
Como consecuencia de estos hechos y de 
sus propias convicciones deduce el Sr. C a 
lleja, y sus deduccionea merecen ser aten 
dldas, que contra la calamidad del cólera 
no hay más recurso que Imitar la conducta 
del pueblo zaragozano; aguardar al enemigo 
con espíritu fuerte, continuando la vida 
E l ingenieso y brillante literato D . José 
Navarrete, ha dirigido desde Niza á nn pe 
rlódlco de Cádiz una carta que merece ser 
le ída por lo que confirma las apreciaciones 
más sensatas acerca de los medios de com 
batir el cólera. 
No pudiendo por falta de espacio copiar 
íntegra la interesante carta del Sr. Nava-
rrete, lo harómos con sus conclusiones, que 
son las siguientes: 
"1? L a humedad y el agua, el agua y la 
humedad, son las que producen el cólera, 
tanto más grave cuanto el agua es más s ú -
cla y la humedad m á s hedionda. 
2? E l veneno que tieno el agua ea un sér 
orgánico microscópico, un infusorio visto y 
descrito primero por el doctor Koch, y visto 
luégo , bajo su dirección, por los doctores 
franceses Roux y Straus en un hospital de 
Tolón hace un año, infusorio que se repro-
duce con rapidez pasmosa, que existe en las 
aguas de Europa aclimatado desde 1834, y 
que adquiere el estado morboso por efecto 
de revoluciones atmosféricas. 
3? Nadie ha señalado aún el ant ídoto 
indudable; pero el g r a n ant icolér ico es el 
caldero de agua hirviendo sobre el fogón . 
E l aire envenenado produce las viruelas y 
la fiebre amarilla. E l agua envenenada ori-
gina el cólera. L a tierra envenenada cansa 
la epizootia y las enfermedades de las plan-
tas. E l veneno es el estado morboso de los 
mundos de sóres microscópicos que habitan 
en el aire, en el agua y en la tierra. L a s 
epidemias del aire afectan á la sangre. L a s 
epidemias del agua al es tómago y á loa in-
testinos. Ni Roux, ni Straue, ni Koch, han 
encontrado infusorios coléricos en los vasos 
sanguíneos." 
E l Sr. Navarrete, de acuerdo con los más 
reputados higienistas, recomienda como el 
sistema preservativo más eficaz el de usar 
agua hervida para todo, así para la bebida 
como para el aseo, y el no tomar alimento 
crudo y el evitar las humedades. 
Son consejos muy razonables, y que de-
ben seguirse. 
Nuevos cruceros. 
E n virtud de acuerdo da la junta de di-
rectores del ministerio de Marina, y para 
dar aplicación á créditos consignados en el 
actual presupuesto, se construirán dos cru-
ceros de tercera clase. 
Podrán tomar parte on el concurso todos 
los que posean astilleros, en cuyas gradas 
so hayan construido, con buenos resultados, 
buques de la misma especie ó superiores 
para el gobierno del país á que pertenez-
can, reservando el de España el derecho de 
pedir la asjuatlficacion del anterior presu-
puesto para los astilleros cuyos trabajos no 
le sean conocidos. 
E l desplazamiento del buque en comple 
ta carga no deberá llegar á 1,000 toneladas 
métricas, quedando la eslora y manga al 
arbitrio del constructor y sin que el calado 
mayor pase de 3'50 matros. Los cascos se 
rán de acero, divididos en el mayor número 
de compartimientos estancos posibles con 
una cubierta protectora del mismo metal 
de cinco centímetros para las máquinas, 
calderas y pañoles de pólvora y municiones 
E n la construcción de loscasocs se emplea-
rá el sistema celular, en cuanto las dimen-
siones lo permitan. Tendrá los pañoles ne-
cesarios para llevar todos los pertrechos 
que deban componer el armamento y los 
víveres precisos á la dotación, los aloja 
mientes convenientes y la aguada posible. 
L a s máquioas serán de alta y baja pre-
sión, teniendo dos juegos completamente 
independientes y aislados que mueva dos 
hélices gemelas. L a velocidad no deberá 
ser menor de 14 millas de 1853 metros por 
hora en una prueba de seis horas, traba 
jando las calderas con tiro natural y de 15 
millas en una prueba de dos horas, con ti 
ro medianamente forzado, encontrándose 
en ámbas pruebas en sus calados de com 
plato armamento. Con una sola máquina 
la corrección del t imón necesario para con 
servar la derrota, la velocidad no deberá 
bajar de nueve millas náut icas . 
L levará en carboneras el carbón necesa 
rio para recorrer la distancia de 3,000 mi 
lias náut icas con una velocidad media de 
10 millas por hora. L l evará por lo mónos 
una cofa preparada para montar ametra 
lladoras ó cañones de tiro rápido, aparato 
de vapor para el achique, aparatos de va 
por ó hidráulicos para el movimiento del 
t imón, levar y maniobras de fuerza así co-
mo para el alumbrado eléctrico interior y 
exterior de loe más modernos y perfeccio 
nados y aparatos para destilar el agua del 
mar. 
L a s embarcaciones menores serán: un 
bote de vapor que pueda remolcar chala-
nas da carga y obtener una velocidad, na 
vegando sólo, de 8 millas; otro bota da va-
por salvavida que pueda arriarse con vapor 
desde sue pescantes; dos botes de 12 á 14 
remos; uno de ocho; dos canoas y un chin-
chorro. 
E l armamento de estos dos cruceros con-
eistirá en seis cañones Hontoria, de 12 cen-
tímetros; dos Irán montados en un castillo 
alto, á proa, cada uno á una banda, pu-
diendo hacer fuego desde la proa y tener 
un campo de tiro por lo ménos de 140?; 
otros dos á popa y los restantes en el cos-
tado. 
Cuatro cañones de tiro rápido que se 
emplazarán donde lo requiéra la defensa. 
Cuatro ametralladoras Nordenfelt, dos da 
cuatro cañones y 25 mm. de calibre, y dos 
de cinco cañones y 11 mm. 
L a provisión de municionea será de 100 
tiros por cada pieza de 12 cent ímetros , 300 
para cada cañón de tiro rápido, y 1,000 por 
ametralladora-
Llevarán dos tubos para lanzar torpe-
dos por la proa y otro por la popa. 
Loa buques de que se trata tendrán cá-
maras para el comandante y el segando, de 
oficiales con ocho camarotes, camareta pa-
ra cuatro guardias marinas y otra para 
maquinistas con el número de camarotea 
necesariof; camarotes para contramaestrea 
y condestables, enfermería para ocho en-
fermos, y 130 hombres de dotación. 
Y pensfindo en el verdadero asesino, en 
aquel incógnito que tal vez se mezclaba 
entre las turbas que le seguían, que acaso 
azuzaba contra él la cólera popular, Ro 
berto apretaba los puños con rabia. ¡Ahí 
Si un día llegara á tenerle al alcance de su 
mano, ¡cómo le har ía pagar la doble infa 
mía de haber asesinado á una mujer inde-
fensa, envolviéndole á él en un proceso es-
candaloso! Sin duda se trataba de algan 
ladrón á quien la justicia no alcanzaba, 
gracias á la activa animosidad de Carva-
an, qua extravió la opinión públ ica . 
Pero las averiguaciones que iban á ha-
cerse lo esclarecerían todo, y de ellas re 
saltaría su inocencia y el descubrimiento 
del verdadero culpable. 
E n el jardincillo se notaba gran anima-
ción. E l Jaez, seguido por su Secretario, 
que traía debajo del brazo una gran carte 
ra, entró en la casa. Jousselin tocó en el 
hombro á Roberto, y le dijo: 
—Entremos también . 
Y bajando la voz, añadió: 
- L e van á poner á V . delante de la v íc-
tima 
E l pobre hombre no se a trev ió á decir 
francamente que atendiera á sus palabras, 
ana miradas y á sus gestos lo más que le 
faera poaible; paro con su advertencia le 
puao sobre aviso para evitar que laomo 
clon y la sorpresa pudieran tomarse por 
espanto. 
—Eatoy dispuesto,—replicó el jóven , en-
trando el primero en la morada de Rosa. 
Ésta , tendida en su lecho, estaba muy 
pálida; tenía las sienes de color violado, y 
alrededor del rostro le caían en desórden 
los destrenzados y abundantes cabelloa r u - [ 
blua, aún mezclados con laa flores de brezo 
ORON í 0 A G E N E R A L . 
Por error involantario designamoaayer 
á nuestro sabio amigo el R . P. Vlñoa como 
distinguido astrónomo, cuando lo que es el 
reputado jesnita es notable meteórologo, 
Nos apresuramos á hacer esta rectifica 
clon. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra 
mar recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Ciudad de Santander: 
Aceptando la renuncia presentada por el 
notarlo de Bayamo, D . Cárlos de Gaba 
rain. 
Nombrando ayudante segundo de Ob ras 
públicas á D . José A . González Díaz . 
Disponiendo qua D . Ernesto Ruiz Meló 
continúa desempeñando en comis ión el car 
go de ingeniero jefe del distrito forestal de 
Santiago de Cuba. 
Nombrando ayudantes cuartos de Montes 
á D . José González y Gutiérrez y á D . A r 
ture Illas y Panas. 
Autorizando á D . José Ignacio E s t é b a n 
y González Larrínaga para usar eu Ultra 
mar el t ítulo de Marqués de Larrinaga y á 
su hermano D. Pedro el de Marqués de E a 
téban. 
Admitiendo la renuncia presentada por el 
corredor da comercio de Matanzas D. Lula 
Hernández Campea. 
que los adornaban la noche del baile; pare 
cía dormida mejor que muerta. No se había 
alterado su hermosura; en sus facciones de 
iioadas conservaba el aire dulce y sonriente 
que le fué siempre peculiar. Junto á la c a -
becera, una vasija de cobre llena de agua 
bendita, sumergió una mano piadosa la ra 
mita de boj quo de la iglesia trajo la pobre 
óren el últ imo domingo de R irnos, y al la 
do de ésta estaban la toquilla con qua se 
abrigó en el Jardincillo de Pourtois, y el pa-
ñuelo de seda con el cual le envolv ió el 
cuello Roberto. U n esplendoroso rayo de 
sol, entrando por la ventana, reflejaba en 
el cobre del plato, y daba un color sangrien 
to á la toquilla de roja lana. Roberto con 
recogimiento contemplaba aquel cuadro 
desde la puerta de entrada; y Carvajan, 
que ae desl izó detrás de él, parecía tan tur-
bado y anaieso, quo m á s se le hubiera podi 
do tomar por criminal que por acusador. 
Señor da Clairefont ( exc lamó el Juez 
con voz pausada): acérquese al lecho. ¿Re 
conoce V . á esta jóven? 
—Sí, señor,—replicó Roberto con acento 
iste, pero lleno de firmeza. 
E l Magistrado, haciendo seña al Secreta 
rio para que escribiese, so volvió hác ia el 
ndividuo en quien Roberto había adivinado 
polizonte, diciéndole: 
—Enséñonoa V . loa huellas del asesinato. 
E l agente descubrió el pecho de la muer-
ta, y sobre el hermoso cuello, que Roberto 
no pudo mirar sin sentir oprimido el cora-
zón, se dist inguía una señal amoratada. E n -
tonces el Juez, dir igiéndose á M. Margue-
ron, añadió: 
Doctor: bUvaae V . decirnos el resultado 
de su reconocimiento. 
Sin duda era la primera vez que el médi -
Nombrando Vocal de la Junta Superior 
de Instrucción Públ i ca á D . Antonio Mos-
tré y D o m í n g u e z y confirmando como Vo -
cales de la misma corporación á D . F r a n -
cisco de los SantosGuzman, D . F r a n c i s c o 
de P . Portuondo y D . Juan Santos F e r -
nandez. 
Negando ingreso en la órden de Banefl-
cencla á D . Pedro Gilbai y Terreno y con-
cediéndolo á D . José López Moyano. 
Disponiendo que no puedan ascender les 
empleados del ramo de Te légrafos m i é n -
tras no cuenten dos años de residencia en 
Ultramar. 
Concediendo 45 días de prórroga de em-
barque al Promotor fiscal, D . J o s é Ruiz y 
Vázquez . 
Aprobando la interinidad de D . Hipól i to 
Ramón Reguenga en el cargo de Secretario 
del Gobierno General. 
Aprobando las reformas introducidas en 
la plantilla del personal administrativo de 
la Real Casa de Beneficencia y Materni-
dad. 
Nombrando Director-Administrador de la 
misma á D . Cornelio C . Coppinger, y Con-
tador á D . Pedro Patchot. 
S. S. el Papa se ha servido conceder á 
los señores D . Pedro y D . J o s é Ignacia 
Estéban y Larrinaga los t í tu los nobiliaroia 
de Marqués de E s t é b a n , y Marqués de L a -
rrinaga respectivamente para sí y sus legí-
timos sucesores, habiéndoles al propio tiem-
po concedido S. M. el Rey D . Alfonso X I I 
el correspondiente Beq ium E x e q u á t u r para 
usar en España y sus provincias de.Ultram-
ar dichos t í tulos con todos sus derechos. 
Sa ha concedido la gran cruz de San 
Hermenegildo, al brigadier D . Francisco 
Aguilar y Vela y al capi tán de navio de 1* 
clase, D . Federico Martínez y Pérez . 
—Según dice L a Reforma A g r í c o l a , en 
Bé lg ica se ha pedido privilegio de inven-
clon por un procedimiento para fabricar a l -
cohol, val iéndose del carbón de piedra. 
Asegúrase que este nuevo alcohol en na-
da se diferencia del que extrae destilando 
el vino, y que resulta mucho m á s barato 
que cualquiera de los alcoholes conocidos 
con el nombre de industriales. 
E n la Intendencia General de Hacienda 
se han recibido por el úl t imo vapor-correo 
las siguientes resoluciones del Ministerio de 
Ultramar: 
Nombrando Administrador principal de 
Pinar del Rio , á D . J o s é Cañizares . 
Declarando cesante á D . Teodoro Vene -
ro, Administrador de Hacienda de Sagua, y 
nombrando enau lugar á D . Adolfo Coviaa. 
Nombrando Jefe de Negociado de tercera 
clase de la Contaduría General, á D . Anto-
nio Pérez Rioja. 
Nombrando Administrador de Hacienda 
de Cárdenas, á D . J o s é Diez de la Cortina. 
Declarando cesante á D . Alfonso Busto, 
Jefa del Resguardo de Aduanas, y nom-
brando en su lugar á D . Bernardino Jover. 
Nombrando oficial cuarto de la Aduana 
de Cuba á D . A n d r é s Giren. 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
oficial tareero de la Adminis trac ión de H a 
cianda de Cuba, hecho en favor de D . T o l -
mo Orozco, y nombrando en su logar, á don 
Federico García Varda. 
Real Decreto creando en el Tr ibuna l de 
Cuentas de esta Is la , dos plazas de MInis 
tros suplentes. 
Nombrando Ministro-Letradosuplente del 
Tribunal de Cuentas, á D . Santiago Cando 
Bello. 
Idem Ministro suplente del propio T r i b u -
nal, á D . Manuel Romano Rizo. 
Real Decreto admitiendo la renuncia pre-
sentada por D . Lúeas García Ruiz , Inten-
dente General de Hacienda. 
Dictando varias disposiciones para nor-
malizar la Hacienda Municipal. 
Concediendo pensión á Da Josefa Loynaa, 
viuda de León y á Da Cárman Alvarez , 
viuda de Quintian. 
Desestimando instancia de D . Antonio 
Madrigal que solicita franquicia para car-
nes frescas. 
Dejando sin efecto el Real Decreto de 29 
de mayo, por el que se concedieron los ho-
nores da Jefe da Administración, á D . Juan 
García Mosquera. 
Declarando que loa buques hondureños 
no es tán comprendidos en el Real Decreto 
de 4 de junio de 1868. 
Declarando cesante á D . Miguel Loren 
zo, celador 1? del Resguardo, y nombrando 
en su lugar á D . Florentino Menendez. 
Nombrando oficial 4? de la Administra 
cion de Hacienda de Matanzas, á D . J o s é 
García Vil lamil . 
— E l D r . Brehm, módico de la l egac ión 
de Alemania en Madrid, ha regresado á la 
corte, procedente da aquel país , donde ha 
permanecido dos años dedicado al estudio 
de las enfermedades infeccloaas, y de los 
medios de combatlrlao. 
Dicho señor ha presentado al señor mi-
nistro de la Gobernación el fruto de sus 
estudios, en un medicamento que reputa 
eficaz contra el cólera; somet iéndolo al 
exámen del Raal Consejo da Sanidad. Sus 
componentes esenciales son: la colonia, 
químicamente purificada, y separados de 
ella algunos alcaloides que contiene; y ade-
más la naftalina, en su cuarta cristaliza-
clon Estos doa poderosos agentes, con loa 
conocidos auxiliarea el ópio, el ác ido ben-
zoico, la esencia de menta, y otroa que el 
facultativo considera út i les , producen el 
efecto de cortar laa diarreaa y deatruir el 
microbio, que ea el elemento mortífero en 
el cólera. 
Este medicamento no es n ingún secreto 
ni combinación empírica, sino un remedio 
científico, puesto en práct ica en Alemania 
y en otros países con excelente resultado, 
según el Dr . Brehm afirma, en virtud de 
repetidas experiencias; y, por el vital inte-
rés de la salud públ ica en estas oircunstan 
cías, debe tomarse en consideración dicho 
medicamento, para utilizarlo, si los hom-
bres de ciencia lo reputan beneficioso. 
— E n la órden general de este Ejérci to 
del día de hoy, se manifiesta que, por el 
Sr. Coronel del Regimiento Caballería del 
Príncipe, D . Juan Emo Salas, se instruye 
el proceso prevenido en la ley de 18 de ma-
yo de 1802, al cabo primero de la Coman-
dancia de Guardia Civi l de M a t á n z a s R a i -
mundo Martín García, qua tiene solicitada 
la Cruz de primera clase de la órden de 
San Fernando, por el mérito que contrajo 
en el encuentro que tuvo, mandando un 
grupo do seis guardias, con la partida de 
bandoleros capitaneada por M a t a g á s y A r -
teaga, en el panto denominado Cayo G a a 
yabo, término de Palmillas, el 3 de junio 
próximo pasado. 
Dicha manifestación se hace con el obje-
to de que, en el preciso término de ocho 
días, á contar desde el de la publ icación, 
puedan presentarse á dicho Sr. F i s c a l los 
Individuos de la mlama clase ó superior á 
la del interesado, que tuvieren que exponer 
en favor ó en contra del derecho que cróe 
asistirle á tan honrosa condecoración. 
—Han sido ascendidos en el Instituto de 
Voluntarios: de teniente para la Sección de 
Chapelgorris del Roque, D Desiderio Ace-
bedo Delgado; de alférez para el segundo 
escuadrón de San Antonio de los Baños , D . 
Francisco Caraveda y Pérez; de teniente 
para el segundo batallen L'geros de esta 
capital, D . Juan Rodríguez González; de 
tenientes para el escuadrón do San Juan y 
Martínez, D . Antonio Pérez López y de te 
nientes para el batallen del mismo punto, 
D. Miguel Bsngoechea Rubín y D . José 
Prendes Mnñlz . 
— E n la tarde del mártea ae embarcaron 
á bordo del vapor correo Ciudad de C á d i z 
con dirección á la Península , loa Sres. Jefes 
y Ofijlalos siguientes, destinados á conti-
nuar sus servicios en aquel ejército. 
Infanter ía , .—Teniente, D . J o s é Rosarlo 
Paez y alféreces, D . Gaspar González Gon-
zález y D . Pollcarpo Silmaron Villaverde. 
G u a r d i a Ciüi í .—Teni jnte, D . Ventura 
S imó Ferrer y alférez, D . Mauricio H e r n á n -
dez Montera. 
San idad Militar.—ULéñXco primero, D . 
R a m ó n P é r e z Palacin. 
—Se ha admitido la renuncia presentada 
por el comandante de Voluntarios D . T o m á a 
Bahamonde. 
— E l Comi té Central de Sccorroa para las 
v í c t i m a s de los terremotos de Iscnia, ha 
publicado la nota de las cantidades reolbl-
dae de todas partes con tan caritativo ob-
jeto, y que asciende á la suma de 6.150,571 
francos. 
Alemania h a contribuido con 753,640 
francos, y con 289,051 F r a n c i a , á loa cualea 
hay que aumentar la partida de 250,000 
entregados directamente por los ca tó l i cos 
á la Nunciatura pontificia en P a r í s . 
L o s dañoa y perjuicios ocasionados por 
el siniestro de Ischia , han sido calculados 
en 13,028,135 francos. 
Pocas veces, por consiguiente, se h a b r á 
mostrado máa e s p l é n d i d a la caridad uni-
versal en favor de las desgracias de nn 
pueblo. 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de A d u a -
nas de esta puerto, se han recaudado el d í a 
26 de agosto, por derechos arancelarios: 
E n oro $ 30,435-70 
E n plata $ 544-60 
E n billetes $ 3,856 63 
Idem por impuestos: 
E n oro $ 2,116 58 
C O R R E O NAGIONAL. 
Los periódicos de Madrid qua recibimos 
esta m a ñ a n a por el vapor correo C í u d a d 
de Santander, sólo adelantan dos d ías á los 
que t e n í a m o s por la v í a de Nueva Y o r k , el 
7 y 8 del actual. Hó aquí sus principales 
noticias: 
B e l 7. 
Los periódicos de opos ic ión dan cuenta, 
con cierto regocijo, de cinco motines qua 
dicen haber ocurrido en un d í a . L a s exa-
geraciones de nuestros colegas son conoci-
das, y los llamados motines no han llegado 
siquiera á iniciar l a menor alarma. Noso-
tros, que no tenemos i n t e r é s en ocultar loa 
sucesos y debemos comunicarlos á nuestros 
lectores, vamos á dar de ellos una ligera 
reseña . 
E u Oauna (Sevilla), hubo alguna agita-
c ión con motivo de haber desaparecido el 
lazareto de órden del gobernador; pero se 
c a l m ó inmediatamente, quedando muy alto 
el principio de autoridad. E n U r d a y Y a -
pes (Toledo), hubo t a m b i é n alboroto por 
causas aná logas , quedando t a m b i é n , resta-
blecido el órden acto continuo, sin grande 
esfuerzo. E n Segovia surg ió nn p e q u e ñ o 
d e s ó r d e n á causa de haber ocurrido alga-
nos casos de có lera en l a Academia, no te-
niendo el suceso importancia alguna. Por 
ú l t imo, en la G r a n j a trataron de oponerse 
los d u e ñ o s de corrales á cumplir el acuerdo 
de la Junta de la ciudad, diaponiendo tras-
ladar los cerdos faera de l a ciudad, y la 
órden tuvo, sin embargo, au debido cum-
plimiento. 
-Dice E l I m p a r c i á l que el Gobierno se 
preocupa en estos momentos del paradero 
del Sr. P a u l y Angulo, que á menudo logra 
burlar laa pesquisas de la po l i c ía y desapa-
rece de un punto sin que se sepa de é l en 
algunos d ías . 
S e g ú n el mismo colega, "parece que se 
han hecho algunas gestiones d i p l o m á t i c a s 
cerca del Gobierno francés para obtener la 
extradic ión del Sr. P a u l y Angulo, confian-
do en lograrla, y en este caso h a r á a n á l o g a 
rec lamación con los Gobiernos de los pa í s e s 
donde se refugie." 
No sabemos si son exactos estos informes: 
pero tanto se dice del Sr . P a u l y Angulo, 
y tanto ae escribe ahora acerca de su per-
sonalidad por los per iódicos de P a r í s y por 
los de E s p a ñ a — t e s t i g o E l Progreso de hoy 
—que quizá no eea inút i l eaa vigilancia que 
ae ejerce, ni del todo estéri l la e x t r a d i c i ó n 
de que habla E l I m p a r c i á l . 
— A r a g ó n . E n Zaragoza sa prepara una 
gran función religiosa de rogativa por l a 
Hermandad llamada de la Sangre de Cristo. 
Los párrocos y las juntas de vecinos soco-
rren con largueza é inagotable caridad á 
los enfermos y necesitados. 
Entre las Sociedades y Juntas part icula-
res creadas en aquella capital, figura una 
formada por distinguidas señoras que re-
corren loa comercios recogiendo g é n e r o s , 
con los cuales hacen prendas que d e s p u é s 
reparten personalmente por las parroquias, 
cuando en su escrupulosa visita encuentren 
necesidades que socorrer. 
Desde anoche ee encenderán hogueras 
de romero, brea y azufre ea las calles don-
de máa v íc t imas cansa la epidemia rei-
nante. 
E l pueblo de Oliete ha quedado sin fa-
cultativos por muerte del méd ico y c iruja-
no titulares y del módico cirujano auxil iar, 
que hab ía sido contratado con ante lac ión 
por el Ayuntamiento. 
L a epidemia ataca allí despiadadamente, 
habiendo ocurrido desde el d ía 18 de Julio 
hasta ayer 130 defunciones. L a poblac ión 
consta de 1,873 habitantes. 
E l general Nicolau, gobernador militar 
de Zaragoza, es tá dando pruebas de su c a -
riñoso interés por la guarnic ión , visitando 
diariamente el hospital militar de co lér icos 
establecido en Hernán-Cor té s , en terándo-
se de las condiciones del servicio y las ne-
cesidades de los enfermos. 
—Empecemos por una buena noticia: 
consta oficialmente, que en virtud de enér-
gicas y reiteradas órdenes del señor minis-
tro de la Gobernación, los alcaldes de A n -
dalucía , Castil la, A r a g ó n y Galic ia , que 
a ú a toleraban lazaretos contrarios á la ley, 
los han hacho desaparecer en las ú l t i m a s 
veinticuatro horas. 
Y a suponíamos nosotros que no eran los 
gobernadores, sino sus delegados, los que 
no habían ceñido sus informes á la mayor 
exactitud. Y t a m b i é n suponíamos que en 
esto, como en todo, sa cometer ían grandes 
exageraciones. As í resulta confirmado ofi-
cialmente. 
—Parece que la autoridad civil de una 
lejana provincia que no ha sabido cumplir 
laa órdenea de au Jefe, el señor ministro de 
la Gobernación, en un asunto de sanidad, 
ha sido relevada te legráf icamente . 
— E l vapor Vulcano ha entrado hoy en 
L a s Palmas de G r a n Canaria. 
M a ñ a n a saldrá con rumbo á Rio de Oro 
conduciendo v íveres , y re l evará en aquella 
es tac ión á la goleta Car idad. 
— L a s i tuación económica de Raus y de 
Lérida sa encuentra ya del todo regulari-
zada. 
E a la p r i m a r a ciudad ee han hecho los 
aforos en los establecimientos, habiendo 
podido comprobar los fraudes cometidos. 
L a Hacienda administra en L é r i d a el i m -
puesto sin ninguna dificultad. 
— S e g ú n un periódico, el D r . Verges, a-
yudante del D r . Ferrán , ha practicado en 
Madrid muchas inoculaciones: entre los Ino-
culados se cuentan el general M a r t í n e z 
Campos y toda au familia y la familia del 
general Despojóla. 
— P a r í s , 5 (8,9 noche).—La F rance pu-
blica hoy una carta del Sr. Paul y Angulo 
fachada eu Lóndres . 
Se queja en ella de la conducta observa-
da por el gobierno español contra ó', con 
motivo de haberse sacado de los archivos 
judiciales, al cabo de tantos años , el edicto 
citándole para que ae presante como acu-
sado del asesinato del general Pr ím, 
Anuncia Igualmente que muy en breve 
publicará eu anunciado folleto sobre la 
muerte del general Prím y sucesos que la 
a c o m p a ñ a r o n . — M . 
Cartagena, 6 (9,45 noche).—Hoy han o-
co se ve ía en aquel apuro, porque tembló, 
hizo nn gesto que revelaba azoramiento, 
quiso hablar, y no pudo, embargado por la 
emoción. A l cabo de algunos segundos ae 
repuso, y como una corriente interrumpida 
por largo espacio, rompió violentamente en 
exp'icaciones, llenas de términos técnicos 
de los cuales resultaba: que llamado para 
reconocer el cuerpo de la j ó v e n allí presen 
te, observó en la basa da la faringe, en el 
lugar donde és ta sa une con la tráquea, una 
gran equimósis , que era debida á fa violen-
tís ima presión de una cuerda gruesa ó de un 
pañuelo retorcido, la cual presión debió du 
rar de cinco á seis minutos, produciendo, 
por consiguiente, la muerte por asfixia. No 
exis t ía ninguna otra huella de violencia, y 
recomponiendo en la imaginación la escena, 
fundándose en lo que de público se decía, 
sin duda el asesino, huyendo á la persecu-
ción del padre de la v íct ima y del taberne-
ro Pourtois, trató de sofocar los gritos de 
aquella, y, para conseguirlo, le tapó la boca 
con nn pañuelo , que debió resbalar por la 
barba hasta el cuello, y entóncea ae produ 
"o la estrangulación. 
Arrastrado por el calor de su discurso, el 
médico imitaba con sus actitudes la escena 
por él supuesta, y era á la vez grotesco y 
siniestro verle representar aquella terrible 
comedia á los piés mismos del lecho de la 
muerta y en presencia del que presumían 
que fuera au aaesíno. 
—Perfectamente: estamos enterados, — 
dijo el Juez, deaeando poner término á la 
locuacidad del médico . 
Y dir ig iéndose á Roberto, prosiguió: 
—¿Declara V d . haber dado muerte, en la 
noche del 25 al 26 de setiembre, á Rosa 
Chassevent? i 
—No, señor. 
—¿Rehusa V d . referir lo ocurrido entre 
Vd. y la víctima? 
— Y a dije al señor Comisario todo lo que 
sé; pero no puado acusarme de lo que soy 
Inocente. 
—Está bien. E n tal caso, debe Vd . que-
dar detenido á mi disposición. 
—Si la justicia lo exlcre para esclarecer la 
vardad, no obstante mi Inocencia, nada ten-
go que objetar,—repuso gravemente Ro-
berto. 
Y acercándose al lecho donde Rosa yacía, 
se arrodilló y razó breves instantes. Des-
pués l legó hasta la ventana, cogió una rosa 
blanca, á la cual daban cierto color sonro-
sado los rayos del sol poniente, y, moján-
dola en agua bendita, la deposi tó sobre el 
pecho de la muerta. 
—¡Adiós, pobre niña!—murmuró con tris-
te acento. 
Y luego, volv iéndose hacia el Magistra-
do, prosiguió: 
- S e ñ o r Juez, eatoy á la disposición de 
Vd. 
Aquella tierna escena, sencilla, pero en 
extremo conmovedora, impuso silencio á 
todos, ménos á Carvajan, que dijo en voz 
bastante alta para ser oído: 
-Siempre fueron teatrales en sus actos 
ios Individuos de esa familia . . ; pero 
quien quiere probar mucho, suele no de-
mostrar nada. 
Roberto se encogió de hombros con des-
den, y sin dignarse siquiera mirar á su ene-
migo, salió en compañía del Comisario. 
Aquella misma noche faé conducido á 
Roñen y encerrado en la cárcel de Bonne-
Nouvelle. 
( ¿ i t i G o n l i n m r á . ) 
currldo 64 invaBiones y 24 defunciones. E -
xLaten ahora 307 atacados 
E l obispo amanec ió esta mañana ligera-
mente indispuesto. Por esta causa no ha 
podido visitar hoy el presidio. A la hora en 
que te legraf ío se encuentra bien. Ayer visi-
t ó e l hospital de coléricos. Hab ló con los a-
tacados, dir igiéndoles palabras de consuelo 
y de esperanza. L a escena fué muy conmo-
vedora. L o s enfermos escuchaban con pro-
funda atenc ión y visiblemente conmovidos, 
revelando alegría sus semblantes, en medio 
de su triste estado. E s probable que maña-
na se marche el obispo. 
— E l miércoles circuló en Zaragoza la no-
ticia de haber fallecido en Belchite, & con-
secuencia del colera, el coronel del regi-
miento de Galicia, Sr. Morales. 
— L a s i tuación del pueblo de Salomó ( T a -
rragona) no puede ser más triste. Una co-
mis ión del ayuntamiento estuvo el mártes 
en la capital de la provincia para manifes-
tar a l gobernador el estado de aquella lo-
calidad que, constando apénas de 800 ve-
cinos, tiene m á s de 400 personas invadidas, 
á las cuales no se puede auxiliar porque 
allí no hay ni médico ni farmacéutico. 
— V í c t i m a del cólera, fallecieron el lúnes 
en Zaragoza el subdirector de aquella es-
tac ión telegráfica, D . Eafael Ayuso, y el o-
ñcia l segundo de la misma D . Márcos Ruiz 
Balmases. E n la actualidad es tán invadi-
dos en Zaragoza seis empleados de te légra-
fos. 
Los que afortunadamente disfrutan de 
buena salud cumplen de un modo admira-
ble cou sus deberes, sin rendirse á la fati-
ga ocasionada por el exceso de trabajo. 
—Se indica para el gobierno de Soria al 
diputado provincial Sr. Guillen. 
—Se encuentra gravemente enfermo en 
Ciudad Real á consecuencia de un vómito 
de sangre el general Rey. 
— E n realidad, los Consejos de ministros 
son ya conferencias en que se cambian las 
Impresiones de cada uno de los consejeros 
responsables. 
E n el de ayer, el Sr. Villaverde hizo una 
extensa exposic ión de las medidas adopta-
das en la cuest ión sanitaria, de las contes-
taciones de los gobernadores asegurando 
el acatamiento á las órdenes del gobierno, 
del curso de la epidemia en cada provincia 
y de los recursos enviados para hacerla 
frenta. 
Todo quedó aprobado por los ministros, 
& quienes parec ió de rosas la campana del 
Sr. Villaverde contra los cordones, como 
les hab ían parecido maravillosas las dol Sr. 
Romero Robledo creándolos. 
No sabemos qué noticias trasmitiría el 
Sr. Coa-Gayón á BUS compañeros sobre la 
cuest ión de coneumos. E n todas partes se 
resiste el cumplimiento de esta ley y llue-
ven las dimisiones de ayuntamientos, cosa 
que, si no preocupa al ministro de Hacien-
da, tiene bastante nervioso al de la Gober-
nación, que no encuentra con quien reem-
plazarlos, y que no es tá ahora para nuevos 
conflictos, pues ya tiene bastante con la 
campaña contra el cantonalismo sanitario. 
E n el Consejo quedó acordado el nom-
bramiento del Sr. Batanero para una de las 
direcciones de Ultramar. 
BoZsíw.—En el de anoche no se hicieron 
operaciones. 
DelS. 
E n el Consejo de Ministros del juóves 
quedó acordado el nombramiento del señor 
Gutiérrez de la Vega para Consejero de 
Estado. 
—San Ildefonso, 7.—Los ministros no han 
presentado hoy n ingún decreto á la firma 
de S. M . 
Durante el despacho se han limitado á 
darle cuenta del estado de la salud pública 
en la Península y la marcha de algunos 
asuntos interiores y exteriores. 
San Ildefonso, 7 (12 tarde) .—Según ten-
go entendido, el Sr. EIdnayen trabaja acti-
vamente en la preparación del libro rojo 
que ha de presentar á las Córtes, que con-
tendrá principalmente las negociaciones so-
bre Joló. 
—San Ildefonso, 7 (5 tarde),—Contra lo 
que se creía, nada hay resuelto sobre el l i -
cénciamiento pedido para los alumnos de 
la escuela de Artillería. L a creencia hoy 
más acreditada es que no se realizará. 
L a ealud ha mejorado en la Academia, y 
los alumnos, modelo de subordiu ación, se 
manifiestan dispuestos á continuar asistien-
do á sus clases. 
San Ildefonso, 7 (11 noche) .—S. M, el Rey 
ha firmado loa decretos de organización de 
la Escuela Naval y nombramiento del señor 
Batanero para la dirección de Fomento en 
el Ministerio de Ultramar. 
S. M. la Reina ha mostrado deseos de que 
se suspenda mañana la fondón del teatro, 
por ser el aniversario de Ja muerte de la 
marquesa de Santa Cruz. 
Ha llegado el general Blanco. 
—Granada, G, (9 50 noche).—La epide-
mia crece en esta capital y adquiere pro-
porciones aterradoras, siendo auxiliada en 
su obra de destrucción por la miseria, que 
cada dia se siente con más intensidad en los 
barrios pobres. 
L a escasez de medios coatribuye también 
por modo eficacísimo á agravar esta situa-
ción insostenible. 
E s de necesidad urgente que el gobierno 
se apresure á enviar, siquiera por caridad, 
facultativos que ee encarguen de la asisten-
cia de los atacados. 
E n atención á lo critico de las circuns-
tancias, el alcalde ha autorizado á nueve 
estudiantes de medicina para que prodiguen 
los auxilios de la ciencia á los invadidos de 
la epidemia. 
Se encuentran enfermos (el despacho no 
dice de qué, aunque es de suponer sea del 
cólera) el vice presidente do la comisión 
provincial y el inspector de los estableci-
mientos provinciales de beneficencia. 
E l tiempo continúa siendo calorosísimo. 
Toda la población do esta provincia ee 
lamenta do la lentitud con que el gobierno 
procede en el nombramiento de gobernador, 
onya presencia es hoy aquí más necesaria 
que nunca. También agradece mucho el 
donativo que se le ha enviado; pero como 
la escaeez es grande y numeroeísitnas las 
necesidades, lo c o n s i d e r a IneDlloiente en las 
angustiosss circunstancias por que atrave-
samos. 
Zaragoea, 7 (2 tarde) — L a epidemia ei-
gue azotando á esta población: hasta la una 
d é la tarde ee han registrado 33 defuncio-
nes. 
L a s parroquias más castigadas son las de 
l a Seo, la Magdalena, San Miguel y San 
Pablo. 
Son muchas las Invasiones que ocurren 
en las afueras, especialmente en la zona no-
roeste. 
E l general Goyeneche visitó ayer tarde 
el hospital militar de coléricos, quedando 
satisfecho del órden cou que se cumplen to 
dos los servicios. 
E l gobernador civil distribuyo perecnal 
mente los donativos entre las juntas do dis-
trito. 
A l visitar al del Pilar so afectó al ver có 
mo aquellos vecinos socorren con verdadera 
abnegación toda clase de necesidades. 
E l espíritu do la población continúa 
dando pruebas de entereza y sin que ee no-
te el más pequeño decaimiento 
E n representación de cada una de las fa 
oultades, los estudiantes de la universidad 
recorren, provistos de banderas, y en ma-
nifestación caritativa, las calles de la po 
blaoion, postulando en favor de los pobres 
epidemiados. 
Sevilla, 7 (9 noche).—A confecuencla de 
ia cuestión de consumos, ayer so alteró el 
órden en Osuna, tomando el escándalo las 
proporciones de un serlo motin. 
E l gobernador Sr. Alcázar, en cuanto tu 
•o noticia del hecho salló para Osuna á res-
tablecer el órden. 
E n cuanto llegó á dicha población se di-
rigió á la plaza, donde estaban los amoti 
nados, exhortándolos á que adoptasen una 
«ot l tad pacífica, logrando aplacar los áni-
mos que estaban muy sobreexoitadoa. 
fíe hicieron, por órden d é l a autoridad gu-
bernativa varias prisiones. 
Una eomlslon de mujerea se presentó al 
gobernador pidiendo la libertad de los de -
teníaos , á cuya pretensión no accedió el se-
ñor Alcázar. 
£ 1 órden material quedó restablecido. 
—Cartagena, 7 (9 50 noche).—En el dia 
de hoy ha habido 57 Invasiones y 22 de-
funciones en esta ciudad. 
Existen ahora 283 enfermos. 
E l señor obispo se marchó de aquí en el 
tren correo. 
No ha visitado el presidio porque so le 
¡prohibió hacerlo por prescripción faculta-
tiva. 
So abrigaban temorea por su predlsposi-
<oion á adquirir la epidemia reinante. 
F u é despedido en la estación por gran 
número de personaa. 
H a suscrito ántes de marchar una oxpo-
«Aoion dirigida al monarca, redactada por 
el mismo obispo ó inspirada en los más ele-
vados principios de caridad cristiana pi-
diendo ejercite la regla prerrogativa de In-
dulto concediéndoselo á los penados de cor-
ta condena ó á qulenoa lea falte poco para 
cumplir. 
L a población toda suscribo y hace suya 
esta exposición. 
Una parte de loa penados han sido tras-
ladados al islote de Escombreras en el dia 
de hoy. 
A medida que vayan preparándose los j 
E l estado de la salud va mejorando, mer-
ced, principalmente, á los eefuerzos de les 
médicos de la armada. 
Durante todo el dia de hoy ha habido un 
fallecimiento en el penal. 
L a difícil s i tuación y el mal estado de los 
d'as anteriores era debido al abandono com-
pleto en que se hallaba el penal, abandono 
que aún se refleja en todo. 
Los médicos Molina, de la Beneficencia, 
y Montalvo, de Marina, so encuentran ya 
mejor de la dolencia contraída á la cabece-
ra de loa enfermos. 
— E n Calenda (Zaragoza) hay más de 50 
niños de pecho que carecen del natural ali-
mento, á causa de haber fallecido sus ma-
dres v íc t imas de la epidemia. 
— E n las provincias infestadas por el có-
lera se han suspedido las operaciones de 
quintas hasta que el estado sanitario me-
jore. 
—Los Sres. Sagasta, Silvela (D.M.) y L o -
rite han escrito multitud de cartas á las fa-
milias que veranean en Biarritz, San Sobas • 
tian, L a Granja y otros puntos rogándoles 
acudan con sus socorros al alivio de los po-
bres que sufren la enfermedad reinante. 
— L a cuest ión sanitaria ha causado una 
víct ima más: el gobernador de Canarias, 
Sr. Gutiérrez Cámara. 
Conferenciando telegráficamente ayer 
con el señor ministro de la Gobernación 
sobre laa dificultades que se oponían á la 
admisión de la goleta Car idad, hubo de o-
poner alguna resistencia el gobernador á 
cumplir las órdenes que se le comunicaban, 
pues el señor ministro puso término á la 
conferencia encargándole entregara el man-
do al secretario del gobierno. 
—Anoche se decía en algunos círculos 
polít icos, que es posible que S. M. el Rey 
visite uno de estos días la población de Se-
govia. 
—Ayer ae envió á la Granja, para la fir-
ma de S. M. el Rey, el decreto nombrando 
gobernador de Granada. 
Sólo se sabe, pues la reserva del ministro 
es grande, que el nombrado es diputado á 
Cortes. Díjoee que era el Sr. Abri l (D. I n -
dalecio), pero á últ ima hora se desmentía. 
— E s probable que hoy salga para Gra-
nada el director general do Sanidad, señor 
Roda. Así se decía anoche. 
— L o de Reua está arreglado, según loa 
informes oficiales. 
L a forrna en que se ha hecho el arreglo 
y los sucesos que la han determinado es la 
siguiente: 
E l viérnes intentaron los empleados de 
Hacienda continuar los aforos que habían 
tenido que Buopenderse en días anteriores. 
Como entónces, se cerraron por completo 
todas las tiendaa, haciendo imposible á los 
empleados el continuar su tarea. 
Avisado el gobernador de la provincia, 
se trasladó á Reus con la fuerza necesaria 
para sostener v>\ órden si acaso se intenta-
ba alterar. 
A l mismo tiempo la Audiencia de lo cri-
minal se constituía en sesión permanente y 
extendía los mandamientos necesarios para 
penetrar en Jos domicilioa particulares. 
Ayer los empleados, acompañados por la 
fuerza pública, continuaron sus trabajos, 
para lo quo tuvieron que ir forzando y des-
cerrajando las puertas de todos ó casi to-
dos los comercios. 
E l pueblo, entro tanto, parece que guar-
dó una actitud do gran prudencia y reserva. 
— B o l s í n . — E n el de anoche no so hicie-
ron operaclomift 
ECOS DE LA MODA. 
ESCUITOS KXPHKSAMENTE PABA E l . D I A R I O D E I.A 
M A R I N A . 
M a d r i d , 8 de agoaío. 
L a sencillez está de moda, señoras mias, 
y ya era tiempo: á los cogidos á los volantes, 
lazos y plieés que durante muchoa añoa nos 
han agobiado, ha sucedido la falda comple-
tamente lisa; para que la transición no cho-
case demasiado, las modistas de buen gusto 
han discurrido hacer dos faldas, la una lisa 
y adornada en la parte superior, y Ja otra 
calda, sin adorno alguno, y cogida á frunces 
gruesos en el pequeño trecho que ocupa la 
espalda del corplño. 
L a primera de estas faldas, se considera-
rá en breve—y con razón—completamente 
inútil, porque lo es; se ve muy poco, y sirve 
sólo para dar calor: pero ahora por lo mé 
nos os inevitable, y todas las señoras la han 
adoptado con sumisión á los decretos de 
ceas grandea artlataa que imponen eua crea 
cionoa al mundo entero. 
Para las señoras que no gustan de esta 
combinación, hay otra que es á mi modo de 
ver más elegante pero mónos cómoda: se 
reduce á una falda lisa de foulard con de 
lautera cubierta de encaje bordado de colo-
res: sobre esta se pono una polonesa abierta 
sobre la antedicha delantera y sobre un pe-
to Igual. 
Mangas y corpino de la misma tela de la 
falda de debajo, y el todo adornado de ter-
ciopelo de un color vivo en las carteras, 
cuello y clnturon: el corplño figura un cha-
laco debajo de la polonesa, y la manga cor-
ta es algo móaos aj astada que el año pa-
sado. 
Como trflje do paseo para jovenclta, es 
muy Iludo uuo de foulard azul oscuro con 
lunarcltos de seda encarnada: la primera 
falda redonda, lleva en la parte inferior un 
ancho volante de encaje crudo bordado con 
seda encarnada: la segunda consta da dos 
especies de delantales, uno eobre otro, 
que forman cada uno una punta poco pro-
nunciada, guarnecidas de un encaje de la 
misma clase pero más estrecho: en los cos-
tados quillas de encaje, y por detrás dos pa 
ños cuadrados, ligeramente fruncidos en las 
caderas bajo dos rosetones de cinta enoar 
nada como los lunares: cuerpo Uso con un 
encaje figurando cuello, que luego adorna el 
lado derecho en í jrma de una gran solapa: 
medias rayadas de azul y encarnado, y za-
patas con lazos. 
Este atavío tan sencillo es á la vez muy 
elegante para una jovencita, y resulta de 
muy buen gusto. 
Se han iniciado de nuevo las chaquetillas 
Fígaro, tan en favor hace algunos añot: pri-
meramente aparecieron con timidez y for-
madas por el adorno del vestido: después 
empozaron á hacerse de terciopelo, de raso, 
y de brocado: poco á pojco la vista so fué a 
costumbrando á ellas, que oía lo difícil, y 
ahora están aceptadas en definitiva, hasta 
por las damas más elegantes y de mejor 
gusto. 
E n todas las cosas de la vida somos escla-
vos de la costumbre, y nuestroa qps se ha-
bitdan á cosas que nos parecían imposibles 
de aceptar en ningún cato. 
Y no es lo extrf fo el que esto suceda con 
los objetes exteriores, y con lea cosaa mate-
riales de la vida: lo raro ea que nos sucede 
!o miemo en ol órden material de las cosas: 
una persona que nos coa antipática, si Ja 
vemos con f ecuencla nos vamoa acostnm 
brando á ella, y poco á poco desaparece la 
prevención que nos Inspiraba, llegando has 
ta echarla de móacs t\ dejamos de verla y 
hasta á sentir vivamente el vernos privados 
de su vista. 
LÜS chaquetil'as Fígaro estin, pne8? aeli 
matadaa para el invierno próximo, puesto 
que el enea} o ha tldo fi-liz, y por consiguien-
te, podemos esperar también aque'las ho 
riendas camisetas blancas plegadas, y que 
laa fcanceaaB llaman fjwííw-pes, desaparecidas 
desde hace doce ó catorce t ñ o s de lea re-
glones do la moda. 
Entre tanto, ¡se hacen muchoa corpiñoa li-
sos muy elegantes, cortos do aldeta, ó más 
bien con la aldeta solamente indicada, y se 
repite el adorno del traje lo mismo que laa 
mangas, que son cortas para llevar el guan-
te sumamente largo. 
A peaar del calor se llevan muy altos los 
cuellos de loe veetidof; puede decirse que 
en el espacio de dea meeea han subido dos 
dedos: verdad es que para llevar aeí los 
cuellos hay que escotar bastante el corplño, 
resultando un cuello enormemente alto: la 
gola se reduce á una puntilla blanca suma-
mente estrecha. 
E l encaje estameña ha sufrido algunas 
variantes y sigue empleándose mucho para 
vestidos: ahora es más calado y más diáfa-
no, y deja ver más el viso: el verde es uno 
de los matices más en favor para este uso, 
y es de muy bonito efecto si el encaje es co-
lor de ladrillo ó bien color de trigo, matiz 
un poco mas claro y sumamente elegante. 
Un eatilo muy nuevo ea la delantera de 
encaje: los costados de la seda del viso; y 
la falda por detráa calda y fruncida: el cor-
piño corto y abierto sobre un chaleco verde 
ó del color que sea el viso y Jas vueltas ó 
carteras de las mangas do la misma tela 
ó color. 
E l sombrero de paja color de trigo con 
lazos do raso verde y ramos de espigas ver-
des también. 
Hay además un encajo de lana azul os-
curo sumamente lindo y que puede combi 
narse con raso brochado del mismo color: 
ea uno de loa matices más en favor para las 
señoraa elegantes y quo pasan de Ja prime-
ra juventud, y que loa sienta mejor: se cie-
rran Jos corpiñoa de estos trajea con boton-
cltos do nácar y con Jos mismos se cierran 
laa carteras do las mangas. 
Se llevan las faldas sumamente variadas 
bonitas, son plausa por delante y roiiogldas 
detrás en gruesos frunces: estas se hacen 
enteramente de encaje, y se guarnecen con 
un volante también de encaje al derredor 
este volante termina en ondas grandes. 
Para jovencitaa se llevan los vestidos co 
lor rosa de eurah y gasa: una jóven rubia 
así ataviada está encantadora: los corpiñoa 
se hacen muy escotados y se lleva debaj 
otro de gasa plegada, del color del traje 
bien de tul blanco con lunarcltos, lo cual es 
de muy bonito efecto: pero estas echuras 
me parecen más propias de trajes de Casi 
no, que de trajes de calle ó de visitas. 
Do todo lo espllcado resulta quo los en 
cajes de todas clases es lo más favorecido 
por la moda: ya sean de lana de Chantilly 
6 do Valenciennes los encajes están en la 
gran plenitud de su favor: pero el abuso 
eatá ya declarado y cuando llegue á ser 
mayor los encajes desaparecerán por com 
pleto. 
* * 
L a s niñas pequeñas llevan este verano 
muchos vestidos de aurah azul ó rosa, ador 
nadoa con tiraa de muselina muy clara, 
bordadas en el mismo color del vestido: lá 
falda ea plegada con un volante formado 
por la tira bordada y otro plegado de late 
la del vestido: una casaca ajustada se abre 
sobre un peto muy plegado, con dos solapas 
formadas por el bordado: estas solapas que 
son muy largas están cerradas por medio 
de un lazo de cinta azul, que forma dos co 
coa y dos grandes cabos: sombrero de paja 
guarnecido de lazos azules y de una tira 
bordada y plegada. 
Para niño de cuatro añoa ea muy ciegan 
te un trajecito compueato do falda plegada 
de tela escoceaa á cuadros verdea y rojos 
la chaquetilla liea y entallada, es también 
de tela escocesa y de los mismos colores 
pero de cuadros mucho máa pequeñoa: eata 
casaquilla que ea muy elegante se abrocha 
á un lado con botones esmaltados do fanta 
sía: los mismos botonca adornan las man 
gas y loa bolsilloe: sombrero grande de 
paja verde y roja con el ala completamente 
vuelta: mediaa encarnadas de hilo, y botl 
tas matea negras 
MAKÍA DEL PILAR SINXJÉS. 
pero siempre en el nuevo eatilo: algunas 
tienen quilla^ de grandes tablones; otras 
•lojamlentofl seguirán marchando á esto ai-1 una so^a (juiiiti y J lado opuesto el paño 
ff?* dd uu n-dli igoíe: otras en ún y e«»n las más 
MATSIMOÍTIO. — E n la madrugada de 
ayer contrajeron nupcias en la iglesia pa 
rroquial de Guadalupe, nuestro querido 
amigo y compañero el jóven D . Ulísea Gó-
mez y Alfau y la bella y distinguida Srita 
D* María Aday y Sardá. L a grave enfer 
medad del estimable padre de la novia 
Sr. D. Francisco Aday y Valdós, motivó lá 
perentoriedad con que se ha llevado á cabo 
esta boda, á la que eólo un número muy 
limitado de amigos de la familia pudo asis 
tir. 
Fueron padrinea de manoa la Sra. D1 
E l v i r a Hernández de Almanaa y el Sr. don 
Urbano Almanaa, v de velaciones, la eeño-
ra Da Mercedes Urrutia de Cardona y el 
Sr. D. Antonio Cardona. 
Quiera el cielo conceder á los nuevos es 
posos momentos de dicha y satisfacción im-
perecedera. 
D E GUAITABACOA.—El "Centro de Re-
creo" de la villa de las lomas anuncia para 
mañana, viérnes, en el teatro do la misma 
una fondón oxtraordlt-aria. Se pondrá en 
escena la opereta L a Mascota, por loa ar 
tlstaa da la compañía que trab&ja on I d 
joa. 
LIBRERÍA DE V I L L A —Ustedes conocen 
las señas de la misma: Obispo 60.—Paea 
blon, á ella acaba de llegar, por el vapor 
correo da la Península, uaa naeva remesa 
de E l Gran Marga l l , novela que venimos 
publicando en folletín y que muchas pareo 
ñas desean adquirir completa. 
También se han recibido en la citada 
librería E l año terrible, de Víctor Hugo,} 
L a dama jóven, obra perfectamente im 
presa y encuadernada, de la Sra. D* Etni 
lia Pardo Bazan, aparte de otras produc-
ciones de reconocido mérito, hoy muy 
Bolioltadas. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Bafoa de 
Salas. Funciones de mañana, viérnes: 
A las ocho.—Nobles de pega 
A laa nueve.—2£» u n cachimbo. 
A las diez.—Un baile p o r fuera . 
A l final de cada acto se cantarán guara 
chas y j u n t o s del país. 
DIARIOS MADRILEÑOS.—A la librería de 
D. Clemente Sala, O'Rellly 3G, han comen 
zado á venir colecciones completas del Im 
portante periódico L a É p o c a de Madrid y 
se continúan recibiendo por todos los va 
porea correos de la Península, lo mismo que 
las da E l Globo, E l I m p a r c i á l , E l Libera l y 
otros muy conocidos. También han llega 
do á !a misma ca?a diversos Bemanaríoa 
festivos, tales como L a Caricatura, E l M o 
Un, L a Broma, M a d r i d Cómico, L a Sema 
na I lu s t r ada y varios dedlcadcs á la tauro 
maqula.—MU gracias por loa cúraeros con 
que se nos ha obsequiado. 
VACUIJA.—Se administrará mañana, viér 
ues, en las alcaldías alguientee: E n la de 
San Felipe, de 1 á 2, por el Sr. M Sánchez 
E n la de San Francisco, de 12 á 1, por el S r 
M. Sánchez. E n la de la Punta, de 1 á 2, 
por ol Sr. Hoyos. E n la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, p^r el Lrio Cowiey. E a la de VI 
ves, de 1 á 2, por el h ú o . iieol. 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA.—La acredi 
tada Crónica Médico Q u i r ú r g i c a de la H a -
bana, que dirige el ilustrado Sr. Dr. D 
Juan Santos Fernindez y qoe cuenta once 
año» de existencia, ea cada vez máa nota 
ble y más digna del favor que se le dispon 
sa. V é i s e el sumario del número de la 
misma que acabamos de recibir: 
I . — E l cólera en España. 
I I . —Patología médica.—Epidemia de fie 
bre tifoidea en el término municipal de los 
Palacios, por el Dr. D . Manuel Dalfin. 
l l l —Laringología.—Laringit is sifilítica. 
Necrosia del cartílago ciicoldea, &, por el 
Dr D. Franciaoo Royere. 
I V . —Pato log ía inter t ropical .—Uermati-
metrla en la fiebre amarilla, por el Dr. D . 
Cárloa Fínlay. 
V. —Higiene púb l i ca — L a higiene on laa 
cárceles y en los presidios, por el Dr. D. 
And-és Valdespino. 
Y 1 . - E s t a d í s t i c a de Oienfuegos.—Est&do 
de !a8 dífuDclonea y nacimientos durante 
el tnei de mayo del corriente, por el Dr D. 
Slneslo Lapeyra. 
V U . — M i c r o b i o k g í a . - E l DA Forrán y 
sua trabaj 18, p6r el Dr. D. EduaMo Piá. 
V I I I -Vaiiodades. 
I X -Obituario 
X—Medfcaclrn marcial, f.V 
X l —Icdice blb logréfico/' 
PLAZA DE REGLA — E i próximo domirgo 
habrá una corrida de toros excraordinaila, 
en el mencionado loca'. E ' ganado ea moy 
bravo, según se nos dice, y matará el d es 
tro Fernando Gutierres, conocido por E l 
Niño-
NUEVO PER'ÓDICO.—Según un anuncio 
que tenemos á la vista, el día 5 de setiem-
bre próximo comenzará á ver la luz en o ta 
ciudad un semanario satiiico, con carlcata 
ra*, ti:.xi\a<in Habana Cómica, dirigido por 
D. Emilio B b'adilla. 
LA PIPA DE I A REINA .—Con este nom 
bre se deBigoa on I glaterra á una gran 
estufa en la que se quema el tabaco de con-
trabando cogido por la Administración. 
E l valor del tabaco conaomiio por \&pipa 
de l i Reina áesdn el primero de jallo de 
1884, hasta el 30 de junio de 1685, excede 
de 25 m Hoces de reales. 
D E JARUCO.—El Sr. D. Jallo M. Paer, 
presidente dol Caelno Español de Jaruco, 
nos remite lo siguiente, que publioamoa con 
gasto y que oerrobani la nolicia que hace 
poco nos trasmitió nuestro correepoueal en 
aquella ciudad. Dice: 
" E l terrible viajero del Gánges tiene In 
vadidos á 576 pueblos de nuestras provin-
cias hermanas; la miseria se hace sentir en 
ellas y era de esperarse porque el espantoso 
nombre del cólera acobarda al hombre más 
valeroso. Los telegramas que se reciben 
nos dan á conocer hasta qué punto ee ex-
tiende la enfermedad y la miseria, á la vez 
que también nos muestran la herocidad de 
muchos; sigamoa el ejemplo del Sr. Arzo-
blapo de Granada que vende sus muebles y 
enseres para repartir su valor en limosnas; 
quememos, pues, nuestras naves y envie-
mos recursos á nuestros hermanos de la Pe-
nínsula que hoy más quo nunca necesitan 
de ellos. 
E n vista de tantas calamidades y mise 
rías que contristan el coraron más empe 
demudo, la Sección de Recreo y Adorno de 
esto Casino no podía ménoa, de acuerdo con 
la Direotiva y la Sección de Declamación, 
do ofrecer A loa caritativoa habitantea de 
eata dudad y término municipal, el medio 
de ejercer sus caritativos sentimientos va-
liéndose de un espectáculo, que á la vez de 
proporcionarles un momento de alegría, sea 
un motivo para que contribuyan can su ó-
bolo á aliviar la mleerla de aquellas provin -
ciaa que sufren y carecen hasta de lo más 
necesario. 
L a Sección acepta cualquiera cantidad 
que se le entregue y ae congratularía en ex-
tremo si pudiese lograr por esto medio a-
crecentar los eoeorros que ya se inician en 
la prensa periódica do la Isla. 
Conocedores del patriotismo quo anima á 
todos nuestros convecinos, no dudamos que 
acogerán cou júbilo este pensamiento y 
ooutrlbuirán en la parte que puedan á su 
realización." 
DI ;h.. función se tfectuará e! domingo 30 
del aeuau con arrtgio al elgulente progra-
ma; 
I T I 
MAHCA J I M ! 
On. 002 Se venden cajas surtidas—SAN IGNACIO 29—González Roco y Oa. 
Primera parte.—1?—Obertura tobre mo-
tivos de "Norma", ejecutada al piano por 
el Sr. Arístegui. 
2o— "Roberto el Diablo" (Meyerbeer) 
gran fantasía para piano ejecutada á cuatro 
manos por las niñas Da María v Modesta 
r.nÁ v TCinr7a Analizados y elasmeadoa como de los mejores de su clase, por los Dres. Barnes y Lastres. E l Amontillado el SftWt'i v PAH™ r m A * * „ 
la Sección de Declamación de este Insti 
tuto, 
4?—"Don Cárlos". (Verdi) Romanza can 
tada por el Sr. Marziali, acompañada al 
piano por BUS discípulas las expresadas ni 
ñas Cuó y Elorza. 
Segunda parte.—l?—DiBcurao leido por 
la Sra. Da M. V . de M 
2 ? — " L a elección de un novio ó jugar por 
las apariencias", comedia en un acto del 
Sr. M. T . , á cargo de la misma Sección. 
3 ? — " E l Solitario", canción por los seño-
rea E F . I . y J . A . 
4 ? — " L a Casaca", poesía del Sr. L V. Be-
tancomt, por la Srta. C . P, 
59—«Mi secretario y yo", juguete cómico 
en un acto del Sr. B . da loa Herreros, cuyo 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 3 8 D E A G O S T O . 
San Agustín, obispo, confesor y doctor. 
El t ránsito de San Agustín, obispo y doctor de la 
Iglesia, en Hipona la Keal, en Africa; el cual convertido 
& la fe católica y bautizado por San Ambrosio, la de-
fendió con maravillosa constancia contra los maniqneos 
y otros herejes: y después de haber trabajado mucho 
por el bien de la Iglesia, voló al cielo & gozar del eterno 
premio, el dia 28 de agosto del aflo 430. Tal f nó la pre-
ciosa muerte de este hombre verdaderamente grande, 
á quien los mayores hombres de la Iglesia U aman la 
lumbrera de loa doctores, el modelo de los prelados, el 
escudo de la fe, el almacén de la religión, la torre de 
David, de donde penden mil arneses, el azote de los ene-
migos de Jesucristo, la columna do la Iglesia, y el mis 
iluminado maestro de la moral cristiana. Los sumos 
desempeño eatá á cargo de la expresada Pontífice8'y11981*108 mi9m08 oonoiIi08lian hechomag-
Seccion I IlIficos elog108 de la doctrina de San Agust ín y de sus 
6?—Baile. 
PERIÓDICOS F E S T I T C S . — L a G a l e r í a L i -
terar ia ha recibido por el vapor correo de 
la Península su acostumbrada colección de 
periódicos festivos, con caricaturas ilumi-
nadas. Hay para todos los gustos y de to 
dea loa colorea políticoa. 
NUEVO L I C E O . — L a velada dispuesta pa 
ra mañana , viérnes, en dicha sociedad ea 
notable bajo todos aspectos, y sentimos que 
í n é enterrado su santo cuerpo con toda la solemnidad 
posible en la iglesia catedral. A l año siguiente se apo-
deraron los bárbaros de la ciudad; pusiéronla fuego, 
•[¡ero las llamas perdonaron al sepulcro y á la l ibrería dei 
Santa, donde estaban todas sus obras. Los obispos de 
Africa que faeron desterrados & Cerde&a, Uevaron con-
sigo el santo cuerpo, y en su destierro les sirvió do mu-
cho consuelo aquel precioso tesoro. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas Solemnes.—TZa Jesus María y José la del Sacra-
mento, de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8); y en 
laa demás iglesias, las de costumbre. 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que eatá aumentando notablemente 
el número de personas antea acomodadaa que hoy dia 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
cursos para orificarlas, creo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas nna pasta 
para obturar las picaduras á precio ínfimo en BjB. con 
garant ía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en este peiíodo de tiempo. Trascurrido este, se 
puede orificarlas ó renovar la pasta en casos necesarios, 
E R A 8 T Ü S W I L S O l f , Prado 115. 
Cn. 987 26-26A 
ia falta de espacio nos impida insertar el Fiesta á Ntra, Sra. del Sagrado Corazón 
programa de la misma, que es tan Intere-
sante como variado 
CÍRCULO HABANEKO .—La Junta Directi 
va de dicho instituto, que no omite sacri 
fíelos para dar á laa funciones toda la varié 
dad poalble, ha combinado la de mañana, 
viórnea, con la representación de las obras 
de Jesns, en la iglesia de San Agustín, 
E l domingo 30 del corriente ae celebrará en dicha igle-
aia á las ocho y media, la citada tiesta que consagran 
sus devotos á fa Santísima Virgen bajo esa milagrosa 
advocación. E l sermón está á cargo del Edo. P. Mnn-
tadaa. 
A las siete y media del mismo dia habrá Misa de co-
munión general para las devotas y asociadas. 
La que suscribe, fundadora del culto en dicha iglesia 
de Jesús , suplica á los asociados y á los fieles en geno-
ral la asútencia á tan religioso acto. 
Altanracia Cornelias. 
11247 3-26 
V. 0. T. DE SAN AGUSTIN. 
E l viérnes 28 del actual, á las ocho de la ma&ana, 
t r ibutarán en eata capilla solemnes cultos al Gran Doc-
tor de lalglesla Nuestro Padre San Agustín, con misas 
sermón y salve en la noche anterior, á las siete. 
Se mega su asistencia á los Hermanos Terceros y de-
mis fieles para mayor solemnidad.—P, M . 
11252 i_2(¡a 2-27 
tituladas LOS dos SOrdOS, E l r u i s e ñ o r y L a Camarera y Celadora de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón 
colegiala. 
POLICÍA.—Según comunicación del dele 
gado del primer distrito, á las siete de la 
noche do ayer fué curado en la casa de EO 
corro respectiva un individuo blanco, que 
había sido herido con el proyectil de un ar-
ma de fuego, en los momentos de hallarse 
ea el cafó L a M a r i n a , donde se Buecitó nna 
reyerta entre varios individuos de Igual 
clase, siendo detenido uno de ellos, cuyo 
revólver arrojó al suelo al acudir una p a -
reja de Orden Público. 
—Doa pardas non sanctas tuvieron una 
reyerta en la calle de Aguacate, siendo de 
tenidas por una pareja de Orden Públ ico 
- U n a vecina de la calle de Apodaca fué 
curada en la caaa de socorro del quinto dis-
trito, de una herida quo lo causó con una 
piedra un morenito que reside en la misma 
calle. 
—Robo de dos escaparates á una vecina 
de la calle de Luz . Se Ignora quién ó qulé 
nea sean los autores del hecho. 
—Del domicilio de un vecino de la calle 
de Neptuno falta desde el dia 24 el pardito 
Secundino Centelles. 
—Robo de una vidriera con tabacos y ci 
garros por valor de cincuenta peaoa á un 
vecino de la calle de laa Damaa esquina á 
Merced. 
ORDEN DE L A P L A Z A DEL 27 DE AGOSTO 
DE 1885. 
Servicio para el 28. 
Jefe de día.—El T . Coronel del 29 Batallón de Volun 
tarios, D. Juan Camacho. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de A r t i 
Hería. 
Módico para loábanos.—El de Eicribientos y Orde-
nanzas, D . Gaspar Qulroga. 
Capitanía general y Parada.-2? Batallón de Volun-
tarioa. 
Hospital Mil i tar y Retreta en el Parque Central.-
Batallon de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Ejército, 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar Bi 2 
de la Plaza, D. Cesar García Camba. 
Imaginaria en Idem.—El 2? de la miam», D. Graci-
liano Baez. 
El Coronel Sargento Mayor, Recaño. 
EXTR i CTOS DE DI PERENTES PUBLIC i CIO -
NES —"Restaura la salud perdida limpian-
do los humoree, vivificando el sistema y 
extirpando en él todo vestigio de sífíles, ea 
crófulsa, reumatlemo y dfmáa eefermeda-
doa que reconocen aa oí ígen en la Impure-
za de la eangre. ¿Qaé? L a Zarzaparrilla de 
Brístol " 
"Cuando el virus de la sífílea ha penetra 
do en la sangre y se muestra exterlormen 
te por óleeras ó erupoloces desagradables 
á la vista, lo único que puede neutralizarlo 
y extirparlo ea la Zarzaparrilla de BrfstoU' 
' Todas las enfermedadea de carácter ea-
crofuloso ó de impureza de la sangre, no 
importa de cuanto tiempo daten, pueden 
cure rae con el uso de la Zarzaparrilla, auxi 
Hada con laa pildoras de Brístol. 48 
L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSION 
de Aceite de IJígado de bacalao de Ñ o -
ruega, con los hipofosfítos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New York. 
E s no solamente un poderoso reconstitu-
yente do las constituciones débiles, y up re-
medio seguro 0 Infalible contra todas la? 
afecciones del p6c|io, |a garganta y pulmo 
nes y otraa en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para loa estómagoa delicadoa ó dle-
pépticoa 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO 
guoríaa y boticas. 
BATALLÓN DE INGENIEROS —Programa de 
las piezas que ha de tocar la m ú s i c a del 
mismo en la retreta de esta noche en el 
Parque Central. 
Primera parte. 
"Alalde'?, poika —Mattiozzl. 
Siofonía "ParagraffS^'.—Suppé 
Prelmilo de la nueva ópera "Baldaa 
carre", del muestro cubano 6 . Vi 
Hato, tecada repetidae vocea en los 
otncíertos olásiéos do Madiid. 
Danza, sexieto y forlani de la ópera 
MIgoon.—Thomss. 
Segunda parto. 
Fantasía sobre motivos de "Les C o 
ehea de Corneville —Planquotte (á 
petición) 
'¡Homenaje á ¡aa damab", tanda de 
vrtlsej —WatdtPnfel 
" E l volador de laa eelcab", Paso do 
b'o.—Mejerbeer. 
Habana, 28 de agosto de 1885.—El múal 
co mayor, Juan Brocchi. 
g1: Cg": srg-: srs": 
« e» i». I J <3> N Co c 




« O R O J N I C A r i O B 
E N L O S D I A S 
dsl Sr. Pbro. Dr. D. Agustín Manglano, 
Cura Párroco de Guadalupe. 
Salud y paz con respetuoso anhelo 
Deseamos al Párroco ilustrado, 
Digno Ministro, que con santo celo 
Marca la senda del deber sagrado. 
Si con palabras de verdad y consuelo 
Dootrina enseña, por la fe inspirado, 
Justo es que á Dios pidamos sea su vida 
Feliz yeternamente bendocficlft. 
La Presidenta y germanas üe UvCdÉterenoia do Santa 
Eduviges. " 11274 1-28 
Sr. Director del DIAUIO DE J,\ MARINA 
Saplico & Vd. que se sirva publicar 'os aigniontes ren-
glones, por lo qae anticipo á vd. ¡as gracias 
En el aBo 79 fnS operado do un Htdxooele p^r medio ''e 
inyección de yoiVi, aax'ii mucho y al poco tiempo se mo 
reprodujo la enfermedad, no habla tenido valor para 
volver & operarme; pero v i al Dr. D. Ramón Garganta 
curando & un conocido mío por un método muy sonciilo 
y me decidí á ponerme también en sus manos, do las 
cuales lo mismo que dicho conocido, lio salido comple-
tamente curado, sin sufrir casi nada, por lo que doy las 
gracias á tan ilustrado Dr. por haberme libredo de tan 
molesta enfermedad 
Habana 2tde Agosto de IWi—Cehstino Aleara Pé-
rez. 1121G 4 20 
DK. G. A. BETANOOURT. 
Gtrujano dentista de la Facul tad 
de Fi ladelf ia é incorporado en esta real 
Universidad de l a Habana. 
Tiene el honor de participar á sus amigos, clientes y 
al público en general, que acaba de abrir su gabinete de 
consultas y operaciones como su gran taller de mecánica 
donde se construyen las dentaduras artificiales por un 
nuevo procedimiento, que en sus últimos viajes á l o s 
Estados-Unidos aprendió & colocarlas sin el auxilio de 
las planchas en el cielo de la boca, dejándolas más firmes 
y con ménos molestia al que tiene la necesidad de usar-
las, como también las empastaduras con el hueso ar t i f i -
cial de su invención, que Imita admirablemente al órga-
no natural, dejándolas del mismo color que la pieza 
dañada y con la gran ventaja de qne no hay necesidad 
de la presión y esfuerzo que requiere el oro. 
La esperiencla de los muchos años de práctica le ha 
hecho conocer que puede salvar las piezas careadas con 
ese material mucho mejor que con cualquiera otro hasta 
aquí conocido. 
Administra todos los anestésicos, tanto generales co-
mo locales paralas extracciones ú otra cualquiera ope-
ración concerniente & la profesión. 
Consultas y operaciones de siete de la mañana á las 
cinco de la tarde. 
A G U A C A T E IOS, entre Teniente Rey y Muralla. 
113*9 l-24a 10 25d 
PURISIMA CONCEPCION, 
E S C U E L A 
DE TERMINO DE COLON Y TACON. 
Sita, Industria n. 146. 
E l día 19 de setiembre vuelve á abrir sus tareas este 
plantel do educación de niñas- Serán admitidas n iñas 
pobres que soliciten el ingreto; las que no lo sean paga-
rán la minima pensión de cuatro pesos billetes. Se dan 
extraordinarias las clases siguientes: Dibujo de paisaje 
y al natural; canto y piano; inglés y francés; á precios 
convencionales. Las ciases generales son las siguien-
tes: Religión, Moral, Lectura, Escritura, Gramática, 
Ortología, Aritmética, Algebra, Historia de España, 
ir istona Sagrada, Dibujo lineal, Geografía, Pedagogía, 
Urbanidad. Higiene y toda clase de labores. 
E l local reúne las condiciones siguientes: Cinco salas 
de clases con perfecta ventilación y to io el ornato que 
requiere la enseñanza, según los adelantos modernos. 
En el interior tiene la casa tres patios convertidos en 
tres preciosos jardines. Es t á situada la escuela frente 
al gran patio del ferrocarril, y las constantes fumigacio-
nes que producen las máquinas al encenderlas, limpian 
la atmósfera, purilicánttola de todas miasmas pútr idas . 
So puede visitar á todas horas, hasta las asis de la tar-
11103 15-25Ag 
S. MJkUTIN 
calígrafo y profesor do contabilidad mercantil. 
Antiguo socio de Pecomtal. 
11070 C U A R T E L E S 40 . 4 23 
LECHE PURA 
D O M I C I L I O A 
Püra desvanecer toda idea de adultera-
clan de la leche, ae remitirá á cada consu-
midor nna vaeija lacrada y sellada conte-
niendo la cantidad de leche que haya pe-
dido, y ti esta garantía no baataseal objeto 
apetecido, no se rehuye la prueba A que 
quiera someterse la leche que se envía. 
L a leche ee vende por ouartillos al precio 
de veinte y cinco ( i i . i ^ n s B . uno, advir-
tiendo quo el cuartillo que eirvo de medida 
equivale á una botella y un quinto de otra, 
ó aea á la vlgóeima parte de un garrafón. 
Tomando cinco 6 máo cnartillos ee hace 
una rebaja en el pr^-io señalado. 
Los pedidoa deberán hacerse en la cho-
colatería 
EL MODELO CUBANO, 
DENTISTA DK CÁMARA DE 8. M. E L REr D. ALFONSO I I I , 
COMSDLTAS Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
AGUÍAR N. 110. 
On. 035 26-25A 
Cn981 
HOY DIA NO SE 
USAN OTROS. 




DR. FEDERICO PETRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO. 
11180 K T X J I V J : , se. 2G-25A 
Mme. Bajac, 
Comadrona francesa de primera clase de la Facultad 
de Paris: calle de la Industria 110 A, entro San Miguel 
y Neptuno.—Consultas de doce á 2. 
11005 13-32 
V A C M DIRECTA D E LA VACA. 
El Centro de Vacunación Animal do la calle do la Sa-
lad n. 14, se ha trasladado á la calle de Estévez n. 64, 
on cuyo punto se continúa vacunando directamente de 
la ternera, los mártes, miércoles, juéves y víórnes, de 
12 á I . 
ESTEVEZ N0 64. 
ANDRES TEUJILLO Y 
De 12 á 4 Amargma 2 
11000 
Correo, Apartado n. 19. 
30-21A 
N O T A R I O P U B O C O . ' 
Ha trasladado su despacho á la calle de Aguiai n. CG, 
esquina á la del Tojadlllo. 10813 2e-18A 
NARCISO A G U A B E L I i A , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado an domicilo y estudio callo de San M i -
guel n. 84. 16380 26-14A 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S 
I S A B E L L A C A T O L I C A 
C O M P O S T E L A 131, PLAZUELA DE BELÉN. 
Este plantel reanudará sus tareas escolares el dia 19 de 
setiembre próximo. 
Se admiten pupilas, medio y torol-pupilas y externas. 
La Directora, M A R I A L U I S A D O L Z . 
11037 8-22 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
Diniciino POR 
Dona Victoria M. Villergas, 
M A E S T R A S U P E R I O R 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
L a importancia de este establecimiento, 
sa numeroso y competente profesorado y 
los brillantes resultados obtenidos desde su 
fondaolon, han hecho que sea considerado, 
por el gremio de profesores, como el p r i -
mero entre los particulares de señoritas. 
Es ta honrosa clasificación hace innecesario 
todo elogio. 
Se admiten alamnaa internas, medio pen-
sionistas y externas. 
Se facilita el reglamento del Colegio y se 
remite ü cualquier punto do la Isla. 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
4-23 




A LAS DAMAS E l E G A S T E S . 
Gran taller de corsés, cintura Regente, 
enteramente iguales á los quo se reciben 
de Par í s por J . Mosquera do M a r t i n . 
Su precio tres doblones. 
SOL 83. 15-19A 
11075 
Profesor de latin 
y de instrucción primaria. Da clases á domicilio. 
A G U I A R 33. 
10007 12-20 
IA MBRCAM1 
D I R I G I D A POR 
M. DE FUNES. 
V I L L E G A S NVM. 7 7 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble—Matemáticas, etc.etc —Enseñanza perfeccionada 
y rápida sin (i lar tiempo. 
10815 10.I8 
MARIANO DEL RIO 7 BENITEZ, 
10005 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 
15-UA C E R R O 801 . 
G A B I N E T E 
A N A L I S I S HISTO-QUIMICOS 
wat 
DR. F E U F E F . R O D R I G U E Z , 
D E C A N O D E M E D I C I N A . 
Se practican análisis de bumores como la leche, la 
sangro y la orina, arenas y cálculos con un fin clínico. 
Consultas do 11 á 1 sobre enfermedades del riBon y las 
que se maniílestan por alteraciones de la orina. 
R E I N A 135. R E I N A 135. 
C 942 26-12 
Profesora de Idiomas. 
S* ofrece á los padrea de fwnllla y & Ins directora» da 
asleeio, para la onsefianza de loa laíerldos idiomas. Di-
raooiou: calle de los Boloios número 14, ©a loa Querjado» 
d i Marianao y también informarán en la Admlniatre-
tion del DIASIO DB LA KASOM.. O M V 
Solfeo y piano. 
Leccionea por la Srta. Isabel Mungol. 
Almacén de milsioa de Anselmo Lépoz.—Obrapía 23. 
10*42 15-K 
Libros ó Impresos. 
p A N T i N A s A D O M I C I L I O , K N L A C A L Z A D A 
VAie l Monte 41 se despachan cantinas. Buena comida y 
abundante, 4 platos por la mañana y 4 por la tarde; pa-
ra una persona $20, por dos, 34, por tres, 48, por 4, CO, 
Bueno y abundante. 11134 4-25 
Tremes de Letrinas. 
E L SEGUNDO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado San Nicolás esquina á Puerta Cerrada. Sn 
dnofio Tomás Rodríguez. Hace los trab%|or on propor-
ción. Una carreta 9 pesos billetes y llegando á doa 10 
pesos y pasando de dos se rebaja el 10 p g , con la ad-
vertencia que trabaja con toda prontitud y aseo de quo 
ya tiene acreditado. Reciben órdenes en los puntos s í -
guientos: Mercaderes 23. San Nicolás y Reina, bodega. 
Merced y Compostela, bodega. Penalver 78, bodega. E m -
pedrado y Compostela bodega. Corrales y Suarez bodega. 
Amargura y Compostela bodega. Aguila y Virtudes ho-
dega. Pasta desinfectante •Rrátis. Los hocbos me ins t i -
íioarán. 11523 4-28 
EL BIEN PUBLICO, 
Gran Tren de limpieza de Letrinas, Pozos 
y Sumideros. 
En vista do la protección con que el público nos fa-
vorece hemos determinado montar este tren en muebo 
más grande escala sin omitir gasto alguno, contando 
con gran número de trabajadores para hacer ráp ida-
mente las limpiezas, asi como también sus correspou-
dientos encargados que con tanto coló y escrupulosidad 
inspeccionan ios trabajos sin separarse de los trabaja-
dotes hasta conclnida la limpieza. 
Nuestro ánimo no trata de una competencia sino cap-
tarnoí la voluntad del público cm nuestro exacto cum-
plimiento y modicidad de precios á lio de que todos pue-
dan hacer sus limpiezas y estar preparados para com-
batir la epidemia en ol caso que atacase. Por una carre-
te con 3 pipotes $10 B[B, por 2 juntas $18 y pasando de 
3 á $8 cada una. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: G-aliano y 
Lagunas, Aguiar y Tejadillo, Cuba y Teniente-Rey, 
Monsorrate y Lamparilla, Gloría y Oienfuegoa, Indio y 
Rayo. SQS dueños Reina, y Aguila, bodega. L . López y 
Op.-Desinfectante grátia. 11189 4-20 
C I C L O N E S , 
Huracanes de las Antillas por el Rdo. P. B. Vifies, 1 t9 
Tratado do Fíaioa y Meteorología con 722 





B I l . C A S A S 
de las Facultades de París y de Madrid. Tratamiento 
especial <3« las enformedadoa del Hígado, aparato D i -
gestivo y sistema nervioso: calzada del COITO 793. 
10<88 IS-llat» 
Gabinete de Anestesia Quirúrgíoo-Dental 
D E L 335?. S L o J e t e i 
PHOFESaU T.K CLÍNICA MÉDICA Y QUIUÚROICO-DICSTAL 
DEL HOSrlTAL CIVIL. 
Oreainai acción local; insensibiliza casi totalmente. 
Oloroformo. Cloral: acción general; insensibilidad ab-
soluto y sin el menor peligro, tanto por la calidad, con-
diciones y la pequeña cantidad necesaria. Véase nu estra 
estadística autógrafo, t-^mpiril la 74. altos de la botica 
El Cristo. 1028.7 20-6 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
ANUNCIO. 
CIRCULO MILITAR 
DE LA m m . 
S e c r e i a t í a 
El domingo 6 de seüamáre próximo venidero y á las 
doce de la mañana se celebrará junta general ordinaria; 
cen arreglo al artículo 11 del Reglamente de este Círculo. 
Lo que se participa á los Sres. sócios para su conoci-
miento, rogándoles su puntual asistencia. 
11 ibana, 27 de agosto de 18S5.—El Secretario. Juan ] 
Bietibtno. C-991 P 9-28 
ASOCIACION 
DE 
Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R Í A 
Con arreg'o á lo qne prescribe el Reglamento (Jeneral 
de este Asociación, r l día 30 del mes actúa!, se efectua-
rán laa Hlpc.-íiones Generales de Directiva, para el año 
Social de 188í> á 1880. 
La votajion be abrirá á las 3 de la tarje de dicho dia, 
oeiT<indo£e á las 8 en punto do la noche, hora en que se 
daiá principio al escrutinio. 
Para h'icer uso del derecho Electoral, ea requintoip-
(Uxpensable. que el Asociado presente á la mesa, el re-
cibo de la cuota del mes de la fecha. 
Habat a, 22 de Agosto de 1885.—El Secretarlo, 3f. Pa-
magua. Cn. 978 1 22¡» 6-23d 
DE 
GALIANO 59. 
E n el sorteo verificado hoy, 26 de Agosto, 
han sido agraciados los náraeros siguien-
tes: 
Números. Pesetas. 
11 413 80.000 
21/JGÍJ 40.000 
M 1 T Ü D M O m i S A 
Ignorándope en esta Secretaría cnal es ei 
achual domicilio de a'gunos Sres. EÓCÍOS, ee 
les avisa por este medio para que ántea 
del 30 del mes actual pasen á Teeorería á 
recoger los recibos que tengan pendientes 
y á dar razón de cu nueva morada. E l qne 
para la indicada fecha no lo haya efectuado 
será dado de baja en esta Sociedad, según 
acuerdo tomado en Junta general extraer 
dinaiia celebrada el 25 del pasado mes de 
jallo 
rabana, 18 de agosto de 1885.—£7 «Sfe-
r . r e t a r in . Cn 971 8 19A 8 20d 
OR n f i O f O I N A V C l i t V J I A . 
r e i a d ü k 
4 4 d<; !a i.ünlo 
O tí 903 
Habik! a 49, eaqulns á 
2&-1A 
M üsvei apartito para reoonooimlentoe con IUB eléctrica. 
IJAÍÍ » 'AKIWiA 17. Horas de oonanltas, de 11 á 1. 
Eapeclahdad: Matria, vías urinaria* Larlago y sífl-
tlOM. O n . 8!$ l - A 
E l Triunfo 
colección complete do los años 1878 y 79, 3 fcs. $20. La 
Novísima Recopilación délas leyes de España, 4 toi 
$10. Obispos*, librería —Precios en billetes. 
11080 4-23 
E l M u e v o Sistema. 
M A N TBSSN P A E A U M P I X Z A B S LSTBISTAIj» 
POZOS ¥ BUMIDjSROS.—Á 8 E S . P I P A . 
8E D E S C U E N T A E L , 15 P O R IDO. 
A R A M B U I O J E S Q U I N A A SAN J O S E . 
Deolnfeotante deodoriaador americano gritie. 
Usté olstoma eo el que más ventajas oSooo a í público 
en ol aseo, prontitud en ol trabajo y eoonotokioa loa pre-
cios do aj nato; recibe órdenes cafó Lo Victoria, calla de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y | Empedrado, bodeza. 
—Obrapla y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtndos—Concordia y San Nicolás—Gloria y Otodenao 
—Luz; y Egldo y Atambora esquina i San José. 
m a i i-25 
Solicitudes. 
A 30 centavos cada tomo, 
de obras empastadas: hay un apartado de mis de 300 
volúmenes do novelas, obras de medioinn; derecho etc., 
& 30 centavos cada un^. Se realisan mas de 15 mil volú-
menes de obras diferentes, on español, I rancós y otros 
idiomas áprecios sumamente módicos. 
Obispo 54 Librería. Precio en billetes. 
11081 4.23 
B E L CÜBtlüB POR D. TOiRIfO M0R4 
Esta interesante y útil obra tan necesaria ú los co-
merciantes y & todo hombro de nosocios, se vende al 
precio do $7 B. 15. cada ejemplar en el Colegio do Abo-
gados, Mercaderes 2, ea ol líanco Industrial (dirigirse 
a D. Antonio l'órez), en la impronta da la Oaceta, en la 
Audiencia, en la librería "La Historia' 
casa del autor, Teníento-Roy í(U. 
10918 
Obispo 40, y en 
2B-20A 
O H . H E á S T Ü S WILSON. 
CIRUJANO - D E N T I S T A AMERICANO 
P I S A D O 1 1 5 
"firnw TRNIKNTK-RBY Y DBAQONJÍS 
Haoo ¡Aa iSío Bratatfus ^e superar «alídad, pero A prc-
oios sumamente módi.iiH, ¡stantra! intiv. '«« +'»vMint 
•Df-mii'ijsqne este *tffiT«a*i>.>« «'t 
NOTA.—En .juntas del gremio 1.» IIHII úwnoodl lo repe-
tidas veces por eran mayoría de voioi. ta hondrfftoá clá. 
sifloaMondeUNICOdeprimera cate¿oi i . e>> U Hii-ann. 
Cn. 871 v>6 29 J i 
Dr. Abraham P6rez Miró, 
M É D I C O - C í K U J A N Í Í . 










Se alquilan libros para leer ú domicilio por dos posos 
billetes al mes y cuatro do fondo, todo adelantado, para 
eso hay un oatlllogo impreso quo se reparte grá t i s y 
otro mannuorito, coa la variación de los quo se vavan 
comprando 6 venllendo; también se compran bibliote-
cas y se venden baratos. QbiajmlSS. 10172 25-4Ag 
U NA J O V E N ISLEÑA D E 14 AÑOS D E E D A D , Bolicita colocación de manejadora para nn niño ó pa-
ra acompañar á una señora sola, y en la misma hay nn 
hermano de 12 años de edad y so coloca para mandados 
y alguna cosa que 61 pueda hacer buenamente: todca 
dos tienen personas que abonen su buena conducta- da-
rán razón San Raíael n . 49, á todas horas. 
11200 4.28 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O I . O -carse do lavandera: Inl'ormaránliolascoain r>4. 
11220 d.oi) 
U N C O C I N E R A DESEA t 'OLOCAt tSE E N V A -ea particular de comercio, tiene quien responda 
porsn cenducta, 
Jesús María, tren de lavado. 
OJO. 
íníormai'án San Ignacio esquina ft. 
11327 4 28 
Se solicitan dos muchachos para criado 
de mano, una cocinera blanca, osra de cc-
lor, un criado de mano, desea colocarse un matrimonio 
ella para cocinar y 61 para portero ó criado de mano, FO 
colocan criados y criadas: OReillv número 100. 
11520 4 28 
C E S O L Í C I T A UNA N A N E J A D O I t A D E í'¿ Á 
KJIT años, solo dará $1(1 btes. y ropa limpia. Oaliauo 
üí) en los bajos. 11814 4 28 
ÜN U l lAt i V l l í A Ü O O K AlANMUEHEA C O L O -carse para lo mismo 6 cosa análoga que ha estado 
en las piincipulüs casas do esta oapite'; inlonuarán á 
todas horas calle del Sol número 80, bodega. 
COMIDAS A D O M I C I L I O . 
So aireen ou la calle de Kgido núm. 75, do buena, sbiin-
daDte y bien sazonada coinída, á precios sumamente 
médicos. Egído número 75, interior. 
ll.-QO 4_OR 
Enseñanzas. 
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E L D B . J . A . T E R R Y . 
I J O M E O P A T A . 
Pirtiolpa á sn clíento'a que ha trasla lado su domío!-




109 Compostela 109 esquina á M u r a l l a . 
Extrae sin dolor por medio de la Anestesia local, y 
general, practica toda clase de operaciones d3 la boca, 
para lo oaal cuenta con >a valiosa cooperación del acre-
ditado Dr. 1). A. Sansores. Orí (i3a, Platina y empasta, 
construyo dentaduras postizas, todo á prncios sumamen-
te bsratoa. Consultas y operaciones a todas horas; grá-
tis de 3 á 5. Consultes módiaas también grátis á las mis-
mas horas. 




P R A D O 93, A L L A D O D E L P A S A J E . 
Partida doble.-Cuentas.-Letra 
ENSEÑANZA S U P E R I O R G A R A N T I Z A D A , 
112! 9 4-28 
SANTA BLANCA 
C O L E O I O D E SEÑORITAS. 
Dirigido por la Sra. Df PilarPontanilles de Bí jar. y por 
las Sritas. D? E pidia Vargas y D» Concepción Béjar. 
calle de T E N I E N T E R E Y N . 17. 
Enseñanza completa, clases de múdira, idiemas v d i -
bujo. 
Se ensaña á cortar patrones para toda clase do tiai«8 
de señora y de niños. 
Si admiten pupilas, medio pupila1* y externas. 
Safadlita gratis el reglamento del uoloaio á todo el 
qne lo pida. 11217 4.'jfi^ 4-"(i l 
Un L i o . en Filosofía y Letras, con ti tulo para exami-
nar, dá clases de ?! enseflauz», particulares ó en colegios. 
También repasa las ai-íitnaturas de dicha facultad y de 
la de Derecho: ofrece toda clase de informes TelHdillo 18. 
11277 T5--7A 
GUITARRA. 
Lecciones por el profetor D, Jo té P. Mungol: alma-
cenes de música de D Ansaimo López, Obrapia 23 y 
Sres. Esperez y H?, Obispo 127. 
11201 15-26A 
JUAN NARANJO. 
Ha trasladada su establedraionto de za 
gatería á la calle del Obispo L" 119, entre 
Vi"e?3By B3'-nnza —Habana, 
10018 g-io 
AVISO 
DE GEAN IMPORTANCIA PÜRA 
LA EP00A QUE ATRAVESAMOS 
El nuavo filtro Solar para agua A U T O M A T I C A 
ASCENDENTE y D E S I N F E C T A N T E , coa Real p r i -
vilegio. 
lastalada v moblada este fábiíca con todos los ade-
lantos del arto «n el gran local de la calle del Tulipán 23 
ántes jabonería L A A M É R I C A se constvu.ven estos 
iuteresantes filtros al alcance de todas las fortunas. 
El agu» recogida en el nuevo filtro puede asegurnrse 
que resulta tisiolúgicamente pura, y está onmpluianifn-
te jíbre de los gónuenes de enfermedades qu» contuvie-
sen ántes de la liltracion; pni-s es cosa df mostrada que 
en tiempo de epidemia, de liebres, tifoideas y dol cóleia, 
suelen ebtar contenidos aquellos en oautidades conside 
rabies eu «I ogua atu) tobemos, y de áhi la necesidad 
de este filtro para puriünatías. 
Ejte filtro es antomátlno puesto que se Buminintra por 
si luismo, pues cí.nectado con una cañería del a( ueduc-
to, ó, ha falla de este, con la do un tai que 6 depósito da 
agn»que ae hallo aicuado al nivel de U parte superior 
del filtro, so hallar* osto idempro provisto de agua f i l -
trad* contsoieudo siempre la misma caEtidiid de agua 
por hallar** provisto de nn mecunistno tan perfecto que 
no le pcrm'i^KRiuontar ni disiuinuir U cantidad dol lí-
quido 
La flltraolou se t fací úa de abajo para arriba, rn con-
dici nes que no puede nuuca el agua arrastrar on sus-
pensión m en disolución cuerpos extraños perj udioiaies 
á la salud, oomn con frecuencia resulta on los demás fil-
tros oouncidoa: por esta razón se llama ascendente. 
Como de-tiufectante está probado fisiológica y qu imi -
cam-nteque l»s snstanoias que sa empican on estos fil-
tros para la purificación del egua, son las más «anas. 
Uninos depósitos on oxhibiciou v venta en la l í abkna 
Sres. Ujminguez y Calan, Mercade es 10 —Perretei ía 
La Numancia Mercaderes 15.—D. Salvador Soler, O'Rei-
lly 78, santeiia y en la fabrica. Tulipán 23. 
11088 4-23 
E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 5 de Setiembre consta de 16,000 billetes j 
y 800 premios, siendo el mayor de 50,000 
ptsos oro. Gallauo 59. P Cn 998 3 27 
OFGAR DE LOS REYES. 
A B O G A D O . 
C O N S U L T A S D E 11 A 3, 
11303 
OAI.IANO S3-
39 28 A 
ULTIMA HORA. 
Samon Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
MURALLA 43 BSOUIHA A RABANA. 
u5 m * p X A 
Dres. Cordero y Dolzf 
Especialistas en extracciones y dentadoras 
artiflciaUs 
HA I! i NA .158, ENTRE MURALLA Y SQL. 
(SUCUfiSAI, PE KE1NA N9 3.) 
CARMEN DALMAU. 
COMADRONA ; FACULTATIVA. 
Itsoibe de una á tres á las seüoras que padecen afec-
ciones propias de la profesión. Trocaüoro núm. 1C3. 
1300 15-28 
DR, m m I 0BEL1N, 
E X - J E F E O E C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L D R . G A Z E A U . 
Especialista eu enfermedades de la pie] y sltititioas.— 
Consultas gratis, de uaa íi tros. 
O B I S P O 33 A L T O S . 
10897 7-19 
Dr Joaquín L Jacobsen» 
MÉDICO- C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1.—Consulado 
Genios. 10888 
•C, entre Prado y 
13-19A 
DR. V. DE LA GUARDIA. 
Administra y facilita vacuna. 
Praotl"» ombal«ftra»mlento«.—Do 12 á 2,r^Gerv«sU) 185, 
8640 ÜO'SiIl. 
i t u r a 
dolore p a l ú d 
neui 
h í g a d o 
p a r a r e s i s t i r a l a s c a l e n t u r a s y e n f e r m e d a d e s i n f i c i o s a s . S e v e n d e 
e n f r a s c o s d e 1 0 , 2 0 , 1 0 0 y 2 0 0 c á p s u l a s , q u e c o r r e s p o n d e n á u n o , 
d o s , d i e z y v e i n t e g r a m o s d e q u i n i n a . 
C a d a c á p s u l a c o n t i e n e ±0 c e n t i g r a m o s y l l e v a i m p r e s o 
e n n e g r o e l n o m b r e d e P e l l e t i e r ínm-n^ 
Depósito en P a r í s , RIGAÜD & DUSAIiT, 8, rué VMenne 
Y EN totus i AS DunciTui \ s y PAKUACIAS Olí ««l-v'.v v A.' 
| J A U A fSKRVIOIAL I>K MANO SiJ S O L I C I T A 
I - un muebacbo deoolor de ]3á 14 aflos, cuyos padve» 
ó patronos quieran dedicarlo á este olício, pero sin ot ia 
retribución oue educarlo y ensenarle todos los deberes 
y vestirlo y calzarlo. Es condición precisa tenga bue-
nos principios de moralidad y respeto y que sea sano, 
ágil 6 intelleento. De mfa po'nuonores Ancba del Nor-
t6 7.'>. de 11 á 2. nai3 4 28 
DEHEA COLOCAIISK UNA J O V E N ÜK C O L O R en casa particular do orlada de mano rt manejadora, 
y entiendo algo de costura; Merced 102 informarán. 
11294 4_28 
U N JOVEN 1>E COLOR QUE T I E N E l 'ERSONAM que garanticen su conducta, desea colocarse de cria-
do de mano; informarán Compostela frente al n . 80, ac-
cesoríaC. al lado de 1071; darán razón entre Muralla y 
Tenlen te-Rey. U290 4-28 
DEMEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E dera de color, sana y robusta, de cuatro mei onan-eses de 
panda, a leche entera, la que tiene buena y abundante, 
y con personas] que garanticen su conducta; Escobar es-
quina á San Lázaro n. 301 daián razón. 
4 . 2 8 
U FA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O I . O -cai-po de criada de mano ó manejadora do niños. I r -
formaráo calle de Antón Recio námero 9. 
11290 4.28 
ANUNCIOS DS LOS ¿ESTADOS- UNIDOS 
WHwuiitdOddmi 'smimmi snomiN 
^ JQ ENABLECONSUmS T0 DiSTmilISHAT 
Habiendo licuado S nuestro conocimiento que ea 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " Schiedara Schnápps," con cuyo 
iioinbre pudiera en'gafiarse al público tomándolo 





advertimos á todos los consumidores fle este artl-
culo'que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
A N D R . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e d e C u b a ai, 
H A B A N A . 
Y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiens 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de " S c h n á p p s " "Sehie-
dam S c h n á p p s " ó " Schiedam Aromat io 
S c h n á p p s ' * por ser nosotros los ún icos fa-
bricantes de l a bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por coniígoiente 
cualquier a r t í c u l o que so ofrezca bajo este 
aombre, s i n l l e v a r n u e s t r a firma ha d& 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
ÜD0LPHD W O L F E ' S SON & CO. 
XrintVA-VosK. t i i l i o i^-íft <&U 
TOMCO D i CAiffli . 
DK 
MENSMAN 
K8 E L MEJOR TÓSIGO QUE 8B 
CONOCE. 
Contiene todas las propie-
dades nutritivas de la libra 
muscular, carne, huesos y se-
sos de la res cebada, y es el 
tónico v restaurador más per-
fecto. E l TONICO D E C A R -
NE DE IUENS3IAN no sólo sostiene, sino ana impar-
te vigor al sistema todo, durante los periodos de de-
caimiento que originan las fiebres y enfermedades, 
agudas, exceso de trabajo ó enfermedades crónicas. 
Entona el sistema y devuelve al paciente las carnes y 
peso perdidos durante la enfermedad. Hace desapare-
cer, como por encanto, el abatimiento y la debilidad que 
acompañan y signen en pos de los desarreglos nerviosos, 
sea cnal fuere su origen. En los casos de Debilidad ge-
neral, Tisis, & , &. no hav íánico qus surta los efootoa 
<iue el de IVIENSIHAN. No se conoce ninguno que se la 
iguale. De venta en todas las boticas y al por mayor por 
J O S É S A R R A , L O B É Y C^,—Habana. 
PROPIETARIOS: 
C A S W B L L , H A Z A R D ae C O M P . 
j r U K V . A - Y O E S . 
E M P E D R A D O 1 3 . 
Sa solicita nnplanohador de camiaaB y una plancha • 
dora da d r i l . Depósi to de legla, potasa, aflll, almidón 
f rancés , chimeneas y campana para fogones de plannhar. 
11311 ^-28 
A_Do« hermanas qaa cosen y ojalan con perfección, se 
ofrecen & los Sres. dueños de estos establecimientos pa-
ra coser en sn casa, compromatiéndoae á entregar con-
cluidas tres 6 cuatro diarias, seguros los que las favo-
rezcan que q u e d a r á n complacidos. Tienen persona r t s -
oetable quelas abonen. Aviso, Manrique 21. 
10908 8-19 
SK S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D B C O I . O K que sea formal y de mediana edad pava cocinar en casa de 
corta familia; informarán Sol 118. 11250 4-27 
PO R NO S A B E R S E E l i D O M I C I L I O D E DOÑA Adela P l á de García, se le avisa por esto anuncio 
para que comparezca personalmente á la escríbanla de 
5 7 J o s é María Gamboa ántes del dia seis de Setiembre 
del corriente año para arreglar un negocio qna la inte-
resa. 11283 6-S7 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SESOHA D E mediana edad para ama da llaves y el cuidado de una 
casa; t ambién para acompufiar una señora y criada de 
mano: darán razón Luz 83. 11280 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA a S E Ñ O R A P A R A ' acompañar á otra, repaso de costura 6 Ir aunque sea 
fuera de la Isla acompañando una familia ó hacerse car-
gode uuninopequefio: ea de moralidad y tiene personas 
que la garanucen. Sol n. 48 darán razón. 
11268 4-27 
E S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E . B I K N SEA 
blanco 6 de color: que tenga personas que respondan 
de su conducta: es para repartir y vender lecha con un 
carrito de mano. San M'guel n. 190. 
11266 4-27 
C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A . — I NA SE-
v^Bora natural deQran Canaria, casada, de once meses 
de parida, desea encontrar colocación en una casa de 
moralidad: tiene buena y abundante leche: ea sana y ro-
busta y tiene personas que le garanticen su conducta y 
moralidad: informarán Tul ipán n. 2, Cerro, á todas ho-
ras. 1126S 4 27 
DE S E A COLOCARSE UNA G E N E R A L C o c i -nera peninsular de mediana edad, aseada y de toda 
eonílanza para unaoasa partlcnlar ó almacén: tiene per-
sonal que resnondan de su conducta. Obispo esquina 
á Villegas, sedería E l Correo de Par í s , altos, informa-
rán. 11284 4-27 
Se solicita 
unamuchachlta blanca 6 do color de 10 & 12 anos, y tam-
tilen una mujer de peso para avudar en el servicio de 
casa. Oreapo 19. 11250 4-27 
U N E X C E L E N T E C O C I N E R O D E COJ.OR, solicita colocación, ya sea en la Habana ó en cual-
quier punto da temporada: puede dar buenas referen-
cias. Corrales 203 informarán. 112Í9 8-27 
UN J O V E N P E N I N S U L A R QUE H A E S T A D O en las principales casas da eata capital de criado so-
licita colccacion en una casa respetable ya sea da criado 
ó para un faetón, pues ha desempeñado ámbas rosae: 
pueda dar muy buenos informes: Obiapo 15, depósito La 
Honradez, informarán. 11287 *-27 
Se solicita 
un dependiente inteligente para al servicio da comeder 
y que tenga bnenaa referencias: OaliaEo102, h-itel Sar-
ratoga. 11282 4-27 
SE DESEA C O L O C A R UNA P A R D A D B C R I A -da de mano ó cocinera- informarán Animas 29. 
11257 4-27 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE M E D I A N A E -dad desea encontrar una casa decente para lavar, 
planchar y rizar, ó bien para miada de mano: Impondrán 
Gloria 3 entre Economía y Ancha. 11260 4-27 
DE S E A COLOCARSE UN E X C E L E S T E COCI-nero de color aseado y de intachable conducta, bien 
aoa para caía particular ó ejtahleclmiento: tiene perao-
naa que garanticen au buena conducta: Mauriqm n. 6, 
entra Lagnnaa y San Lázaro darán razón. 
11109 4-'6 
C R r A X D E R A . S 
Se aollcttan á leche entera en la Real Caaa de Benefi-
cencia y Maternidad, abonándoles un buen aneldo. 
11233 4 26 
Se sollolta 
una cocinera que sepa su obligación v que tenga perso-
nas que abonen por su conducta, i r formarán Ancha del 
Norte 238 A . 11197 4-26 
U NA S E Ñ O R A V I U D A CON UN NIÑO DE DOS años desea colocarse para una corta cocina ó lavado. 
Figuras 91 letra B. En la misma se compra toda claae de 
metales viejos y se ofrece un aeflor para cobrador dando 
garantí na por seis u ocho mil pesos. 
11214 4 26 
Interesante. 
Se solicita un socio aunque tenga muy peca capital, 
que sena algo de café ó viveras. Belaaooain esquina á 
J e sús Peregrino, bodega informarán. 
11182 4-25 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A de ropa de señora y caballero, quo cumpla formal-
mente con lo que trata y traiga recomendación: infor-
marán Agniar 99. 11184 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para acompañar á otra señora y ayudar 
en la coatura, ya sea en la Habana ó en el campo: es de 
reconocida moralidad y con personas que la garanticen: 
calle de la Concordia n. 141 darán razón. 
11159 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E 1 0 me-ses de parida de criandera á leche entera, llevando 
su hijo qna ea muy robusto: es casada y do toda morali-
dad: tiene buena y abundante leche: en el Carmelo 6 
Chorrera, panadería da rán razón. 
11182 4-25 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A R A E L servicio de un matrimonio, dándole buen trato, que 
sepa coger á mano y á máquina. Informarán Zulueta n. 
11 y 12, es para un matrimonio que vive cerca de la fon-
da. 11160 4-25 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A , excelante criada de mano, para un matrimonio ó 
corta familia, formal y que sabe cumplir con su obliga-
ción, teniendo personas que la garanticen: Crespo 18 
darán razón. 11174 4-25 
Solicita trabajo 
un planchador de camisas, 




un muchacho de color de 12 á 13 anos para orlado de ma-
no, con buenaa referencias; Compoatela 108. 
1117B 4-25 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A M A N E J A R niBos y avudar en los quehaceres de la caaa, no ha 
da ser muy'jó ven, y traer buena reoomeedacion de su 
conducta. Rayo 11. 11169 4-25 
Con Wpoteca de casa 
se loman en oro de 750 á 1,000$ al 2 por 100, mensual si 
es de monorea se pagará el uno y cuarto, darán razón 
hasta las 11 d é l a mañana vde las 3 en adelante Estrella 
n. 60. 11172 4-25 
^ l U A T R f EN ORO SE D A N 
en hipoteca de casas en partidas de 500 á mil pesos, 
sin Intervención de tercero. San Nicolás 130 de 7 a 9 de 
la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
11055 4-25 
DESEA COLOCARSE D E COCINERO Y R E -poatero un Italiano, aaeado, formal y que aabe oum-
El i r con auobligacien: tiene personas que lo garanticen: uz n. 23 darán razón. H1I0 4 23 
S E S O L I C I T A UN C R I * D O DE M A N O D E I S A 15 añoa, peninsular y con referencias. De? á 11 de la 
mañana y do las 4 de la tarde en adelante. Campanario 
148. 11083 4 23 
SE S O L I C I T A UNA JOVEN M O D I s T A OUE A la vez entienda algo de peinar y se preste á servir á 
unaspñori t». Paranaaa pormenorea, Manrique 69. 
11074 4-?3 
UNA S E Ñ O R I T A D E A L G U N A E D A D DESEA encontrar colocación para educar unas niñas ó pa-
ra coser á la máquina ó á mano, es inteligente en todo, 
impondrán Cármen núm. 48 esquina Esperanza. 
1109.1 4-23 
Buen negocio. 
El d iuño de un establacimiento de laclase da cafó y 
helados en el mejor punto y con poco alquilar, gran 
tnarchanteria dn lo maa decente, aaí como loa úti les que 
desde el moatrador haata la última mesa es de mármol 
venido eapresamente de Barcelona, solicita un sóoio 
honrado que le ayuda á atender las exigancias do 1» 
casa aunque no traiga más que la mitad del valor ex's-
tante pero con garantías de honradez. Informarán San 
Rafael, en hl Xóctar Soda n? L 11092 4-13 
Se necesita 
una criada blanca para un niño de un año y otra que 
hable inglés para atender una niña de 4 años y coser. 
Mercaderes 7 informarán e l l ú n e a d a 7 J á 9J por la ma-
ñana. 11109 4-23 
j j NA E D A D 
I y profesora de instrucción princaria elemental, desea 
tallar una familia decente aqui ó en el campo para en-
senar dos ó tres niños por un módico sueldo. Pnade dar 
Las referencia» que aele pidan. Dirigirse á la callo dé las 
Lagnnaa 94 de 11 a 5 de la tarde. 11100 4-26 
SO L I C I T A COLOCACION UNA L A V A N D E R A para casa particular para ropa de affiora. En la mi t -
ma eolicit» colocaci-m una criada da mano ó manejado-
ra, tienen quien responda por ej'.aa. Cálzala del Ceno 
uúmaro773. 11187 4 26 
J J N < _ COCINERO Y REPOSTERO 
' extranjero de bastante intelieencla y sabe su obli-
gación qna ha ocup»do las casas princlp' lesy hoteles de 
esta capital, tiene ptreonas que respondan por sa cen-
dncte v moralidad, Villegaa 103 i Obrapía 100. 
11204 4-26 
ÜN P E N I N S U L A R DE 53 A Ñ O S DE E D A D , S o -licita colocación en establecimiento de bodega ó t n 
ca?a decente particular para cualquiar cargo, portero, 
teniendo personas querafp'ndan de su honradez, l u -
qulaidrr n? 25, casa de Baños, darán razón á todas horas 
11099 4 53 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad, peninsular, da moralidad y á propósito 
para manejar niños por aer muy cariñosa con elloa. a-
oompañar una aeñora ó señorita y coser; tiene personas 
que la garanticen: callada loa Oficios núm. 81 darán 
razón. 11103 4-23 
DESEA C O L O C í R S E UN B Ü É N C O C I N E R O y repostero; aabe cumplir con au obligación y tiene 
persona que reaponda por su conducta. Impendí dn en 
Prado 23. 11107 4-M 
A VISO —UN JOVEN QUE POSEE L A T E Ñ E -duriade libras, buena loíia y contabilidail, desea 
colocarse de 2? tenedor de l ibroj , auxüiur de carpeta, 
escribiente ó cosa análoga: refareocias á satisfacción: 
oalzada de Jeans del Monte n. S'O. 
11227 4-28 
UNA S E Ñ O R A D E V I Z C A Y A D E I N M E J O R A -ble conducta desea co'ocarse de cocinera, tiene per-
sonas que abocen por ella: impondrán Aguiar 70 
11206 Ü 4-20 
ÜNA S E Ñ O R A S O L I C I T A COLOCACION Y A de ama de llaves ya para el cuidado de una señora y 
acompañarla ó l ien criada de mauo tiene Lnetos infor-
mes. Puede verse Cuba 106 entre Sol y Mnral'a 
11205 4-76 
UNA C R I A N D E R A D E SANTA C R U Z DE T E -nerife desea encontrar colocación, con 10 meaee de 
parida y con buena abundante leche, es Jóven pr imeri-
za muy sana y tiene qnien responda por en busna for-
malidad, Tire raTle de lea Corralea n. 152. 
11225 4 28 
Interesante 
Se .«.«'Ritan vendeiorea que trabajando ganarán 
buen joma), al que le convenga podrá admitir brillante 
proposición; darán razón caté E l Oalliro'plaza del Va-
por por Aguila. 11221 4 26 
NA J O V E N M O D I S T A DESEA E N C O N T R A R 
una caaa particular para coaer, re une huecas con-
dlolonea. ID forman Empedrado 20. 11208 4-26 
CCRIANDERA.—UNA M O R E N A D B S E I S M E -'ses de parida, solicita una colocación da criandera á 
media leche, teniécdola buena y abundante, reconocida 
por Ké l ieos y como se verá por la cria que es t imuy 
hermcaa ó para l ava rá una corta familia: es muy humil-
de y caiinoaa para loa niños, tiene quien responda p> r 
gas buenos hechoa. loquia i lor 37. 11216 4-^6 
N J O V E N S O L I C I T A COUOCACIOS PARA 
aqni ó el campo en cualqu'era clase «le eatab'e i -
miant), eatlende también de muebles y l l tvar libros A.. 
darán razón Animas a4, baratillo. ll'.'OT 4-26 
DCSEA COLOCARSE UN G E N E R A L C«5CINE-TO en caaa particular ó eKableoimien'o. tiene quien 
informe de au conducta. O Rr i l ly 44 
11210 4-26 
U N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A COLO, oacion de criado de mano, portero ó acompañar oí 
caballero á cualquier punto: tiene peraonaa quo garac-
tlceo su buena conducta: caliede la» V i i tuias n. 24 en 
la bodega darán razón. ll"09 4-20 
U N M U C H A C H O DE 12 A 14 AÑOS, P E N I N sniar. que tenga quien respopda por 61, se necesita 
para criado de maco: se le dan oí lio pesos billetes. IJra-
gones n. 64, botica 11234 2 26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A PARA criada de maco ó manejadora de niños, blnn sea para 
la Habana ó al campo: tiene personas que respondan de 
su conducta. Calle de LUÍ n. 71, entre Villegas v Cu-
rasao, darán rozón. 11228 4-20 
Ocas urbanas se dan en esta capital varias partidas en 
oro y en billetes De más pormenorea Dragonea 20, fá-
brica de cigarros La Idea, de 7 á 11 do lamañana 
11C62 8-22 
AGÜIáR 101 
Sa solicita una (riada blanca para el servicio de una 
aeñora: que aepa leer. 10993 8-21 
S E S O L I C I T A UNA P K O F E S O R A E X T R A N -jera dándole casa, comida y un aueldo módico: ten-
drá libres las horas de la mañana hasta las 10. t raerá 
buenos informes: en el Cerro, calzada de Buenos Airea 
número 15. 11003 8 21 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A DE i t l U Y R U E -ñas recomendaciones, desea hallar una lamilla res-
petable donde pudiese dedicar algunas horas á la ense-
ñanza de loa idiomas Inglés y francés, y también da bor-
dados: pueden dirigirse á señora Institutriz. EeJaccion 
del DIARIO DK LA MARINA. 10920 10 19 
Compras 
C J E C O M P R A N C A U B V A J S S D E F A M I L I A S 
Oparticnlares, usados; correajes y caballos americanos 
Agencia de Negocio», Amargara nftmero 54. de diez da 
la mañana á una de la tarde. 
11303 4-28 
SE COMPRAN LIBROS, 
métodos d^ músioa, las obras de texto re pagan bien.— 
Lib ra i i a La Universidad, O'Reilly 30 corea de San I g -
nacio. 11312 4 ' 8 
ORO Y PLATA 
en prendas naadas, monedas é o r t w y falsas se compra á 
los precio* más altos en la (oyeria de 
R R A M E R Y C O M P . 
O b i s p o 1 0 5 . 
11." 07 8-28 
Se c o m p r i m 
toda dase de libros y ettorbas do Cirnjia y M a t t m H i -
Calzada del Monte número 01, l ibrería. 
11304 15 20 A 
Pianinos y mueblajes. 
Se pagan bien to íos loa que se propongan en Estrella 
i. 153 entre Lealtad y Escobar. 
11255 4-27 
Santos 
Se ormpran da bulto, de tamaño natural aunque estén 
deterloraidos, on la calle de Lamparilla n 7 
11219 4-?6 
S E C O M P R A N 
muebles y pianinos de Pleyol, pagamlo mejor que nadie! 
pero los muebles que sean buenos, juntos ó pnr piezes 
nadie cierre trato sin pasar por ésta, Angeles n. 27. 
112 5 4-26 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N G E N E R A L I S I M O cocinero y repostero para casa particular ó bien nn 
almacén ó colegio de r iñes: impondrán en el Arco de 
Belén n. 55, Aooeta esquina á Compostel», y una crien 
dera de abundante leche, ámbos de color. 
11198 l-2.r>a 3-26d 
Criandera 
En la oalzada del Monte n, 35 (altos de la tienda de ro-
pas La Betreta) se eolicltauca. 
11195 l-25a 3-26d 
N M A T R I M O N I O QUE T I E N E L A S M R J O -
res referencias daaoa colocarse en una buena fami 
lia, el mar l lo para cocinar, 'amujerpudiendo dar leocic-
naa de idioma francés é inglés, de plano y de dibujo: en 
la fonda Tres Hermanas, Sol 8 darán razón. 
a - 9 « 6 4-25 
UN A J O V E N D E 1 9 AÑOS DE E D A D REC1BN llegada de la Penloaula desea colocarse de criada de 
mano ó manejadora tiene peroonas quo abonen por su 
conducta: Informarán Belascoain n. 6. 
111S1 4-25 
SE S O L I t l T A UNA C H Í A D A D E M E D I A N A E-dad, blanoa para el cuidado de niños y demás queha-
ceres de poca familia, y no alendo para lo que arriba se 
expresa qna BO ae preaenten; Galiana 9?. 
11179 4-25 
Se solicita 
una criada blanca 6 de color, de 14 á 1S añoa para cuidar I 
un niño y la limpieza de una ca«a psqueña, pagándole 
billetrs y ropa limpia. Concordia 108 Informarán. 
11128 4-25 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O DE MANO QUE SE-pa su obligación y tenga buenas referencias dé las 
casasen que nublase servido: ieformarán Cuba 120. 
nr.u 4-25 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA UNACO-
locaoion para manejar un n inoócr i adademano . tiene 
personas que respondan por ella. Manrique 11. 
11133 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de 12 á 14 
M U E B L E S D E J A R D I N 
Se compra una mesa y 4 sillas da hierro 2 bauena de 
hierro y madera y unos bordes de hierro de cantero 
Mercaderes ICJ altos, ó Quemados calle do San Fraccisco 
n. 19. 11111 4-25 
S E DESEA C O M P K A í t UN P E K K O DE T E R ra Nova 6 de S n B "rnardo, jóven y de buena talla. 
Acosta 64. 11071 4-23 
SE OESEA C O M P R A R UNA P A R E J A DE C A -ballos grandes y fuertes. Galiano 120. 
11106 4-23 
SE COMPRA UN M U E B L A J E C O M P L E T O DE casa de alguna familia que desee enagenarlo, aesi 
juntos ó por piezas sueltas, son para otra familia par t i 
cular, an quieren buenos: impondrán O-Beilly 73. 
llfOS « 21 
S E DESEA C O M P R A R T R E S T A C H O S CA rron de 68 á 73 pulgadas inglesas, 2 clarificadores 
nna plataforma para pesar caña: informarán San JOBÓ 
83. de 7 á 11 de la mañana. 10098 8-21 
Lamparilla 7. 
Se compra una nevera forrada de zinc de uso. 
11007 0 21 
G a s a s d e s a l a d , Hoteles 
H O T E L S A R A T O G A 
Galiano 103 
Esta casa conocida por Palacio de Mendizábal, reúne 
á sus espaciosas y ventilada- habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2J onzas, 3, 4 y 5 oro: advirtióndoso que el trato de 
meea ea igual para todos.—Sirviéndose á las horas da 9 
á 12 y de 5 á 7. 11?81 4-27 
en ia calle de las Lagunas n 
•nos para maiiejar niños 
1115' 4 25 
A lO por 100 
anual ae dan con hipoteca de canas $50.003 en oro, parti-
das de $500 á flS,000; ocurrir á B. R., negocio directo, 
sin corredor. Maur ¡que 39. de ocho á tres da la tarde. 
11173 4-25 
L A P R O T E C T O R A . 
Tengo orlados de tedas clases, hembras y varones, y 
necaaito ura cocinera blanca, un camarero y dos orlados 
jóvenes. Amargura 5t. 11118 4 2f 
NA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
careo de cr ia ia de mano ó manejadora de niños; se 
garantiza su buena conducta, y darán razón en loa altes 
de la caaa Obispo n. 104. 11110 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-carae de criada ó para manejar un niño: aabe coser: 
tiene quien abone por au conducta. J e sús María n. 9 
isfiormartf n . 11124 4-2 
NA S E Ñ O R A G E N E R A L C O C I N E R A Y R E . 
póstera, desea colocarse en uo estableoimlento ó en 
a—t partlcnlar, en Ja seguridad de qna quedarán sails-
íeohos de su comportamiento: San Nicolás n. 186 i n -
tormarán. 11139 4-25 
HOTÜL m s 
Este acreditado hotel, sito en ia calle de 
Atarazacas D. 3, propiedad de la aeuora 
V I U D A D E R E D O X , que se abrió al pú 
blico en 1? de mayo de 187(5, y fué destroi 
do por las llamas en 18 de enero de 1884, 
ha eldo reedificado y mejorado notable-
mente hasta el pnnto que ea boy el de más 
lujo de esta población. 
Sos propietarios, Bolicitos siempre por 
atender Á su numerosa y escogidalclientela, 
han abierto nuevamente dicho hotel en el 
cual ODContrará aquella, el mismo trato 
que por tantos años les ha valido el insto 
fAVor del público. 11150 R-25 
LA MONTAÑESA Neptuno 30, esquina á Industria, SEDAÑO IT F E R N A N D E Z . 
E n espacioso local se han montado diversos y muy ingeniosos aparatos, sistema el m á s perfecto para obtener nn riquísimo café 
molido, el que conserva libre de toda impureza todo su aroma, por los que se ha obtenido R E A L PRIVILEGIO. 
Se envasa en latas de una, media y cuarto libra y se expende 
A 60 C E N T A V O S L I B R A . 
L o que da una economía considerable, pues en mónos cantidad de cafó que el que comunmente se vende, se obtiene un líquido 
delicioso que bien puede llamarse , . 
NÉCTAR-CAFÉ. 
Deseosos los que suscriben de que el público vea todas las operaciones que se practican para escoger, tostar, moler, depositar y 
envasar he rmé t i camen te el café, todo movido p o r vapor, \Q i n v i t o ^ ^xsk (^XQ g n ^ deque al inspeccionar las 
clases de café de caracolillo, importados directamente de las montañas de Yauco que lo producen y las preparaciones expresadas, se 
reconocerá la excelencia de la mercancía y las inmediatas ventajas de su consumo, por ser, sin duda, el mejor café que haya tomado 
en este país.—Si el público supiese que muchas familias, cafóa y rostaurauts ya ú n i c a m e n t e consumen dicho café, serla innecesario el 
encomio del mismo, de manera que los dueños del eatablecimiento aspiran á que se pruebe la invención para que ae amerite su bondad. 
U n coche de la casa dejará cumplidos á domicilio todas las órdenes que esta reciba. 
E n el mismo establecimiento habrá constantemente los acreditados vinos Carta Blanca de Blasguee, Váldesp ino , Panl lada , L a f -
f i t t e , y los ricos vinos de Lucave y las aromáticas manzanillas de San Lúeas de Barrameda. todo superior, y con un 50 p § ménos del 
precio corriente.—SEDANO Y F E R N A N D E Z . 11145 l-24a 7-25d 
V E R I T A S . 
w iOJOi S A S T R E S Y C O M E R C I A N T E S , - B 
Por tener que traaladarncs al lado, realizamos por 15 dias las existencias de eata casa á precios de suegra 
G A N G A POSITIVA 
Obispo 63. I J A S O C I E D A D . Obispo 63. 
Alquileres. 
S E A L Q U I L A la casa calle de Trocadero 107 entre Oaliano y San Nicolás: tiene sala, comedor, 2 cuar-
tos seguidos, barbacoa, cocina y demás servidumbre, 
con cañería da gas en toda la casa, es muy seca y vent i -
lada; Agui la 121, bajos, entre San Rafael y San José es-
tá la llave é informarán. 11320 4 2=1 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados bajos de la casa Agalla 121 
entre San Kafael y San ,Tot6, construidos á la moderna, 
6 independientes del alto: tiene sala saleta de cielo raso, 
con columna y mamparas gót'.oas: 5 cuartos seguidos, 
un entresuelo, cocina con fregadero de mármol y damas 
servidumbre. Un hermoso bafio de persianas y cristales 
con su gran tanque. Tres llaves de agua abundante, y 
cañería de gas. En la misma informarán. 
Iiri21 4-28 
R E G L A . 
Calle del Santuario u. 10 m"dia cnadra da ios vapores 
de la antigua Empresa se alquila 1 hermosa casa de za-
guán, 2 ventanas, hermosa sala de mármol, 0 cuartos y 
demás comodidades, agua de dos clases en $34 oro men-
suales. 11328 6 28 
Se alquilan las casas Animas n. 15 cón 3 cuartos, agua de pozo, muy seca y fresca en $30 oro, y Municipio 
n. 18, con 5 cuarto', á nna cuadra de la calzada do Jc-
sus 'oJí Monta en $25 B. B, Impondrán Amistad n. 102. 
l l 'O í 4-28 
En$';5 B, B. se alquí la la casa Dragonesn. 98 eaanJna a Campanario, para barbería , peletería ú otro es a-
blecimiento análogo, tiene llave do agua y reúne las co-
modidades naoesariap; la llave al fondo de la misma, 6 
impondrán San Miguel 18'. 11203 4-28 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y h i j a , amnebladas y con teda asis-
tencia en la hermosa casa San Eafael n. 36, frente al Ba-
zar Paris ién. HS'O 8-28 
T y n ingenio á(! leguas de asta, inmediato á embarcadero 
1^ y calzada, ce dá en arrendamiento: el batey folo 6 
con campo; tiene buenas co'.onias y podrá hacer en la p ró -
xima zafra sobre 1 500 bocoyes ceüti í fug a: informarán 
Habana 1?8, cuarto bajo 1'278 4 27 
S E A L Q U I L A 
la casa Amargura 75, con sala, saleta, 4 cuartos, buen 
pozo y demás comodidades; acabada do pintar: en !a 
misma calla n. 57 informarán. 11273 4-27 
Se alquila 
la casa Castillo n. 13, da mamposta la. á. media cuadra 
de la calzaba del Monta, en onza y media oro: la llave 
en el n . 22, frente á 1* misma. 112G1 8 27 
Q e alquila una hermosa casa á tras cuadras de Oaliano 
i5con 2 ventanas, zaguán, fi cnarloa, agua, cloaca, pa-
tio, traspatio, cnarto de bailo y az.otea, San M'guel 01, 
la l lavoal lado, su dntf í ) Galiano 100—Sa venden y a l -
quilan planos. i r i - l 4 27 
S E A L Q U I L A 
ei alto de la cusa Campanario 17(5 ronsta de tres habita 
clones con agua de vento, próximn á la oalzada de la 
Kt ina . 11284 4 2 ' 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio trfs habitaciones í-ntr» suelos, con bal-
cón i la calle: son muy frescas y on el mejor sit'o do 
esta ciadad, propias pava escritor lo ó bufete do abogado 
y además otras habitacioucs . n el piso bajo para depó-
sito do maeb'es ó escritorio. Callo del Kmpedradc n. 15 
impondrán á todas horas 
11288 4 27 
Cte alqnila nn cuarto rnnv fresco en el mejor punto del 
*3ba"!r!o de ílolon por estar cerc» do todo en 20 peaos 
billetes. Aguila 76 entre San Bafael y San Miguel, fin 
la mifiua sa vende nna cama da hierro media camera en 
30 pesos billateB. 11285 4-27 
Se alquila 
la lool te casa lagunas csqn luaá fersaverancia con ba-
bitacionos bajas y alias, bailadas pnr la brisa agua 
en ambos puntos, á nna cuadra de laotüzaía de San Lá-
zaro; sn dnefio n. 225 en dicha calzida. 
112C2 8-^7 
Se alquila 
los bajos de la casa Campanario n. 146, Dreploa paiu es-
tabiecimiontopor hacer esquina v ser cóntriro, ron agua 
y d»mi« comodidades; la llave en la carbíraerl-; infor-
marán Luz 48. 11258 R-27 
Se alquilan 
loa altos de la calle de Crespo esquina á Itemal n 15, 
muy frescos y con todas las comodidades para nn ma-
trimonio de gusto: en la bodega informarán. 
112(13 4-''7 
E^n casa de una respetable familia se alquilan habita i d ó n e a muy cómodas con »EÍatencia y por niode'ada 
retribución.—En la misTia una ¡"eOorita profesor» 
iretracolen primaria v laboies sclirita algaras clasr8. 
Neptuno 2. 11279 4-2' 
La casa Prado 41 se alquila. Es de zagnan, con c< mo-didados para regular familia, muy fresca y seca i 
muy bien eitueda. La llave e.itá en la bodega de la es-
nuina v t r a t a rán en la calle de Compostela n . 76 entre 
RIclay T«ni fn teBey. 11275 4 27 
A tencioBl Se alqn^an dos herransas, bonitas y frescas habitaciones altaj. junta3 ó separadas á caballeros 
ó matrimonios sin niños, con Horvloio de criado, es el 
mejor punto de la eapita', calle del Prado n. 110 frente 
al Parque Central. 1127« 4-27 
En 2 onzas se alquila una casa con sala, saleta, seis cuarlov coc na, pozo, algiba, patio y traspatio: i m -
pondrán Habana 167: en la misma se alquila otra casa en 
una or / , i , con sala, comedor, dos coartes, cocina y de-
más; también se aliuilan habitat iones en otra casa á $15 
billetes. 11254 4-27 
Se a'qulla en el barat ís imo precio de sesenta y echo peí os oro la hermosa casa do alto y bajo, con hermo-
sos cuartos, abundancia da agaa, magnífica azotea, b i -
tua<la en la calle del Consulado n. 21, inmediat > al Prado 
y á k s baños de mar. La llave en la bodega de la esquina 
celos Granlou: informarán Sol 78. 
11203 4-f6 
Barriga llena, corazón contento. 
FONDA Y RESTAURANT 
l i O S T R F S L E O N E S . 
Adquirida esta acreditada y antigua casa por su anterior dueño, óate tieue el gusto 
de ofrecerla á sus amigos y al público en general. Dicho dueño se propone como siempre 
tener por lema efecto bueno y fresco, aseo y baratez, 
Nota.—lin parte culinaria eetá á cargo del antiguo en la casa 6 inteligente Fraga 
Otra —Por ningún concepto se encuentra Fiam bre, todo es con salsa 
111G6 4 24a 4-25d 
AVISO A LAS SEÑORAS Y SEÑORITA 
Be realizan 500 trenzas de cabello ñno de todos colores y varios tamaños. En estas 500 trenzas las hay do $4, 6, 
8, 10, 12 y 15 una. Son buenas y propias para los peinados de últ ima moda, por la mitad de lo que valen. Ignal-
mente se realizan una hermosa partida depelaqnitas de una inílnidad de formas de ondas, rizitos, batidas, onda 
corrida y lisas rizos, crespas, conchas sueltas. L i s peluqnltas ó malangas $10. 12,14 y 15 una. Hay ondules de 
todas formas y colores, todo hecho por el últ imo flgurin Paris de Moda. 
Peinetas, puleea, prendedores, ganchos de carey, perfamería de los mejores fabricantes. Todo sumamente 
barato. 
Peluquer ía " L a Bel la Habanera" 
50f M U R A L L A SO. 11095 4-23 
N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
DR LA O O I V E J F ' - A J S S ' I A . DK ) K I 3 \ r C 3 - 5 3 n , 
Tenemos el gasto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección do 
que una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, Ugeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Slnger, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas da familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas oualldados. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smlth & Wesson, cubiertos 
con triplo baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitue de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordialmente á las señoras á visitar nuestra oüeina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas 6 incomparables máquinas la OS< 
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y guatososdaremos todos los in 
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes ae sir-
van vialtamoB. V H I N S K , O B I S P O 133 . 
On 697 310-2í»M-
INTERESANTE AL CLERO 
Y A LOS 
P A D R E S D E F A M I L I A . 
Habiiaciones muc frescas y espaciosas para sacerdo-
tes ó caballeros moiigerados; igualmente que para estn-
diant <B que sean enviados á los oentros oiiciales de 2? 
Enseñ ii:za d í esta capital, sin tener quien garantice 
pnoo n i macho sn conducta moral y escoláfitica v ig l -
Undosoloa tor lo m i m n , fn ccncioncia, durante sus 
horas da estudio, y sobra todo, en la da retiro por la no-
chp; y cuidando que eviten malas compañías: para es-
tos serán los precios mas móiioos, con ta l que sean do 
rostumbrtS cristianas y baonos antecedentes. Buena 
atisterioia, comodidad, y trato de f imll ia . I r - f ormarán: 
calle da Acosta n. 17, Habana Colegio d o N ños del Sa-
grado Corazón de Jesna, Director, 1). l-Vancisco María 
Bouet, Pbro. 110G8 8-23 
S E A L Q U I L A 
la elegante y cómoda (asa San José 88, tiene cala, co-
medor corrido, 4 cuartel', paja de agua, acabada de pin-
tar, la llave en el 90 Impondrán Consulado 17. 
11089 4-23 
Se al'inltan magrltlcas habitaciones jautas ó af paradas con baleen á la calle, entrada á todas horas y servi-
cio de criado y nna estensa sa'a con suelo de mármol y 
pintada al ól»o. puede verse á todas horas Amarg.ira 
n. 5'. los precios muv módicos. 11093 4 23 
Habitaciones. 
Las hay muy ventiladas á la calle jiaramatrimonios ó 
cabaliert s sólos. á nna cuadra delParque'con ó sin asis-
t-ncia: Zulueta3 Boquina Anima». 11091 (1-23 
W¡» alqu la en precio muy módico la casa Manrique n0 
^ 4 p i n t o mnv venteado: os de zaguán, 2 ventanas, 
¡•a. a, cuartos hijos y altos, suelos de mármol y mosaico, 
llaves de agua &.; la llave en la bodega, informarán 
aVnientñ-Rey n. 15 11094 4 23 
¡Qué gangal 
Pérdida. 
En la mañana del miércoles se ha extraviado un perro 
(cachorro) de casta, (olor amarillo con manchas blan-
cas en las patas y al rededor itel cuello, y el peí lio tam 
bien blanco; por los alrededores del h i ñ o "'loa soldados' 
ó ea'zada de San Llzaro. Se gratificará genero?amenté 
al qae lo entregue ó dé razón de ó.': en la calle de Man-
rique n. 1, B. O. n. 998 4 2-t 
PÉ R B I D A - H A Í Í I I Ó N D O S i E E X T R A V I A D O un» espuela depUta con las icioialosM y B O, con hovi-
lla y puntilla d Ini íemo metal ol día 23 del actuarse 
s u p ' i ^ ^ la p irsnna qna la baya encontrado se sirva 
entrogdi'l» en la'"a zada del Monte n. 193, ferrete)la, 
en donde le grat if ioirá generosamente. 
11223 4 50 
SE H A E X T R A V I A D O E N L A MAÑANA D E L di» 25, un perro t imaño grande do casta mallorquin, 
color neg. o. ton una manclia blanca on la frente: lleva 
un collar con una soga amarrada: se gratifleará al que lo 
entregue en "La llosa," almacén de víveres, calle da 
San Miguel número 77, esquina á Campanario. 
11239 4-26 
O JO. EL. IHiKKCOLKül P O l t L A T A R D E SE ha extraviado en la calztda de Galiano, entre San 
Rafael y Xeptuno, una perra rasta de Terranova, pelo 
negro a'go rizado en el lomo Sa suplica á la persona 
que I» haya encontrado se sirva entregarla en la calle 
del I l iyo25, principal, donde ae dará una buena grati-
íioaoiou. 11035 8-22 
D ^OAS Y ESTABLECIMIENTOS 
En $51 oro ss alquila U casa San Lázaro n. 90, con 
sala, comedor, siate cuartos y ua silon al í-máo. Ha-
blen con el dueño Mercaderea núm. 23, chocolatería. 
11'01 4-23 
BUEN I . U l ' A L — S e alquila muy barata para cnal quier claao ''e establecimiento la casa Galiano 55 
sita frente á la iglesia. Su dueño. Mercaderes 21!, da 11 
á 3 y Zaragoza 13, Cerro. 
11100 4 21 
S e alquilan juntos ó separados dos cuartos altos á fa-milla sin niños; on dicha casa no hay más inquilinos, 
sedan baratos: los dos juntos son frescos, indepen 
dientes, hay agua do Vento, sumidero y azotea, próxi 
moa á l a Plaz > del Vapor. Máa quenada se desea per 
Fouas de tuoia'idad. Angelos27. 11101 4-23 
S E A L Q U I L A 
para aatablecimiento. en precio módico, la cata Consu 
lado n 53 esquina á Refugio: Impondrán Empedrado 1" 
11041 5 52 
S E A L Q U I L A N 
las casas Villegas 124, entre Sol y Laz, con tres cuartos 
bajos y uno alto, Luz n. 76, con tres cuartos, entre V i -
llegas y Curazao y Merced 81, entre Picota y Bavon», 
con tres cuartos, impondrán Caba 145. 11028 5-22 
Se alquila un buen local propio para depósito de ca-rretones, nieve ó cochera, tiene agua y letrina y se dá 
maybarato: calle del tercer Conde Cafiongo esquinal' 
San Nicolás, al lado da la iglesia del Monserrate: infor 
marán Galiano 44. 11191 8 26 
Se alquila en precio módico la bonita y fresca casa Manrique 43 entre Concordia y Virtudes, tiene sala 
comedor con piso de mármol, 4 habitaciones, agua, gas 
y caño de acomatimiento á l a cloac». Ea la bodega es-
qnioa á Concordia está la llave ó informarán Neptuno 
112 esquina á Peí saveranci >. 11212 4-26 
Se solicita 
ana maneiadora para Marianao 
11141 
V I i edad se coloca con señora sola ú hombre solo y deto-
4a con flanea. Calzada de San Lázaro núm. 43* 
; 11148 4-2-'i 
SE DESEA C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -salar para criar; da seis mases de parida: su rasa ca-
de del Morro núm. 28. 11155 4 25 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A morena recién llegada del campo á lecha entera con 
buenas referencias y muy buena leche, de seis meses 
¿ e parida: impondrán Principe Alfonso n . 348. albel-
terla. 11122 4-25 
SE S O L I C I T A N UN C O C I N E R O Y U N C R I A D O de mano con la precisa condición que han de traer re-
uomandaciones. Impondrán Campanario 32. 
11117 4-25 
SO L I C I T A COT.OC A C I O N U N A C R I A D A blanca de mediana edad bien sea para servir ó acompañar 
6 ana señora: tiene buenas referencias. Cienfuegos 76. 
1U25 4-25 
C E I A N D E R A 
Una señora solicita colocarse á leche entera en casa 
deoente: no tiene más hijos que la cria: para mis Infor-
mes Agal la V6 'etra A . 11126 4-25 
Se solicita 
n n a criada da mano y para manejar una niña, Mural la 
peletería eeonlna á Aguacate informarán. 
UlSg 4-2(5 
£ < E S O L I C I T A UNA i H O J E R D E M E D I A E D A D 
O blanca ó de c >lor para que durante el dia entretenga 
on niño de seis meses d í a d o s e en cambio ropa limpia, 
eas», nomida, baen trato y una p°qneña gratificación 
Cerro 74' , cerca del Tul ipán. 111*2 4-25 
HOTEL ALBERT" 
( E S T I L O EÜKOPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5' Avenida 
NJESW YORK. 
Con magníficos departamentos y esqnl-
s í ta "cnieine" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les brinda á las fa-
milias qne desean demorar sn estancia nna 
semana ó por más tiempo, pues además de 
la tranquilidad hay la seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
Geo: G. Ward. 
P. D . — P a r a mayor sosiego y tranquilidad 
de ios h u é s p e d e s hacemos manifiesto el jui-
cio obtenido del Departamento de inspec-
ción de construcción de casas. 
"(Report of Buildlng Inspeotions Departament)" 
"otorgado con fecha 10 de mayo do 18i?3, que dice asi: 
" H á l l a s e e n la esquina de Universi ty Place y calle 11 í 
• Oeste el Hotel "Albert,"(apartmenf house) (casaalo-
"jamiento) de la propiedad del Sr. A . 8. Bosenbaum, ea 
"onu cas» perfecta en todo cuanto concierne la proteo-
"cion contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"de ladrillos y ¡os escapes del fnago so hallan embuti-
'dos dentro de un cañón de sólida canter ía . Todos loa 
¡tsos son de hierro y losas como también en cada uno 
lo ellos hay las snfloientes mangueras para surtir las 
'bombas de agua y funcionar ins tantánoamonte en ca-
"so de un amago de fuego." 
f^n. 876 Tft-lTJs 
Ganga! Ganga! 
Por la mitad de lo que vale so alquila la espaciosa ca 
sa de altos y bajos, Virtudes 135, acabada de pintar, e 
propia para des fami las 6 para una numerosa, en la fá 
bric» de la otra puerta est i la llave y da su ajuste en la 
tienda da ropas t.a Filoscfí i , Neptuno 73 y 75 informa-
rán. 11213 8-^0 
En precio snmamente módico 
se a'qnila la parte alta de la eisa Cuba 86, compuesta 
de diez y SBIS habitaciones: imtiondráaEgido 22 
H21I 8-26 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n. 46 esquina á Animas, propia 
Sara cualquiera clase de establacimiento. Xofurmarán 'entuno u. 110, esquina á Perseverancia, bodega. 
11241 5-26 
Se alquila el local Animas 168, propio para establo, al macen, depósito da materiales, agencia da mudadas " 
otres establecimientos análogos: en el 170 está la llave 
Blanco 40 impondrán. 11185 4-25 
Obispo 135, librería. 
Se alqnila una cocina propia para tren de cantinas. 
11133 4-25 
Se alquílala casa Aguila n. 1, tiaaeealu, saleta. 5 cuar-tos, corredor id., dos altos mirador, buena cocina muy 
seca, una cuadra dalos baños, tiene mamparas arreatas, 
agua y gas en toda la casa: informarán calzada de San 
Lázaro 88 También sa alquila Crespo 8, en la m i s m a " 
informarán. 11114 4 25 
E n dos onzas en oro sa alqnila la hermosa casa en el Cerro Zaragoza 35, á una cuadra de la oalzada. La 
llave on el solar del iado, é informan en Be iu»" , a l -
t o j . En la misma itforman de dos casas de venta: u -
na en Dragónos y otra en Amistad. 
11153 4-25 
Tejadillo n 19, 
Se alquilan unas habitaciones frescas y buenas con 
balcón a la calle, con asistencia ó sla e'la; con muebles 
6 sin ellos; son propios para señoras solas que sean 
tranquilas. 111 «B 4S-25 
En el Vedado se alquila una hermosa y ventilada habitación, alta con preniosaa vistas, ¿alia 9 ó del 
Ferrocarri ln. 51. II101 4 25 
En $30 oro se alquila la casa San Miguel n. 106, con sa-la, comedor con persiana, 4 hermosos cuartos y es-
paciosa cocina: en el n. 208 está la llave y San Lázaro n. 
"84 su dueño. 11177 4-25 
So dan en alquiler hermosas y ventiladas habitaciones altas y higas, con asistencia ó sin ella, en precios 
muy módicos, teniendo á mano todas sus necesidades 
Informarán Chacón 34. 11178 4-25 
LU V A N O 5 2 -se alquila esta casa, tiene portal do columnas de cantería, buena sala, saleta, 4 cuartos, 
cocina y buen pozo, es muy eeca y sumamente yent i -
lada, por estar sus cuartos á la brisa y su frente al 
norte. Sa precio 21 pesos 25 centavos oro al mes y con 
dos mases en fondo. En el número 54 está la llave y su 
dneEa Salud 02. 11171 4-25 
S E A L Q U I L A 
En $85 oro la bonita casa de alto y bajo con su portal 
calle de Egido n. 5 frente & la antigua Puerta da Tiorra, 
propia para un establecimiento por tener su armatoste 
y mostrador, impondrán Acosta 93. 11176 8-25 
n Guanabacoa se alquila y también se vende una 
hermosa casa-quinta situada en la calle de San Juan 
número 4, muy cerca de la empresa del ferrocarril de La 
Prueba y á dos cuadras de los bafios de Santa Bita, se 
puede ver á todas horas, de su precio informarán P r í n -
cipe Alfonso 350. e squinaá Ferriandina bodega. Habana, 
11112 4-23 
V I R T U D E S 103, 
se alquila, con 4 cuartos, sala y comedor, pluma de agua, 
azotea y demás dependencias: informarán San Nicolás 
número 27. 11069 4-23 
Se alquila 
por $30 oro mensuales la hermosa casa calle de Crespo 
44: tiene llave de agua y numerosas y bien ventiladas 
habitaciones: informarán Muralla 17. 
11073 8-23 
89 Obrapía 89. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, & 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cnadras de loa parques, á 
hombres solos Obrapía PO. 11079 4 23 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas la casa n. 59 do la calle de las Damas: en el 
61 impondrán. 11108 6-23 
a alquila la casa Perseverancia n. 20 con comodidades 
p«rauna fimiliaregular, azotea corrida, agua y gas 
en toda la casa, ocho cuartos, comedor, saleta, despensa 
etc.: fivnte á la misma está la llave y del precio y condi-
ciones impondrán en la calle de Manrique 97. 
11085 4.83 
Muy b;! ratas. 
se alquilan las casas Aguiar 16 y Animas 104. Info 
rán Amargura 77 y 79, do 12 á 4 de la tarde. 
11053 í-22 
M E R C E D 7 7 . 
So alquilan los espaciosos altos, ron agua, gas, cocina 
eacnsados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con baleen á la calle y habitaciones para hom 
bres tolos 10979 8-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Zanja 129 cénsa la , dos saletas, tres 
cuartos bajos y dos altos, caballeriza, despensa, cocina 
muy ámplia, so da muy baraja, baratísima: darán razón 
Campanario 27. 109'7 8-21 
G A N G A , G A N G A A LOS S I T I E R O S . 
Se arrienda una fluía carca del paradero de las Minas 
partido deBacaranao, cua ton de San Rafael, do tres 
caballerías y medía de tiorra divididas en 7 finquitas 
con su casita ó bohío cada una, nombradas Ia San José , 
2f y 3? los Cocos, 4? y 5? el Mamey, 6í y 7? el Ojo de 
Agua: tiene o ñ a d a ó rio, produce buenos melones 
mat z, yuca, papas ato : se darán baratas con arreglo 
la época, pues las arrienda sa dueño que reside en la 
Habana San Ignacio 73. 11019 8-21 
Se alquila en $40 B{B. la casa Curazao número 48, con sala, comedor, dos buenos cuartos, patio grande y 
demás menesteres. Otra en $30 B(B. calle del Marqués 
Günzalea 45, con sala, comedor, tres cuartos y de mis 
Las llaves donde dice en el papel: impondrán Maur i 
que 142. 10925 8 20 
S E A L Q U I L A N 
las pequeñas casas Viitudes 119, Garvasio 51 y 56 y la 
de Angeles 49; se dan en módico alquiler: las de Gerva-
sio t ienen agua del acueducto. Impondrán en la peletería 
do Virtudes v Escobar. 10903 10-20 
Sn alquila ia muv ventilada y bonita casita n . 119} de la calle de las Virtud*»: solo tiene sala, comedor y dos 
cu irtos, tiene agua del acueducto de Fernando 7? y la 
fichada es de casa grande: a e d á e n $30 oro mensualep 
la lUvo y su dueño en la peletería que está en la esqui-
na da Escobar. 10984 10-^0 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Habana 107 propia por su ca-
pacidad para dos familias y otra Lamparilla 33: de ám-
bas t ra ta rán de su ajusto en Amistad 98 de 10 de la ma-
ñana á 3 de la tarde. 10940 8-20 
S E A L Q U I L A 
la ca ía de altos y bajos. Caarte'es esquina á Habana, 
n. 24: se alquila barata: impondrán Cuba n. 39, altos, de 
12 á 4 Eiitudio del Ldo. N . de la Cova. 
10910 15-19A 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa n. 43 de la «alie de Neptuno: 
en la bodega esquina á Amistad está la llave é informa-
rán, 10876 8-19 
T T T f fP&vr Se alquila la bonita casa calle de la 
1 U L l l A H * Bosa n. 3 situada cerca de la calzada 
y á nna cuadra de la estación del Tulipán, compuesta de 
sa'a, comedor, cinco hermosos cuartos, cuarto de baño, 
lardines y cochera: on la minma y O -Eeilly 47 impon 
drán. 10825 26-18A 
á UNA ONZA 
en el mercado da Colon altos de los Dos Hermanos se 
alquilan casit» s con agua, gas y demás Bervicios. 
10702 15-15 
V E D A D O , 2, E S Q U I N A A 5 
Frescas y elegantes habitaciones con y sin asistencia 
so alquilan en la misma casa con derecho al nuevo bafio 
de mar situado en frente de la calle 2. 10664 15-14 
Baños de Belén. 
Se alquilan cuartos altos y entresuelos con llavin. 
Cu 956 26-13A 
S E A L Q U I L A 
muy barata la bonita casa Lealtad n. 97 A : en la peleto-
t ía situada en la misma calle esquina á Neptuno, está la 
llave é informarán. 10877 8-10 
T R O C A D E R O 17. 
Se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia, á 
hombres solos. Trocadero número 17. 
10484 26-11A 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilam muy en proporción, hermosas y ventila-
das habltaclcnes altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle do Cuba n. 87, entre Teniente-Bey y Muralla. 
On. 5«7 0(1Í-21MT 
Alquileres de criados. 
Se alquila un patrocinado para criado de mano ó coci-nero; él preflere cocina de eatablecimiento y ea gene-
ral orlado de mano: responde sn patrona de su buena 
conducta y moralidad. Egido 63. 
11214 4-26 
SE ALQUILA 
una criada para el servicio doméstico. San Bafael n . 71. 
11188 4-26 
Se alquila una criada patrocinada de 17 años para cria-da do mano y la limpieza de la casa, como tamblea pa-
I ra cuidar niños, de buenas costumbres y ha de dormir en 
l^colocfliolon: Malpja 6. 11184 ' $-26 
E N 1.150 f-ESifS " R O l , A B O X I T A CASA Holguin 2 fronte á l a iglesia de San Nioolsa En 2250 
piífos oro otra calió de Cárdenas á una. cua Ira de la pila 
de la India y en 1500 posos oro la hermosa casa Espe-
ranza 104, toda d« azotea, enlabodega esquina á Antón 
Bocio e^tá la llave: más detallen Monte 33, t i au da La 
Betreta. 11322 4 28 
S K V E S D E B A K * T A « A NUEVA, B O N I T A Y cómoda casa en f l Vedado calle 5? n. 24, con un mag-
ní tico algibo, muy tólida y con todas las seguridades qne 
puedan necesitarse, ó so cambia por otra-que a leonen 
en la Habana: nn s"i admiten corredores Salud n. 107 
d a r i n razón, de I I á I y da 5 á 7 
112fi7 6 27 
S IN I N T E R V E N C I O N DK C O K K E D l l H S E VEN de una hrrmos* casa con 15 varas de frente por 50 de 
fondo, de cant i i í i , mampostf l ía y azotea, agua y cloaca. 
San Miguel 91; la llave al lado, su dueño Galiano 1C6, 
donde ae alquilan pianos 11272 4-27 
SB V E N D E E L A C R E D I T A D O T A L L E R D K la-vado situado Campanario 51, por no poderlo atender 
su dueño: en el mismo ss t r a ta rá de su ajuste & todas 
horas. 10973 8-20 
De animales. 
UN C A B A L L O C R I O L L O D E 5 A 6 A Ñ O S D E edad, de cerca de 8 cuartas de alzada, trote limpio, 
sano y maestro da tiro, sa vende en proporción por no 
necesitarlo su dueño. También se vende un elegante 
faetón francés de poco neo. Informarán de 8 á 11 de la 
mañana. Manrique 102. 11289 4-27 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A Y E G U A A W E -rioana y nn milord de medio nso en la calle del Cam-
panario núm 41; se puede ver y ajustar su precio. 
11144 5-25 
SE VENDEN EN PRO I ' O K C I O S DOS C A S I T A S tiitnadai en la calle de Antón Eecio esquina á Men-
t í en la mismaesqnina t'endade ropas El Mundo infor-
marán y para su ajuste San Fran-.isco n 15 Quemados 
de Marianao. 11C02 4-25 
E N LAÜ DOS T E R C E R A S P A R T E S DE S ü V A -.or nna casa to la do mamposteria y ladrillo, con sa-
la, aposento y comedor, de i zotea, maderas de cedro y 
l^sa por t i b i a y tres cu arto j da t f j a del pais. También 
el eo ar Arsenal 18. En la calle de las Figuras n. 01 letra 
B impondrán. 11245 4 20 
S E V E N D E N 
las casas Lamparilla n. 100, Habana n. '37 y Monee rate 
n 181. Su dueño, R.ría < sjnina á Egido, baratillo, i m -
pondrán. 11240 8 26 
S E VENDE POR E N F E R M E D A D DE S ü D U E Ñ O ó se arrienda nn café sito en buen punto que vende 
cinco boti jas de leche en la casa y hay cedido á domici-
lio. Estrella 118 informaren. 11136 4-25 
S E VENDE I .A CASA. CAIALE DE A R A M B U R O ontre Neptuno y Concordia, n. 18, ron una hormoea 
sala, saleta, tres cuartea bajos y uno alto, gran patio, 
cocina, pozo y algibs con bomba de azotea corrida, en 
módico precio: es una ganga: impondrán Villegas n ú -
mero 105 altos: la llave en la esquina de Neptuno, bo-
clega. 11123 4 B5 
SE VENDE L A CASA C A L L E D E SAN R A KA E L n. 57, con sala, comedor, tres cuartos, agua redimida, 
por su ajusta y demás pormenores informarán Manr i -
que 78. 11113 8-25 
U N A F I N C A 
á 7 leguas de la Habana por ferrocarril, á d o a c m d r a s 
del paradero; de 3 oaballeiUs cercada to ta da piedia y 
buenas fábricas se vanda. Más detalles Centro do Nego-
cios Obispo 30, de 11 á 4 . 11243 4-26 
SE VEN DEN L A S CASAS A G U I L A 1 CON S A L A , saleta, cinco cuartos bajos, dos altos, mirador, una 
gran cocina, agua, gas, muy seca, cerca de los baños. 
También se vende Crespo 0 con tres cuartos: informa-
rán San Lázaro 88. 11193 4 26 
SE VENDE LiA I I E K n i O S A CASA D E DOS V E N -tanas y azotea, situada on Neptuno n. 103, á tres cua-
dras de Gallan': ha sido tasada en $15,015. paro se ad-
miten propnsioiones por los dos tercios de fu avaluó 
quo son $10 010: informarán en la escribanía de D. A n -
tonio Alvarez Insua, Colegio de E íc r ibaaos 
11192 4 26 
CHANGA EN $3.500 B I L L E T E S D E L BANCO > E-pañol de la Habana un« magnífica casa de mam-
pos t«! la en la calle de la Maloja; otra en Perseverancia 
en $1,400 oro y otra en la ralle de las Lagnnas $750 oro: 
informarán Gervafio n 69 11215 4-26 
CJE VEN DEN DOS CASAS UNA DE A Z O T E A SO-
£?ladii de mármol la sal», roa agu* de Vento redimida, 
en lacallo de la Gloria, en bu-"!! nunto, en $2 600 oro: c-
tra en la calla de Runalcava en $900 o-o con buenos pa-
Se'cs, libre de g-avámen; Mamique 80 ijapondrán. y se espi>clun cantinas, 11229 4- 20 
i J E VENDEN J U N T A S O S E l ' A B A D A S L A S C A 
Osas Aramburo 42 y 44, la primera con tres cuartos, 
saleta y bonita sala conatroida hace tres años c n gas 
y agua en abundancia, la otra de esquina donde hay t/s-
tab'eoimiento dos accesoi las que son como dos casas y 
también con agua se dan baratea. Impondrán Cuba 45. 
11120 4-25 
SE V E N D E ITNA CASA D E T A B L A S V T E J A S ••n liea'zaaa Real de Marianao, h «siendoesquina ern 
e' hotel la Lisa, en 1,000 oro para arreglar un negocio 
liana bastante terreno: en la misma informará su dueño. 
11132 4-25 
VJ K V E K D E E N 8'AOOO ORO L I B R E S F A R A E l 
O vendedor la casa calle de las Lagunas n. 65, letra A 
de moderna construcción, con sala comedor, cuarto, 
cocina y otro cuarto alto, de mamposteria y azotea, 11 
bre de todo giavámen: impondrán Amistad 73 
11165 5-25 
SE VENDEN L A S S I G U I E N T E S CASA*: I U A R qaés de la Torre y Misioa 38, libros de gravámenes, 
tienen sala, 3 cuartos, cocina, pozo, trataran de su a-
juate, Maloja 66. • 11084 4-93 
SE VENDEN BARATAS 
juntas ó separadas la casa Chavez 30 y ciudadela Lra l 
tad2. Darán razón en Belascoain 117. 
11104 8-2t 
PANADERIA Y CHOCOLATERIA. 
Se vende en proporción el antiguo y acreditado esta 
bleoimlento de panadería, chooolataiia y dulcería, co 
nocido por "La Máquina" , con todos los aparatos de va-
por para la labrioaoiou de chocolate y dulces, hornos 
para pan y demás mobiliario. Es un buen negocio para 
cualquiera qua conozca el giro y tenga un pequeño capi 
tal . Informarán en al mismo establecimiento, Jovella-
nos 12 y 14.—Matanz»s. C. 983. 15-23 
J I M S 0 SEPARADAS 
Se venden en Jesns del Monte, barrio de Santo Sua-
rez, calle de San Benigno, esquina á Santa Emilia, dos 
hermosas casas de portales y columnas recien fabrica-
das que están en perfecto estado: se componen la n. 14, 
de sala, saleta, tres cuartos y un cuarto alto, patio y 
traspatio, la n. 16 de sala, dos ventanas á la calle, cua-
tro cuartos y un cnarto al fondo, patio y traspatio, son 
todas da mamposteria, ladrillo y azoteas, es tán en pun-
to muy vistoso y son muy frescas, muy secas y saluda-
bles y se dan muy baratas, en el n . 16 informarán y t ra -
ta rán do su ajuste calle de San Pedro n. 6, esquina á 
Sol, en la barber ía darán razón. 11032 8-22 
E n venta. 
Se halla la quinta denominada "Los Palacios", com-
Suesta de 4} caballerías de buena tierra para plantíos e toda clase, con una gran casa (Palacio) de mampos-
teria, situada á inmediación del pueblo de Arroyo-Na-
ranjo y muy cerca de osta capital Es tá dicha quinta i n -
mediata á la calzada y al ferrocarril. De más informes y 
pormenores en la calle del Baratillo 7. 
11054 15-22 
C OMO G A N G A . SE V E N D E UNA C A S I T A E N Jesns del Monte, calle del Marqués de la Torre núH 
mero 55A., de mamposteria, tabla y tejas, con dos cuar-
tos y una gran cocina, libre de todo gravámen; en la cal-
zada del Monte n . 19 Impondrá su dueño. 
10939 8-20 
N M A T A N Z A S SK V E N D E L A CASA Y C U A R -
ter ía de tabla y teja con 15 varas de frente y 33 de 
fondo, situada en el barrio de Versalles, Laborde 13 
esquina á Vera, da frente al mar, informarán en Mal-
tanzas D. Nicolás Maresma, Gelaber í 169 y en esta D. 
Salvador yieta, Mopte 62. 0^11 20Jl-29 
SE V E N D E U N A P O T R A N C A D E 5 AÑOS, E x -celente caminadora, mora, de cerca de siete cuartas, 
con su silia á la criolla y cabezada: se da en proporción: 
calzada de loa Quemados de Marianao 64. 
11076 4-23 
Se vende 
', a magnifica máquina horizontal, inglesa, para moler 
» y capaz p i r a 2,000 bocoyes, compuesta de 15 p u l -
ís por 48 de cilindro; 60 por 25 de trapiche; 14 piés 12 
•' jadas de piñón y 6 i varas de conductor. Todo en el 
: >r estado, pues solo ha hecho una zafra, y se da en 
JO pesos oro, la tercera parta de lo que costó. D i r i -
i9 Compostela 117. ó Cuba 66, entresuelo. 
11180 4-25 
S- E V E N D E U N A M A Q U I N A D E M O L E R F A -bricacion inglesa, una caldera de vapor, 2 medios 
trenes compuestos de 4 tachos, 2 pailas, un tacho cacha-
cera, 6 gavetas, todo se da muy barato, á media legua 
de Bolondron: impondrán Obrapia n. 7, Habana, y en 
Matánzas, Manzano n . 141. 
10593 15-12A 
' ' 3 
c i ó ? ^ ^ r t j m a a j e r o s . 
A 
De carruajes. 
SE V E N D E U N F A E T O N F R A N C E S F A B R I -canto Mi l ion G iuet, casi nuevo ó ae cambia por otro 
coche cualquiera ó por un caballo da trote dando ó to-
mando vuelta. San Rafael 34 á todas horas. 
11324 4 28 
S E V E N D E 
un qui t r ín superior, todo nuevo y muy barato. Monte 
número 268, esquina á Matadero. 
11301 4-28 
Se venden muy baratos. 
U N T R I P L E E F E C T O con tacho de pnnto para 
hacer 45 Ifocoyes diarios. 
U N D O B L E E F E C T O con tacho de punto para ha-
cer 25 bocoyes Idem. 
UN T R I P L E E F E C T O con tacho de pnnto para ha-
cer 20 bocoyes ídem. 
U N D O B L E E F E C T O sin tacho de pnnto para ha-
cer 20 bocoyes idom. 
C U A T R O C E N T R I F U G A S colgantes de "VVeston 
con su mezclador. 
U N T A C H O D E PUNTO de 10 bocoyes. 
F I L T R O S C A L E N T A D O R E S combinados, ea el 
mejor conocido hasta ahora; evita por completo las i n -
crustaciones en las calderas y purifica el agua por 
mala y sucia que sea. O B R A P I A 5 1 . 
10184 15-4A 
Se vende 
una duquesa y arreos nuevos y dos caballos de 7 cuar-
tas, de trote á prueba: informarán Bevillagigedo 157, de 
11 á 5. 11218 4-26 
SE VENDE UN M A G N I F I C O F A E T O N D E 4 asientos franco-americano de los llamados Bokaway 
en Nenv-Tork, es muy cómodo para señoras y niños, con 
el fuelle de esqueleto y de quita y pon muy sólido, pues 
apenas ha rodado media docena de veces. Amargura 54. 
11168 4-25 
Se vende 
una elegante duquesa, un caballo americano, otro criollo 
y dos limoneras. Puede verse de 7 de la mañana á 7 de la 
tarde. Ancha del Norte 243, esquina á Belascoain. 
11143 8-25 
SÉ VENDE U N S O L I D O Y E L E G A N T E Q u i -t r ín propio para el campo, un hermoso faetón cosa de 
gusto, otro de medio uso, una duquesita muy ligara y 
un coupé propio para un médico: todo muy barato: San 
José 60. 11129 4-25 
Salud núm. 10. 
F R E N T E Á L A F Í S I C A M O D E R N A . 
Sa venden un elegante dockar nuevo, dos duquesas, 
dos quitrines nuevos y dos vis á vis, y so admite cam-
bio á tedas horas. 11147 6-25 
CARRUAJE C O I CABALLO, 
Se vende á bajo precio un coche Milord, de medio nso, 
con limonera, eto, y un caballo jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Pueda verse Cienfuegos 9. 
C. n. 970 8 20 
De muebles. 
S E V E N D E UN A J U A R DE S A L A L U I S X V DE medio uso, nc soi i , seis sillones con sus banquetas. 
12 sillas de caoba—106 Galiano 106 -Se alquilan pianos. 
11317 4 28 
S E V E N D E N 
nn heimosofarol de portal, 3 cortinas grandes da made-
ra, 3 vidrieras grandes, 200 y pico de varas de cañarla 
nuevas con siete lámparas para gas: Galiano 109 acudid 
pronto. 11325 4 28 
^JE VENDEN TODOS LOS M U E B L E S DE UNA 
£5casa que son nuevos y modernos: hay entro ellos un 
magnifico juego da cuarto propio para novios, nn pre-
cioso canastillero, un magnífico pisnino Pleyel, lámpa 
ras y cocuyera de cristal, loza, cristalería, avíos do cô  
ciña y flores. Se da barato junto ó por pieza: Industria 
número 144. 11318 8 28 
MU E B L E S BAR*TOS.—SE VENDE ÜN J U E go de sala Luis X V ; un aparador: escaparate; cama 
de hierro: mesa de noche y otros vaiios, por tenerse (|ue 
aneentar su dueño. SOotuario n. 29, Regla, á todas ho-
ras. 11305 4-28 
A L O S MASONES, A LOS P R O T E S T A N T E S y al que le convenga se vende U N A S E R A F I N A 
sumament i barata, en el almacén de pianos Cuba 47. 
8c alquilan pianos. 11209 4-27 
S E V E N D E 
un mueblaie de sala de palisandro en perfecto estado de 
conseivaciim y arreglado de nuevo. Ziragoza 0, Cerro, 
de 7 á 10 mañana y S á 7 tardo. 
11286 6-27 
B I L L A R . 
Se venden dos mesas de billar en proporción con todos 
sus utensilios y en buou estadr; ó sa alquila nn local pa-
ra una de ella?; Aguiar 2 dan razón. ll?53 4-27 
R E M A T E D E V A H I O S ESPEJOS, H A S T A varas de largo; varios escaparates con espejos y tin 
ellos; camas de niño y de todos tamaños; la vidriera mos-
trador i rás bonita; un piano de mesa chico, pero de 
buenas voces; nn juego de, sala do nogal, cosa de gusto: 
otro de medallón; butaca tiillon para todas posturas 
otro de servicio y demás muebles. Angeles número 27 
11236 4-26 
M U E B L E S : 
San Nicolás y San Rafael, se realizan hermosos esca-
parates de caoba á 35, 40. 50 y $75 hermosos lavahoSi 
peinadores, tocadores, sillas, sillones, aparadores tir.a-
jer.-s. todo á precios da ganga, no se detallan todos los 
maeb'es ven¿su á verlo. 11222 8-20 
S E V E N D E 
un piano eumamente bara'.o: calla de los Genios n. 13. 
11232 4-56 
Amistad 132. 
Se venden magníficos y variados muebles, t n t r e l c s 
cuales figuran unos preciosos pñnadores , una cama de 
fresno, un pianioo Gaveau, lámparas, cuadros y una por 
clon de co^as muy baratan 11226 4-20 
Oomestibles T bebidas. 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bioarbonatadas-sódico-
cáloioo-ferruginosas de 
SAN HILARIO 8AGALM 
que se expenden en sn único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Bey y Muralla . 
O 569 90-21 M 
V i l DE M O N T S I Y . 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que eseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n . 67, entre Teniente Bey y Muralla. 
On. 666 90-21my 
Droguería1 Perfumería 
A LOS TR11S D E LAVADO. 
En la botica del Cristo, Lamparilla 74, tncon t ra rán 
constantemente los artículos siguientes, que por recibir-
se directamente se pueden dar á precios bastante redu-
cidos, siendo todo de primera calidad: B O R A X , SOSA 
y C L O R U R O . 
En la misma botica solicitan un criado da mano jóven, 
que sea peninsular. 11319 4-28 
ZARZAPARRILLA D E HERNANDEZ. 
Es el mejor purificador del cuerpo humano, con el que 
mayores curaciones se han obtenido, triunfando do te-
dos loa sistemas depurativos conosidoa hasta el dia. 
De venta en tedas las boticra. 
D E P O S I T O , M U R A L L A 6S. 
Cn912. 26-tA 
T O S 
Se quita con el espectorante de polígala ae Hernández. 
Colirio Kefrigerante 
para combatir ern el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irritación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
P A P E L I L L O S 
alcalinos temperan tos diuréticos contra la b i l i s . I r r i ta -
ciones del estómago ó intost nos, orina y las da la piel, 
como sarpullido, granos, eto. 
CATARROS DE LA VEJIGA. 
Se curan con el licor de Li t ina y la solución da brea 
da Hernández, con su uso desaparecen los dolores da 
riúcuBs, pujos en la crina, cólicos nef ritióos, toda clase 
de flujos crónicos hasta conseguir la curación, aun en 
los casos más desesperados. 
D E P O S I T O B O T I C A D E S A N T A A N A , 
M U R A L L A 6S, H A B A N A . 
10960 15-20A 
Remedio específico contra las Fiebres 
E L I X I R T O N I C O 
c o n Q U I N A y C A C A O 
d e l X > r C 8 - O Z ^ k R X > 
de la Facultad de Medicina de París 
S u p e r i o r i todas las preparaciones del mismo género. 
Por el Cacao, las Cáscarae de Naranjas amargas, etc., 
que contiene, unidas á la Quina. 
Es NUTRITIVO, DIGESTIVO. ESTOHACÁL, FEBRÍFCB0. 
ANTI-HEBVI0S0 é HIGIÉÍICO. 
Burdeos (Franch), J. LARROQUE, Sucesor de M e u r e 
117, calle Nojre-Dame y calle Saint-lsprit, 37 
Depositario en la Habana : 7 0 S É SftUH'.f t . 
DELICIOSO 
CON BASE DE 
V i e j o C o g n a c 
> A. ARDURA 
P X x r v e i x t o r - y X T r u L c o F a b r i c a n t e 
en B I i A T E , cerca de C o g n a c , FRANCIA 
^ F O R T I F I C A N T E , A P E R I T I V O 
g D I G E S T I V O , A N T I - F I E B R 0 S 0 
p L i l a n i m l o a l t n a y o r E x i t o 
E s t á r ecomendado 
á las S E Ñ O R A S , l o s N I Ñ O S y V I E J O S 
Depositario en la H a b a n a : J O S É S f l U B A 
G : O : O : O : O : O : C 
M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
en /as Exposiciones de 1S65 y 1879 en París. 
ns LAS 
I íncontinenclaSdeiaOrina 
P A P E L I L L O S 
alcalinos temperantes diuréticos contra la bilis. I r r i -
taciones del estómago é intestinos, orina y las de la piel 
como sarpullido, granos, eto. 
Muralla 68--Farmacia. 
M i s c e l á n e a 
U N PIA N I Ñ O P L E Y E L . 
De muy poco UFO as vende barato por haborso ausen 
tado au duifio para l» Península . Esperanza n. 4, entre 
Suarez y Faotaato. 11237 4-26 
SE R E A L I Z A N V A R I O S Müf iBIVKS Y D A M A S de h:eiro. Ea la misma ge doran y pintan al 6 eo que-
dando nuevas Se barniz) y ae comnone toda clase do 
muebles y otros objetos y pintaras. B maza 18 acoceo 
ría. 11137 4-25 
TTn elf gante t i n t e n de buena plata, por su tamaño y 
forma de macho laoir t i uto por l * mitad de su valor; un 
juego de paladeo de plata dorada, compuestas de lOpie-
z s colocadas en ou caja, precio equitativo. Salud 23, l i -
bre) i i 11183 4-25 
S E V E N D E 
un mobiliario completo Luis X V casi nuevo, v se d&ba-
rato. Compostela 163. 11121 4-25 
La Central casada Prr atamos. Aguila 215, entre Mon-
te y Estrella—de Pulido. So da dinero sobre toda clase 
de objetes con módico intarés; tiempo el que quiera el 
marchante: en la misma ae conpran y venden muebles 
ropas y prendas, hav gran surtido de todo y barato: los 
muebles se pagan nuj»r que nadie. 
11167 26-2SA 
MISO IMPORTANTE. 
participo al público quo toda aquel que ter g* prendas 
emp^ nadas en la casado ompeBo calle de los Angeles 
n'.' 14, pase á recogerlas ó renovarlas en el término do 15 
dias á contar deado esta focha, d é l o contrario se pro-
cederá á a u venta. En la misma se venden varios mne-
bles como nu magnlflco escritorio, nn piano de media 
cola, nn magnífico espejo forma mi dallen, varíes juegos 
da caoba á LUÍS X V y sillas y sillones ama-illos y tlc-
reados, todo á precio de realización, hay ropa y pren-
das proce lentes de eropefio que se vende barato. 
111:0 ê c-
üna gran caja de hierro 
á prueba de fuego; una magnífica prensa de copiar y 
otros efectos de escritorio, se dan barat ísimos on la calle 
del Baratillo n . 8, frente á la Lonja y junto á l a Aduana. 
11077 4 23 
M U R B L . E S . 
Una mesa para sastrer ía ó mostrador, un escritorio 
bufón, nn banco de zaguán, 2 papeleras giratorias de 
mucho gusto, bufetes, apatadores, jarreros, escapara-
tes y peinadores, camas; todo muy barato: infinidad de 
cosas que es imposible ponerlo tode en el anuncio, asi 
como un caballo de monta con sn silla y los arreos de un 
t í lbnry: se trata de realizar todo. Industria 129, entre 
San José y San Kafaal. 10875 8-19 
Se alquilan sillas, para funciones de iglesias, socieda-
des; bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó como 
quieran, existiendo on esta casa mil quinientas, y estas 
mismas se dan respondiendo á ncevas, al precio du $24 
docena. 
También se compran, venden y cambial toda clase de 
muebles del país y del extranjero. Hay juegos de Viena 
que se venden asi como loa demás efectos á precios su-
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta caaa 
hace muchos aüos Vista hace fé. en la mueblería E L 
CRISPO, Villegas 89, frente á la iglesia del mismo 
mmbrfj. 10859 15-19 
Se vende 
nn armatoste nuevo con su vidriera Obispo 86, la misma 
se alquila para algún establecimiento conviniendo con 
snduefio. 11857 8-19 
A L O S C A Z A D O R E S 
Se vende nna escopeta americana sistema Lafucbet, 
de fuego Central y de retroceso, qne fué do encargo. Fe-
r re te r í a La Llave, Galiano 104. 
11270 4-27 
LA CASA DE í R E S T A H í O S QUE CON E L T i -tulo de " E l A nxi l io" ae hallaba en la calle de San 
Vlcolás n.65. se ha trasladado á l a de San Mig iel n. 
donde continúa haciendo sus ope aciouaj del giro y en-
contrándose nn acopio de muebles y prendas do oro y 
brillantes para toda fortuna 1099C 8-21 
t Ferro-üSrgotadas Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
§ E m p l e a d a s d e s d e m a s de 3 0 a ñ o s b á en los Hospitales, Asi los y las Colonias 
pen lenciai ias con buen Cxilo constante, 
(S) contra las £nfen?ieJcides clorótícas y 
/ g ! AnéiiiíCus fie todas clases 
>=< P a l i d e z do l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO HEUICIHÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA I.A CURACION DB LAS 
® INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Venta por mayor, en Poitiers (Francia), 
eu ta Casi Je MM. G R 1 V ! A U O Plus v Ca, 
rne (calle) Boncenne, 19 
Depositario en LA HABANA : 
J O S É S A S R A 
Y BN TODAS LAS BUENAS FARUAC1AJ 
EXPOSITION J O N I V E R S ^ I S T S 
Médaille d'Ori^gCCroixdeCheyalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
Gotas Concentradasi 
E . G O U D R A Y i 
AVISO A LOS T R E N E S D E L A V A D O Y C E R E -ros.—Se detalla cera blanca superior en todas canti-
dades en casa de los Sres. Alber t l Carbó, Santa Clara 
n. 22, y en cása los Sres. ('osta, Vives y G*, Bnna n. 2, 
Habana. lOSCO 15-12 
Á ios fabricantes de cigarros 
seles propone, & precio de ganga, un» partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIEILDA DS SB?ILLi , 
que se desea realizar cuanto ántes por ueoesitarse «. 
local qne ocupa, on la calle de Cuba n. 67 entre TenlenU 
Bey v Muralla. On. 58Í 00-21 mv 
PERFUMES NUEVOS PARA EL PAÑUELO 
Estos Perfume? reducidos á un pequeño volumen 
son mucho mas suaves eu el pañuelo 
que todos los otras conocidos hasta ahora. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERÍA ALÁ LACTEÍNAi 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
O L E O C O M E para la hermosura de los cabellos. 
SE VENDEN EN* LA FÁBRICA 
PARÍS 13, rué d'Enghien, 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Amérieai. 
Exíjase el sello 
Francés. SOLUCION COIRRE Exíjase el sello Francés. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O DE C A L 
E l m a s p o d e r o s o de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquinña, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, C O I R R E , rarmacéntico, 79^callejle Cherche-Iidi.— Depósitos en las principales Famacias. 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s . 
T I S I S , A s m a 
COS LA 
•Á u n e s 
Compuestas con CfíEOSCT i *• I I . i y A . AÍQt'frAA V ,¡e .V08UBGJ ¡/ BÁLSAMO de TOLÚ 
ES>WÍ pioduclo, LnfaürJ • paríi curar r-trti . .miem ¡ i n i is IÍÜ Enfermedades de tas Vías r e sp i -
ra tor ias está ro':ui!i.-i! ; . ¡-i por i . s Níéyicos inaf ecí enros r ace oí ónice eflcáz. 
í i es tainbhi; ol viitfau i?i/c uo ' ^ c m a r . ú uo fatiga &l •stomago sinc que ademas te foniñt&f 
le reconstituyb y esUú)l¡a n> a'tí — 
nechs triunfan cíe /e i < '.,.,í.' fe/>3/v 
Exíjase ¡in? eaüs itaada i . ie ü 52tfi 
ma.iaf ¡Xir /¿ mañana / otrat dos DO* I Í 
loMernu Irancx * (io líe tv iu i las raisiíicjcioosi. 
Depósito priüciiial T R O U E T T E - P E R R E T , 165. rué (caite) Sl -Aníoin^ P A R I S 
Kr. la f f i t t m t ' " . 3*. se "SLtí*iJ \ . . y oii :as principales Farmaclí 
A L U C E S D E P i M O S D E T, J . ( M I S 
A M I S T A D 0 0 , E S Q U I N A A SAN J O S E . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos do las famosas fábricas de Pleyel, Gavean &, qne 
se venden samamente módicos, arreglado & loa tiempos. 
Hay nn gran surtido de pianes nsados, garant zados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alqa'lan v componen pianos de todas clases. 
10712 26-ir)A 
De maquinaria. 
Q K V K N D E EL. M A G N I F I C O T E J A R " S A N 
O J u a n " . en Almendares, que fabrica 4 . 0 0 0 ladrillos 
diarios. Inlormariin Teniente-Key núm. 12. 
11149 4-25 
G A N G A 
Se vende una máquina de vapor fuerza de tres c í b a -
lios >.on su pai'a, lista para pDnor en movimiento cual-
quier objeto: in lormarán Luz 85. 
11028 C-22 
L a E T E R N A B E L L E Z A del CUTIS obtenida pot el empleo de la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 




Blanquea y refresca el culis 
Quita las pecas. 
, . 
O R i Z í H E L 0 U T £ 
JABONseion slD'O.REYElL 
B mas suave para ei cutis. 
E S S . - O R I Z A 
Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda. 
ORiZA-VELOUTÉ 
PÓLVO de FLOR de ARROZ 
adherente al cutis. 
Dándole ei 
aterciopelado del meiocotoa 
O R I Z A - O I I . , A c e i t e 
[• GRÉME-ORIZ A o ] 
^ ^ ^ ^ ^ 
UJE S T H O N O S ^ 
Esta C H E M A suaviza 
y blanquea el C u t í s 
díndole la m>SPAK8>CU J 
ÍMSCÜKlde la Juventud 
[HA*TA LA MAS AVANZADA EDAD 
I £ l l t presen» I¿unímenta 
del Aire seco y Caliente qac 
»tczA el Rostro 
j d* 1A> Manchas, Peca* 
y Arrugas, 
iTSDTtSUSI 
: p a : r 3 . 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , calle S a n - H o n o r é . Pa r i s . 
No ñus Tinturas Progresivas 
PAHA CL PBLO BLANCO 
JftBEsSMITHSON 
Un solo Frasco 
Par» deTolTcr ensĉ oMk» 
Cabello y 4 to S W 
el color antunii 
TODO» tas » 
COn USTE LIQUIDO 
no hif necesidaddeUTABUClBIU 
antis ni después 
A P U I O A C I O N FACIt» 
Resultado Inmediato 
Ko mar.oha la piel n i perjudica 
la salud. 
Bn todas IAS Pcrf-amerlAI 
y rclnoneriM 
O l i m H L A B A i t f t A O U E 
APROBADO POR LA ACADÉMIA DE MEDICINA DE PARIS 
E L Q U I Ñ I U M L A B A R R A Q U E e s u n v i n o e m i n e n t e m e n t e t ó n i c o y f e b r i f J a , 
d e s t i n a d o á r e e m p l a z a r t o d a s l a s d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a q u i n a . ° 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s a c t i v e ^ 
m e j o r e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n l o s v i n o s m a s g e n e r o s o s . ' s 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E s e o r d e n a , c o n f e l i c e s r e s u l t a d o - k , 0 , r o n 
v a l ^ c i e n t e s d e e n f e r m e d a d e s g r a v e s , á l a s m u i e r e § r e c i e n - p a r i d a s v ? * A 
d é b i l o e x t e n u a d a p o r fiebres l e n t a s . J a t o a a P e r s o n a 
A s o c i a d o á l a s v e r d a d e r a s p i l d o r a s d e V a l l e t p r o d u c e i o s e 0 ^ r t n s i m ^ r a n i H ™ 
e n l o s c a s o s d e Clorosas. A n e m i a , j P a l i d e z d e color. 3 raP1QOS 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q u i n i u m L s b a r r a q u e s e í o ^ n a n n r r n n a < i A P i : r n r 
c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a s c o m i d a s , y 1§S p i l d o r a s 3e V a í k j t a n t ^ s d e c o m e r 
S e p e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s ¿ ¿ 0 / s C / ¿ Z ¿ ? 
a u t o r i z a d a s , c o n l a firrn,® á $ ^ - ^ V w a r ^ ^ r e c ^ t ^ g ^ ^ ^ 
F t b r i c a c i o n y T í i w p a r m t y o r : U c m L . F R E R B y C h . t O R G H ^ j r , no x9f r M M l o ) j ^ b 
